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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ip. f f i o n u e l D i o s d o S i l o a 
|,v Muito se tem dito e escrito 

trca do dr. Manuel Dias da 
ira, que foi presidente da Ca-

pra Municipal dc Coimbra em 
bas gereocias; mas ha aa sua 
ia pubiica muitos Netos desco-
hecidos que neste momento é 
om recordar para o apontar aos 
ídãos que se seguirem na ad-

ministração do nosso município 
10 um grande ekemplo de 

ibilho, de competencia e ho-
Stidade. 
Tratamos hoje deste assunto 

ara que meditem na sua obra, já 
lie depois da sua morta ainda 
> nosso município não encontrou 
nem lhe seguisse o caminho e o 
Ditasse, de longe sequer, no zê-

inexcedivel com que êle sou-
exercer esse cargo. 
O dr. Dias da Silva, já como 

ífessor da Universidade e como 
vedor da Misericórdia tinha 
jonstrado qualidades que mui-

r o recomendavam ao respeito 
ilmiração publica. 

>EntraèdO oa Misericórdia, não 
Jou que em pouco tempo se 
zesse ao facto de toda a engre-
sm dos serviços da secretaria, 
cobrindo um desfalque impor-

lòteque trouxe como consequen-
a demissão de um ou dois an-

funcionarios, embora con* 
que a Misericórdia co-

se a importancia total ou 
se toda do desfalque. 

i Eleito presidente da Camara 
seguida a gerenciss que 

[iam deixado chegar as recei-
do município a ta) « t i d o de 

suría que mal chegavam para 
gar as despêsas, o dr. Dias d% 

Uva, sem querer saber de amigos 
correligionários, principiou por 
kvar os impostos municipais in-
ectos aonde eles deviam ter 

begado ha muito. Com o au-
ento doutras receitas conseguiu 
itar Coimbra com obras impor» 
ates, que ele proprio vigiava de 

e de noite. 
Abriu novas ruas no bairro 
Santa Cruz e a do Dr. Abílio 
]ue, organisou serviços, muni» 
lisou & fabrica de gaz e a res-

ctiva iluminação, melhorou o 
iterial de Incêndios e das aguas, 

JpBdo as canalisações des-
mandou reparar estradas e 

fontes, concertar calçadas e me-
lhorar as casas das escolas, fez-se 
o aterrsmento do Rocio de San-
ta Ciara, iniciou a abertura da 
rua da Madalena, adquiriu mate-
rial para os serviços de higiene, 
etc. etc. 

Foi uma obra colossal, que 
mereceu os mais rasgados elogios 
por todo o país. 

O Dr. Dias da Silva nunca 
assinou de cruz. Se desconhe-
cia os assuntos, estudava-os pri-
meiro e depois resolvia-os; por 
isso êie se fez engenheiro, para os 
alinhamentos e construções, euma 
vez que ele viu que se tinha da-
do um alinhamento errado, não 
se importou em acusar a pessoa 
que disso tinha a responsabilida-
de, aceitando o seu pedido de 
demissão, embora fosse funcioná-
rio solicito, que ele considerava. 

O Dr. Dias dl Silva vigiava as 
obras e muitas vezes foi visto a 
censurar os calceteiros por causa 
do seu pouco zêlo pelo trabalho. 

v A tíoeaça já se troha apossado 
da sua existencia e era preciso 
afasta-lo de Coimbra para tran-
quilidade do seu espirito e des-
canço do corpo. A muito custo 
o medico conseguiu que ele se 
ausentasse desta cidade, mas dois 
mezes depois, sem obter melho-
ras, porque a doença era mortal, 
regressava a Coimbra no com-
boio da meia noite, e o seu pri-
meiro cuidado foi ir ver o estado 
em que se achava o calcetamen-
to- duma rua do bairro de Santa 
Cruz. 

O Dr. Marnôco foi um bom 
adminis t rador do município de 
Coimbra, mas a obra do Dr. Dias 
da Silva vai muito alem, porque 
recaíam nêle todas as condições 
de um bom administrador, sendo 
êle que ensinou o caminho ás ge» 
rencits futuras. 

Ha muito mais que dizer do 
Dr. Dias da Silva, mas ficamos 
hoje por squi. 

E' esse homem, cuia memo-
ria deve ser t i a saudosa para os 
conimbricenses, que apontamos 
para exemplo dos futuros verea-
dores do nosso município, já que 
os actuais sô desfizeram muito 
do que êle tinha feito com tanto 
amor á nossa terra. 

[ itiriTsuies 
Faiem anos, hoje: 
D. Izabeí da Conceição Teles 

'Dr. Luiz dos Santos Viegas 
D, Antonio Antunes, Bispo Auxiliar 
João Pinho da Silva 

Í 'manhã: 

. Clara Dias Carvalho 
D. Maria da Conceição Teixeira 
Luiz de Castro 

[tnseu de Arte Sacra 
Foi já recebida ordem supe-

lèíor para ser entregue a antiga 
peja de S. João d'Almedina á 
llrecção do Museu Machado de 
lastro para ser para ali mudado 
tMuseu de Arte Sacra. 

Aguarda-se agora que o sr. 
jtatonio Augusto Oonçalves es-
Mha o dia para essa entrega, o 
lie parece será ámanhS. 

Até que cmfím se consegue 
ir a devida aplicação a essa 
«ja! 
Congratulamo-nos por ter sido 

\ Qazeta de Coimbra que o con-
liu, nq apelo feito a,s. ex." o 
ernador civil, a quem afirma-

o nosso agradecimento. 

Roubo 
Num dos últimos dias foi as-

Jttda a residencla do sr. Alber-
dos Santos Coelho, na rua 

juim Antonio d'Aguiar, donde 
roubaram roupas co vaior 
"w a 1 ,000 e s c u d o u , 

N A S É VELHA 

Como temos notíciádo é no 
proximo domingo, pelas 13 ho-
ras, que no Claustro da Sé Ve-
lha, se j^aiisa a sessão de home-
nagem aos srs. Antonio Augusto 
Oonçalves e D. Manuel Correia 
de Bastos Pina pela sua acção na 
restauração daquele vetusto tem-
plo. 

A Junta de Freguesia da Sé 
Velha, que leva a efeito este me-
recido preito de gratidão, está 
empenhada em que êle seja re-
vestido de toda a solenidade, ten-
do já obtido o concurso das mais 
altas individualidades de Coimbra 
que a esta festa gostosamente se 
associam, 

Assim, sabemos já, que um 
erudito Professor da Universida-
de e distinto arqueologo fará na 
referida sessão uma conferencia 
sobre »s evoluções porque tem 
passado a Sé Velha, devendo usar 
também da palavra um dos mai3 
notáveis poetas da península e 
outras individualidades do nosso 
meio sitistico. 

Esta sessão será presidida pe-
lo ilustre governador civil do 
districto, ou seu representante, 
?ssisticdo a eia professores da 
Universidade, àcadeaticos, Cama-
ra, Cabido, S. D. e Propígapda, 
Cooselho arqueologico, Direé$io 
das Obras Publicas, Escote Livre, 
Imçtm*, «te- eis. 

j u n ç ã o I t i s p m M i c a x i . f i ; 
Publicamos em seguida as votações que obtiveram no 

concelho cie Coimbra as 3 listas para os corpos administrativos. 
O triunfo da Conjunção foi retumbante, pois além das 

minorias, conseguiu tevar á Camara mais dois dos seus 
candidatos pela maioria, e isto sem o auxílio dos democráticos 
e catoSicos, cuja votação salvou a iista do P. R. L. 

Segundo as nossas informações os candidados eleitos 
da Conjunção, são os srs. t 

D * . J o s é Í ? o d r f g u e s O l i v J r » ; -
H n t o n l o C o p p c l a S a n t o s ; 
D r . ^ i b e ^ t o r o r r . e s C i a r e i s | 
Nico lau d a f e n ^ c a ; 
F i l i p e ? G o u v e i a , . - C o a l h o . 
D r . C a r l o s 3 u & u t £ o d a C o s i a M o l a ; e 
J o ã o R o d r i g u e s d e Moups- M a r q u e s . 

^O CONCELHO 
Lista iJheraU Cã to Uca 

EfECTIVOS 

Dr. Fernando Bisraia Barreto Resa 2.270 
Adriano da C u r h a Lucss , 2.240 
Dr. Sanches de Morais 2.233 
Dr. Mário de Almeida 2.230 
José Dias Ferreira 2.158 
Albano Dias Ferreira 2.158 
Francisco Vilaça ds Fonseca 2.059 
Virgilio Paiva Santos 1.946 
Dr. Francisco Maria Amaral (lista Liberal e da Conjunção) 1 835 
Piacido Vicente 1 823 
José Alves Prates 1.782 
João Avelino Cortezão 1.692 
Manuel Matos Cabo 1.691 
Dr. Herculano de Carvalho 1.462 
Dr. Rodrigo de Sousa Araujo 1.447 

Lista da Conjunção Republicana 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 1 931 
Antonio Correia dos Saotes 1-768 
Nicobu da Fonseca 1.644 
Dr. Alberto Torrei Oarcia 1.636 
Filipe Gouveia Coelho 1.620 
Dr. Carlos Augusto da Cosi» Mota 1.620 
João Rodrigues Moura Marques 1.607 
Nicolíu Rijo Micalef Pace 1 602 
Floro Henriques 1.593 
Dr. Correia Monteiro 1.576 
Augusto Ferreira Rodrigues de Figueiredo 1.572 
José Pinto Alves Guimarães i.563 
Dr. Antonio Candido de Almeida Leitão 1.547 
Antonio Marques 1.460 

Lista do Partido Republicano Português 

fí manifestação ao Qpasíl 
A cidade de Coimbra prestou 

ontem as suas homenagens á 
grande N?ção Brsziklra, tendo 
na pessoa do seu ilustre repre-
sentante nesta cidade e nosso 
ilustre smigo sr. dr. Carlos Dias, 
manifestado * sua atni&iíde, a sua 
admiração pelo povo brazikiro 
que a Portugcl tem dedicado to-
do o carinho e enternecido afecto. 

Essa manifestação, a que os 
conimbricenses deram toda a sua 
solidariedade, foi promovida pe-
los presidentes da Associação 
Académica, Sociedade de Defesa, 
Associação Comereis! e pelo co-
ronel sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

N a A v e n i d a N a v a r r o or-
g&nisoa-se ura co r t e jo 

em que tomaram parte síguas 
milhares de pessoas, e estavam 
representados, o general da Di-
visão com o seu estado msior, 
governador civil, Camara Muni-
cipal, Universidade, Academia, 
Sociedade de Def sa e Associa-
ção Comercial, etc. 

O cortejo, abria com a banda 
de infantaria 23 que executou o 
hiao brazileiro até ao Consulado. 

Durante o percurso ergueram-
se calorosas vivas a Portugal e 
ao Brazil. 

N o C o n s u l a d o B r a z í l s i r o 

Em frente do Consulado o 
povo manifestou-se entusiastica-
mente com vivas ao Brszii. 

Eatão, no Consulado, dirigi-
ram as suas saudações ao sr. dr. 
Carlos Dias, cs srs. governador 
civil de Coimbra, Vilaça da Fon-
seca, em nome da Camara, ge-
neral Simas Machado, pela ofi-
cialidade da 5." Divisão do Exer 
cito, dr. Torres Oarcia em n o m e 
da Sociedade de Defesa, dr. Ma 
noel da Silva Gaio em nome do 
Reitor e da Universidade, Fernan 
cies Martins, pela Academia, e 

José Mateus dos Santos Júnior 
Dr. Luís Maria Rosete 
João Camara Pestana 
Julio Antonio de Carvsího 
Manuel Antunes da Silva Peri 

1.022 
932 
872 
869 
764 

E M C O I M B R A 

Um ÍIÍ o o u in e rsto 
a o s Morfcos 
da O u e r r a 

Já temos em nosso poder o 
projecto para a construção dtÈite 
Monumento e que, como já rela-
támos, nos foi amavelmente ofer-
tado pelo nosso amigo é h a $ l 
artista escultor desta -cidade, 
Francisco Antonio dós Santos 
(Filho). -

Em breves diss, logo que es-
teja concluída ?< sua reprodução 
fotografica, que mandamos efe-
ctuar para o mesmo projecto po-
der ser publicado em fotogravu-
ra aeste jornal, psra apreciação 
dos conimbricenses ausentes da 
sua terra natal, será o mesmo ex-
posto ao publico nz vitrine da 
casa A Vigorosa, na rua de Fer-
reira Borges, desta cidade, por 
amável deferencia do seu pro-
prietário, a quem muito agrade-
cemos. 

Transporte 3.229444 
0r CarJoa Dws, Consu! do 

Brazil, em Coimbr*-. <.. 5Í00 
i : 

SPORT 
FOOT-BALL 

Realisou-sê no domingo pas-
sado o match entre as 1.*' catego-
rias do Aviz e União, ficando 
aquele vencido por 4 bolas a 0. 

O desafio foi mal jogado, sal-
vando-se apenas o ultimo quarto 
de hora em que o União domi-
nou nitidamente o adversario e 
fez is 4 bolas. 

Pena foi que uns certos joga-
dores se tivessem excedido do 
habitusl, na violência. 

MES . • confiamos na próxima 
acção d s Associação de Footbíl l 
de Coimbra. 

N o p r o x i m o n u m e r o : 
CRÓNICA DE LISBOA 

Rtel ier Emilia C a s t r o 
A orieutar-se nas ultimas crea-

ções da moda e em busca das 
msis recentes novidades para a 
próxima estação de inverno, par-
tiu para Lisboa a sr." D. Emilia 
Castro, a habilíssima directora 
do elegante atelier do Arco de 
Âimstíiaa, 15, 

Mário Temido; em nome do co-
mercio de Coimbra. 

O sr. dr. Carlos Dias, visivel-
mente comovido, agradeceu a 
grandiosa manifestação, afirman-
do que se sentia alegre perqu» 
eia representava bem a união de 
brazileiros e portugueses, que já 
de ha muito devia existir, mas 
que Gago Coutinho e Sacadura 
realisaram pelos ares, quando cs-
ss união já se devia ter realisado 
pelos mares. 

Agradeceu ao Governo por-
tuguês, na pessoa do governa-
dor civil, i comenda de Cristo, 
com que ha pouco fora agracia-
do, que não conquistara pelos 
seus méritos e que filiara apenas 
no grande amor que tem a Por-
tugal. 

Solíaram-se novos vivas eo 
Brazil, e o sr. dr. Carlos Dits foi 
acompanhado pelo sr. Fernandes 
Martins a uma v*r*nda do Con-
sulado, çendo-lhe feita uma viva 
e empolgante manifestação. 

O sr. dr. Carlos Dias, dirigio-
do-se ao povo de Coimbra, pro-
nunciou um caloroso e entusiás-
tico discurso, agradecendo em 
nome do seu pais a honrosa ma-
nifestação e enaltecendo as quali-
dades do laborioso povo desta 
linda e nobre cidade. 

Saudou a Academia, de pa-
trióticas e inolvidáveis trad ções, 
em cujo convívio passou a sua 
mocidade, tendo pela cidade do 
Mondego a maior admiraçio e 
onde reside ha 25 anos. 

Terminou levantando entu-
siásticos vivas a Portugal, á cida-
de de Coimbra e á Academia, 
que foram correspondidos com 
vivas ao Brszii e ao sr. dr. Carlos 
Dias. 

Em seguida a banda tocou os 
hinos brazileiro e português, pro-
longando-se a manifestação úo 
meio de calorosos vivas e com 
quentes c vibrantes salvas de pal-
mas. 

A » P O L I C I A 

Um nosso assinante pede-nos 
ue chamêmos a atenção do sr. 
Comissário Oeral da Policia Cí-

vica desta cidade, para que se 
digne recomendar aos agentes 
seus subordinados â convenien-. 
te vigilancia e repressão sobre os 
abusos cometidos pela garotada 
que pela cidade campeia inírene-
rnente, sem medo nem respeite 
por ninguém. 

Todas as noites, muito em es-
pecialmente aa Rua do Visconde 
da Luz, a garotada que ao que 
parece faz ali o seu quartel gene-
ral, dá-se ao entretenimento de 
empoleirar-se nas plataformas dos 
eléctricos, sujeita a desastres, sem 
que os seus abusos sejam repri-
midos como merecem. 

Estamos cedos que S. Ex.* da-
rá as suas convenientes instruções 
no sentido de evitar a continua-
ção de tais scenas impróprias de 
uma terra civilisada. 

Nova sociedade 
Acaba de constituir-se nesta 

cidade uma nova sociedade para 
a exploração do comercio de ce-
reais, legumes, farinhas, a qual é 
constituída pelos srs. Carlos Fer-
reira da Fonseca, Manuel Fernan-
des d'Oliveira e Tomaz Antonio 
de Sousa, e tem a sua séde n* 
rua Sargento-Mór. 

A'queles nossos amigos que 
na praça de Coimbra são muito 
conhecidos e estimados pelas suas 
qualidades de caracter e de tra-
balho desejamos um futuro mui-
to próspero. ^ 

E l e i ç õ e s 

Ao contrario do que se ifir-
meu o bispo desta diocese, sr. 
D. Manuel Coelho da Silva, não 
foi votar nas ultimas eleições ad> 
miaistrativas. 

MUSICA NA AVENIDA 
A banda de infantaria 23 to* 

cou no sabado e domingo dàs 
18 e meia ás 20 e meia horas, na 
Avenida. 

Pedimos a mudança da hora 
psra das 14 ás 16, porque as noi-
tes já não convidam a ir para I 
margem do r io. 

ANTONIO LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borges , Í03-2.0 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Obituário 
Apoz doloroso sofrimento du-

rante 10 meses, acabou por su-
cumbir a um carcinoma do eso-
fago o sr. Manuel Antunes Perei-
ra, proprietário muito estimado e 
conhecido sobretudo no Bairro 
Alto, estabelecido ha muitos anos 
na Couraça dos Apostolos. Fo-
ram impotentes todos os cuida* 
dos do seu ilustre assistente sr. 
dr. José Rodrigues e os do genro 
do finado, o nosso velho amigo 
dr. Silva Neves. 

O funeral que foi muito coo« 
corrido realisou-se no ultimo sa> 
bado, levando a chave da urna 
o sr. dr. Eugénio de Castro. A' 
família enlutada a que pertencem 
também os nossos amigos João 
Martins, Joaquim dos Santos e 
Manuel Pereira Júnior apresenta* 
mos as nossas sentidas condolet^ 
f ia»' 
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Faz-stí publico para os devidos 
felWtos Iwgaey, cjuti pur «,•;<*iúturu 
de 4 do corrente, lavrada pelo 
notário desta comarca Ex.m0 Sr. 
J)r. Diamantino Calisto, foi dissol-
i kía 3 Sociedade • umeroial em 
rio me eolativo, que girava sob a 
firma Carlo* Fonseca & Oliveira, 
com séde nesta cidade, ficando to-
do o activo com a responsabilida-
de do respectivo passivo, a perten-
cer proporcionalmente aos dois so-
cios Carlos Ferreira da Fonseca e 
Manuel Fernandes Oliveira. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. - ' ' • 

âa) Carlos Ferreira da F< n-
scca, Manuel Fernandes Oliveira 

Faz-se publico para os devidos 
efeitos legais que, por escritura 
de 4 do corrente, lavrada pelo no 
tario EX."" Sr. Dr. Diamantino 
Calisto, desta comarca, entre Car 
los Ferreira da Fonseca, Manuel 
Fernandes d'Oliveira e Tomás An-
tonio de Sousa, foi constituída 
uma sociedade comercial em nome 
colectivo, que usará a firma Car-
l o s Fonseca , Oliveira, & C.a, 
com séde nesta cidade, Rua do Sar-
gento Mór n.0s 25 a 29, com o fim 
da exploração do comercio de ce-
reais, legumes, farinhas e outros 
generos. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1922. 

a) Carlos Foti eca, Oliveira 
(ê C A 

A V I S O 
Curso de habilitação para o 

Instituto Industrial.. 
Até ao dia 30 do corrente, na 

Secretaria da Escola Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habilitação 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Atenção 
Quereis vestir com economia 

de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
praze vende livros usados. 

Antonio Mendes Galvão, pro-
prietário do «Café Galvão», ao Ar-
co (UAlmedinâ, começo da Rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangasj , tendo conhecimento de 
que se mpve uma campanha de 
descredito contra o seu referido 
estabelecimento, aludindo-se a de-
sordens e a palavras mal soantes 
vem prevenir o publico de que se 
trata duma difamação com pro-
positos e fins especiais. 

Da difamação aludida resultou 
uma vigilancia policial ao seu Ca-
fé, por se pretender que uma ace-
na de tiros ocorrida nas proximi-
dades dele, na rua se tivesse pas-» 
sãdo dentro do mesmo café! 

Fica feita a prevenção. E que 
a própria policia testemunhe da 
ordem no estabelecimento e da 
qualidade das pessoas que o fre-
quentam. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

Antonio Mendes Galvão. 

0 maior stok de tubos e aces-
sorios do paiz. 

Cousultem os nossos preços 
para: 

Tubos de ferro galvanisados e 
prètps. 
/ Tubos de AÇO luminado, sem 

costura, .para caldeira. 
Torneiras vályudàs a artigos 

de. metal etc. 
Acessorios para todas as apli-

cações. 
16, 18 R. F. Borges 
Telegramas Canos 

PORTO 

Rua U lie Julho, 102 
Telegrafíias Ne ff 

LISBOA 

Parao-Esíadode S. Paulo (Bra-
zil) precisa-se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Çoimbra» Vila Nova de 

f r m a R t h K f g áo S t i r t i e ? m 
P o s s o ! d o G r a ç a 

Gonvidarn-sft todos ou irmãos 
a reunir na sala das se s sões desta 
Irmandade, no dia 19 <io cor ren te 
pelas 15 horas, a fim de que em 
Assembleia Geral se decida um as-
sunto de grande interesse para a 
Confraria. 

Não compareceudo numero su-
ficiente, ficara desde já convocada 
nova assembleia para o dia 20. 

Pela Mêsa, o Secretario, J. 
Corte Real. 

Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 
últimos figurinos 

A\ — — 
J^J Roa ic Çaebra - Costas, 45-2." 

1*1 igucl M a r c e l i n o 
Clinica geral. Doenças venereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

P p e o e n ç õ o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a inif ícacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Previne pois o pu-
bl ico que se acautele , com-
prando sómente as caix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Dr. Ma I quês dos Santos 
Retomou a sua clinica de d o e n ç a s 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Telef. 6S2. 

11 m m 11 m 11 m i 
, _ c Al noites Já catão 
i í a l frias I 

9 A saída dos teatros « 
cinemas, espreitam • vos 

AS traiçoeiras O O O S Í i p a ç S m , fif/pM, frj*0«t Qtiiioo e demais doenças d a s v i a s respiratórias 
Como defendcr.vos contra teu perigos ? Usando 
OS peitprais, antisrptico», <tiynttivo» f agrada-
kUUmtn«• BBfíUÇAUOS M ÍLA G HOSOS, de 
puríssimo •katr te vegetal da Noruega compostos 

Absolutamente-inofensivos poro todas as idades 
nSo obrigam a dieta nem a resguardo especial. 

Em tocas «a farmacia» 9 orogariaa 

Í D a e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

MUCOSfiN EEtxxzuxxtixuxxxxsztEaxxxnxzxxzx} 
Poderoso a n t i - b i c n o r r a g í c o 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

* * * * * * * * * 

MUCOSAN l> H M M > H'l I 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedis que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FLUES BftlICftS 
miitmtn] 

Pe$am em todas as farmaoiís 
Depos i to Geral em 

C O i B A 

D r o s o r l o O i i o c o . l Q C . 
134, loa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Alvaro de Mattos 
Pfof-. de GpfiucclQgÈe 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á's 2 iiorss. 

1 ara rarmacií 
Precisa-se com 10 a 14 anos. 
Rua da Ponte n.° 12 -- 1.° 

andar. Santa Clara. X 

( D a n a e l p p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio p a r a 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n,° 8 —) COIMBRA 

Aimnz f í t ó l S S 
ly, em sitie) 
Carta a esta 
zein». 

ree 
il pretende 
kão » «Arm»-

A 

Alu O . 0 . J 0 I » Estrada d e 

te de casa par$fçasal, 0 para Èt# 
inem só. Trata-se na Sociedade 
Industrial Conimbricense, Limitada 
na Avenida dos Ole i r a . 2 

Arrenda-se 
dos Olivais um» casa nova c m 
divisões e jardim, e outra com 8 
divisões tendo ta» bem jardim. 

Trata se com Antonio Msia, no 
mesmo logar. 4 

Arrend a-se ̂  2 JaDs
d
a£ 

para Escdtorio na Rua da S &« 
I H . lafosma « C a f é S f ia» . 3 

Arrenda-se S S 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

P n q n venJe-s». uma acabada 
V c t O a i de ss construir, nos 
melhores pontos de Sinta Clara. 

Nesta redacção se diz. 5 

p o o n dois esplendidos andares 
\ j a o a do prédio com o n°. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultorios, ha 
bitação. Aceitam-sa propostas Di 
rigir a V. Barreto. Av<mida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

vennesa a da rua do 
v < l & d , corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Ttm 
lambem terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

R*c<;be proposta Joaquim d^ 
Cruz, Carpinhtira do Campo. Pode 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Lniza 
Furtado, Arregaça. X 

la. é ™ i r í 

Casa aluga s?, perto da Uni-
versidade, na Rua dos 

Aojos b.os 17 e 19. 
Compôs se de oito divisões e 

foi recentemente construída. 
Trata se na Rua de Visconde 

ia Luz, n.° 64. X 

Ca 8 8 S 
arrendam se 2 casa 
servindo uma para 

negocio e habitação e outra só 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaquim Mendes, Coimbra. 4 

f r f > h d a $ precisa s e co-
H . . U U U O sinheira, e ou-

tra para dectro, que queiram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir família com 4 pessoas 
ordenado minimo 40 escudos ou 
que íe combinar. 

pRga se vizgens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata-se com o entornado José 
Maria A'ves Campes. Quinta D. 
Jo3o, Arregaça. 3 

f t * a c i r i a n a Associfção das 
Creches. Rua de 

Mont' Arreio, n.° 18, precisa-se 
de creada. Bom ordenado. 1 

Camions r f S se dois 
em (ptimas con-

dições das acreditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar DO 
Largo da Fornalhioha n.° 3. X 

D i n l l A i r n e a s P r e s t a - s e . P a 
i / x u u u i i u r a tratar com o 
notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueredo. Praça 8 de Maio, 2 I - I . 0 . 

Empregado 
t ci de vendas por grosso e a 
re alho priac palmeit° d^ farinhas, 
aemeas, ete. 

Nesta redacção se diz. 

^ í n ^^ixíiro pra isa-se para 
» cercearia qus dè boas 

referencias. Para inforinações Rua 
Velha 8 — 1.° X 

M n h í l i n d e c a s a d e j a n t a r 

x i a ^ í j j í i u , c o n s t a n ( }o do se-
gníute; Uma mesa elast ;ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
è uma coluàâ. Mostra se das duas 
hora3 em dianta; na Rua nos Esiu 
dos 39 V. V 
M w ç ã n o " " ^ ^ 
Vibça & Oscar, R. Visci-nde da 
Luz, 97. X 

í ! e alfaiate ' pn-ci 
v / l l t l c U © sam-se na Alfuiata 
ria Curvo, Évora, 

Professora prelsvijsa' 
mente habilitada, em trabalhos á 
maquina. Casa SINGER, Coimbra. 

P p r d p n - « 5 p n 0 d i a 1 1 d o 

X i v l U.L/14-Ot^ cos rente á 
noite uma capinha do creança. 
desde a R. Adelino Veiga á R 
Figueira da Foz; pnde se a quem 
a achou o favor de a enlregar na 
R. Figueira da Foz, 5á 3o. ' i 

Quarto 
sem pensão, 
diz. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

q f m casa d a maior 
V ^ U c l l L U » seried de a'u 
gam-se, s n lo dois móbil do; e 
preprios para e a s m . 

casa, situada em Ceias na 
Rua Bernarde l ' Albeqaerque, 
qpm eietrico á porta, também 
pr>dõ fornecer comida Iaf-rma. 
n \mesmscasa , D. Mari» Girão. G 

Çkr\<i7 C0Da 0 4-° a n 0 d o s 

< k y i i l i jjCftUS dando boas re-
erencias " fiador «-ferece-se para 

iço conmrci3t*;rm de escritorio. 
v Carta a esta redacç5o com as 
Búciaes. 0. R. X 

a n r , : n com algum capital para 
C ^ l i C l U 0 D eg0 C i t í de moveis e 
industria do mesmo artigo pó ie 
riio ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

^ o l o a alugam-se t i a Praça 8 O t t l C l o (]e ^JHj0 n 0 p|i-';ÍA q;je 

faz esquina com a Sufia, n°. 45 
andar. 

T W r p n n vende S ô com 2 
1 5 U í l i W mil metros qua-

drados proprio para um pequeno 
bairro ou vivenda, próximo ao ele 
ctrico do Calhabé. Informa Tomaz 
José, à passagem de nivel. i 

Vendem-se J » 
tratar na rua do Gazometro, 15 — 
Coimbra. X 

Vendem-se 
lidâdes, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jo^aal se di?. X 

V p n d p . q p nma casa nova 
1 v j x í i o . ^ p 3 r a t r e s j n . 

quelioos num do3 mtlhores poutos 
de Santa Clara. 

Nesta redacção se diz. X 

3* 

Empregado ^m ^í 
lanta orafica '?e Límiflcics e L5sá 

•Mj fazendas Brancas. 

Empregado com bas 
tante p r a -

tica de mercearia por grosso, 
dà se tom or ienado. Precisa se 
Rua da Loaça 34. X 

Emprestam-se l™* 
dos sobre hipoteca em prédio ^est» 
cidade. R^f rencias, Raa Fereira 
Borges n.° G3. i 

Empréstimo p
s
r
e
eciroma 

contos dando todas as gar* 
rantias 8 o juro <Job »e conbiaar. 

Nesta ledacção se diz. 3 

lilí 
( R « l o J o a r l a > 

J. 1. BÍ SILVA mmln 
18: Arco d'Álmedina: 22 

COIMBRA 
Telef.633 Teleg. 6UIMARA£S-0HBiyES 

Artigos de ouro 9 praia pró-
prias para brindes : Objectos 

í com pedras ãnas : Relogios 
de bolço e pêndulas dos 

„. . .; milhoris fabricantes : 
Oficinas de 

Orivesaria 
Joaíheria e 

Relojoaria. 
(Todas ie mesme predioj) 

Sxemç&o rapida e perfeita de 
qaoâquir concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS FREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Fabrica de descasque de arroz' 
(ANDORINHA) 

JOQO O i e i P Q % p i l b o s 

V E N D E M 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

P r a ç o s c e i r r i d & i j h r e s 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

' ClC gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

União Iudnstriaí e Comercia), Lím.ttft 
Pampilhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida. 

Quando V. Ex.a qaizer ama instalação 
clcctrica ícita com segurança, bonita e b&j 
rata, procure a casa 

6 l e e t P O t é e n i e a d e S o i m b p a , L t . d í 
l̂ aa Feppeipa Qopges, 42»1.° 

e o i m Q rç fí 

Grande stock de material eíectrico, dí* 
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também àt 
montagem de turbinas e reparação de din&i 
mos e motores electricos, para o que ter 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

m l 

SB3 

s 

hads k itunt.... -. iHA 11 
!<il« d* í«int!«, j«posi-

liiio bi Ctiu Strtl 4a 
. . . . . . . . nm&m 

O C Tí lVIAMO DE 
ADVOGADO 

Rya da Sofia 

foíii....... jl/.OJl̂ llOO 
'adsniBíiaçOeg, por prejnlzoi, pacas 

até 31 âe ãiitmbro 4* 1911 

4 . 1 S l ' . 4 2 4 $ 5 1 4 
Está Compaahi», a mais u t i -

ga e mais poderosa de Portugal, 
so»a seguros coatra o risco de 
fogo, ítíbre prédios, aaobilias, es-
ubeiectaaãBtos e riscos Eiarlti-
«103. 

|UH««OA IM WH 

h ^ & f i t r í À a i n ^ i u M » , 
>taa<*Corp«4«9naltl ; 

ç o i M S H A > 
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SA NOSSA HO^ENAGEtt 
. s r f c 

do nascimento do grande jornalista 

Joaquim Martins de Carvalho 
D' \O dia 19 de Novembro de 1822 nasceu em Coim-

bra Joaquim Martins de Carvalho, que, á custa 
do seu trabalho e da sua inteligência, veio a ocupar um logar 
de destaque na imprensa portuguesa. Passa portanto ámanhã 
o Centenario do seu nascimento. 

Não é sem a 
nossa modesta 
homenagem que 
esta data passará 
atravez do tem-
po, que umas ve-
zes é justo na 
consagração aos 
homens que mais 
se destinguiram 
por seus mereci-
mentos e servi-
ços e outras ve-
zes faz envolver 
a sua memoria 
no esquecimento 
e na ingratidão 
dos vivos. 

A Gazeta de 
Coimbra tem 
motivos para re-
CÍ r Jar com mais 
intensa saudade 
o aniversario que passa ámanhã. Prende-nos á memoria de 
Joaquim Martins de Carvalho a grata lembrança do muito que 
lhe ficámos devendo. 

Foi ele que nos dirigiu os primeiros passos na carreira 
«ia vida pratica; foi ele que nos deu ensinamentos para o tra-
balho ; que nos deu exemplos que myito nos tem servido para 
0 modesto logar que ocupamos entre a grande familia da im-
prensa portuguêsa. 

Homem sincero e liai, ninguém lhe aponta uma vilania, 
um acto menos digno do seu belo caracter. Tinha o grande 
amor pelo trabalho e nunca deixou de abrir a sua bolsa para 
socorrer os que precisavam. A sua pena esteve sempre ao 
dispor das classes desprotegidas e dos oprimidos, tendo sido 
um elemento de grande valor para o movimento associativo, 

Humilde no seu nascimento, a si só devia o logar que 
- ocupou na imprensa com tanto brilho e com tanta honra para 
o prestigio dessa instituição. 

Nunca devem esquecer os serviços que ele prestou 
^como filho e grande amigo de Coimbra; a sua patriótica acção 
como português de lei; o papel que desempenhou pela causa 
liberal e a campanha que ele fez no seu jornal para limpar a 
província da Beira da quadrilha de malfeitores que a infestavam, 
tantas vezes com o risco da própria vida, 

Tendo fundado primeiro o Observador, criou depois, 
pela sua extinção, O Conimbricense, que é o melhor monu-
mento que pode ser oferecido aos vindouros em homenagem 

'á sua memoria. 
Joaquim Martins de Carvalho era considerado uma 

grande autoridade em historia contemporânea e como tal 
consultado pelos mais ilustres e distintos escritores e jor-
nalistas. 

Coimbra perdeu muito com a sua morte porque o 
prestigio e consideração de que gosava davam-lhe fóros de 
autoridade nas suas apreciações, reclamações e conselhos. 

O seu nome era por todos invocado com aquele res-
peito que merecem todos aqueles que excedem, em valor e 
merecimentos, a craveira da vulgaridade. 

Se êie fosse vivo e pudesse ainda dar á sua pena aquêle 
brilho com que ilustrou e enobreceu o seu «Conimbricense*, 
muito faria em favor da terra querida que lhe foi berço e que 
êle tanto amou. Agora é que mais faz falta o seu conselho 
prudente e acertado para a defêsa dos mais justos interesses de 
Coimbra. 

Com tantas e tão valiosas qualidades que exaltavam 
esse morto ilustre, não podia nem devia a Gazeta de Coimbra 
deixar de recordar com tema saudade a sua memoria no cen-
tenário do seu nascimento. y 

Aí fica a nossa homenagens ( 
E' pobre mas tem o valor da sinceridade e da justiça 

€C.rn Qus foram traçadas estas linhas, 

\im& F e r a t o . 
Faz amanhã 100 anos que 

morreu em Lisboa o gnode pa-
triota Manuel Fernandes Tomás, 
que foi um dos mais valiosos ele-
mentos d a revolução dc 24 d'Agos-
to de 1820, com José Ferreira 
Borges, José da Silva Carvalho e 
outros. 

Morreu na maior pobrêsa. Um 
séu amigo afirmou que na sua 
doeaça não havia em sua casa 
dinheiro para comprar uma gali-
nha. 

As cortes de Janeiro de 1823 
concederam á viuva a pensão 
de 1 conto de reis por ano e a 
seus dois filhos 500&000 reis por 
ano a cada um, pensões que fo-
ram reduzidas a 600í>000 reis. 

A casa onde ele nasceu na Fi-
gueira, foi já demelida. 

Sêlos de imposto 
Ha uma grande dificuldade 

em adquirir seles de imposto em 
Coimbra. No biirro alto apenas 
se vendem na livraria Neves e no 
bairro baixo na Tesouraria de Fi-
nanças, onde muitas vezes* ha 
grande dificuldade de os obter 
por causa da muita gente que ali 
aflue. 

O sr. tesoureiro ha muito que 
solicitou da Camíra mais um 
guichet na sua repartição para a 
venda de sêlos de imposto, mas 
a Camara não tem passado de 
promessas. O publico é a eterna 
vítima, pois luta com grandes di-
ficuldades psra obter esses seios, 
o que se não daria se houvesse 
na tesouraria um guichet desti-
nado sómente para esse serviço. 

Mais um favor para agradecer 
á ilustre Camara. 

Eles já são tantos que ha 
muito se lhes perdeu a conta! 

I.WHII.MWW . 1 «f lMn II — 

Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
para o primeiro azeite 
do Lompaiario âa 5' 
Divisão a colocar na 
Batalha, janto dos 
Heróis Desconhecid os 
Era de prever! 
0 alvitre lançado em boa ho-

ra neste jornal para qne o pri-
meiro azeite que iluminasse, na 
Batalha, a jazida dos Soldados-
Desconhecidos tosse ofertado por 
Coimbra, teve o mais carinhoso 
acolhimento. 

Uma ideia que tão rapida-
mente, e tão entusiasticamente, é 
abraçada, não pode deixar de ser 
boa. 

Boas vontades vieram, espon-
taneamente, com as suas ofertas 
e com as suas palavras de incita-
mento, aplaudir as nassas pala-
vras. O coração generoso e bom 
dos conimbricenses embriagou-se 
de ternura e veiu aplaudir com 
entusiasmo essas pobres palavras 
que a nossa sensibilidade e o 
nosso amor escreveu. 

E se, de enternecer eram essas 
mostras de afeição, menos o 'não 
é a noticia que nos constou: um 
grupo de senhoras de Coimbra, 
entusiasmado com a ideia, resol-
veu prestar todo o seu esforço 
para o bom caminho do alvitre. 

E' am duplo motivo de satis-
fação este: ás palavras —e não 
só palavras mas estorço material 
—• vem juntar-se a gentileza de 
damas que sentem o quanto de 
elevado e de nobre representa a 
home&rgem a prestar pela 5,a 

Divi&o do Exercito-
1 Bem hajam / — X. 

• • • 
Além das quantias já citádas, 

recebemos mais as seguintes: 
T r a n s p o r t e . . . . . . . . 10100 

Tefiente Cámpo-R go 5*00 
PiTfpnnéo Gorrria Umbelino.. 1#00 
j .««jnift? Rateiro Footea 2#I0 

Tolsl 

rçeTflixHos 
O TEATRO cm Portugal, repl.ío tal-

v-.z da dosorgenisíção c*a nossa 
vidi soctsl, v:ra a?r vessando t ma crise 
gravf, dia a dia intens ficada. A Arte £Ó 
raramente é entrt vista, cedendo lugar ao 
mercantilismo que na época p esente tu-
do domina Vaidades e interes.es ião 
os e'xos da vida de scena e á luz artifi-
cial com qu; são f;cadas certas estrêlas, 
cuja grandeza não se conseguiu medir 
indi, v i se desmoronando lenta mas 

•í juramente a tradição respeitável do 
nosso Teatro. 

H jt no ttatro — tirarte rainsimas 
rxc.ções just ficadcras da regra geral — 
tudo se resume a negecio. E como ne-
gocies f âi ntgocios a Arte Senhora que 
a traicr parte dos comerciantes teatrais 
e caixeiros de scena nem sequer de vista 
conhece — que espere. Um dia chegaiá 
a sua vez. 

O Teatro foi tomado de trespasse co-
mo um balcão. Os que deli vivera or-
ganisaram-se cc rm operários. Oi pro-
letários. do teatro levantam a bandeira 
negra das suas redamsçôes centra a bur-
guesia das eiftprez^s feitas de muita igno-
rância prepra e de capitais alheios. A 
mira princip:! não é educar o publico; 
é 'isongeir-lhc o gosto depravado e a es 
tupióez classica e ctploiá-lo irapirg n-
d> lhe petnse e brtços de mulheres en-
tre qu.:t o rodas d? fogo de vistas de ?r-
r.sial com lampadas de côres diversas, 
versos chõ.hcs estiopiados por VCZTS 
esganiçsJas, per nte o q'ie ele slvar-
mente ae embasbaca e baba dc goso. 

No meio, puíén, do desçd<bro que 
«p níames ainda ba quem ga!ha damen-
te se bata por sus dams. A •honestid.-de 
na Arte, o regresso a conceito elevado 
em que foi tido o UOSEO Teatro, anda a 
ser pregado nesta Crusada de ; essurgi-
mer.to. 

E como po ta-vóz dessa corrente que 
des j levantar o T a'ro da degradzçâo 
c que a más companhias o arrastaram, 
veio a publico a nova n vista De Teatro, 
na missão mérito ia de redi zir á sua ver-
dadeira situação de p:riiampos as cons-
telações de estrêias e de estrêlos, ensi-
nando-lbes que a Arte não é esse esta-
dear ignóbil de vaidade e de ir.ccrcpí-
tencia que arrastam peios palcos. 

Educar é ensiaar. E ba tanto que 
aprender)... 

Oxalá as lições aproveitem. 
E nâo só acs qne trilham o escarpa-

do caminho da scena como áqutles que 
em baixo a contemplim duma cadeira, 
se propõe a revista De Teairo educar o 
espirito, ensinando a distinguir o Teatro 
elevado da qne, em contrafacção ré es, 
por tí lhe costumam impingir. 

• • • 

ENTRE os republicanos.de princípios — 
raros nesta época em qae os esto-

mjgos tomaram o logar dos cerebroa — 
prccura-se nort-ar o regime pelos sãos 
e basilares principies QUE SB Democra-
cias nunca deviam perder de vista. Po 
rém como a desorientação é manifest 
e os interesses falam mais alto do qur 
as ideias, intenta-se depurar por ntns, 
nova propaganda entre o povo o am-
bi> ate pe Sado «m que vivemos. 

Oxilá ele se desanuvie perante as for-
tes rajadas de Ideai. 

ANTON l Ô T i l T Â Õ 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 103-2.° 

eO/NVITE 
A Junta de Freguesia de Al-

medida ( Sé Velha), tem a honra 
de convidar os seus paroquianos 
e ainda todas as pessoas que 
queiram associar-se á homenagem 
a presiar aos gloriosos restaura-
dores da Sé Velha — D. Manuel 
Correia de Bastos Pina e Antonio 
Augusto Gonçalves — a compare-
cer ámanhã, 19 do corrente, pelas 
13 horas, no Claustro daquele 
templo, onde tem lugar a Sessão 
de homenagem. 

A entrada é feita pelo portão 
da imprensa dc Universidade. 

Coimbra, td de Novembro de 
ÍQ22, — A Jaat* de Freguesia, 

NA IGREJA DA SÊ VELHA 

nneem 
a prestar á memoria do Bispe-Conde 

D. Manuel Correia de Bastos Pina 
Entre os sessenta e dois bispos que tem governado a 

diocese de Coimbra, destaca-se como um dos mais ilustres e 
que melhores serv;ços prestou á causa da igreja e da diocese, 
o saudoso D. Manuel Correia de Bastos Pina, cuja morte se 
deu precisamente ha nove anos. 

Foi, incontestavelmente, uma figura primacial do epis-
copado português. Tendo governado esta diocese 43 anos, 
ocupa o terceiro logar entre os que mais tempo cingiram a 
mitra da diocese de Coimbra. 

Só ultrapassaram aquele tempo, D. Jorge d'Almeida, 
que governou este bispado desde 1483 a 1543, e D. Fran-
cisco de Lemos, que teve o governo desta diocese desde 1773 
a 1822. 

Assinalam a vida episcopal de D. ManuvS de Bastos 
Pina a sua fé inquebrantável, o seu grande amor pela Igreja, 
o seu muito tino no exercício do espinhoso cargo que desem-
penhou, a protecção que deu ás artes e aos artistas mais em evi-
dencia, que dele careciam, a sua caridade, os importantes me-
lhoramentos que, por sua arrojada iniciativa, foram introduzidos 
no Seminário, na Sé Catedral, e muito principalmente na Sé 
Velha, onde, devido a instancias e esforços seus, se realisou a 
grande obra da sua restauração, sob a sabia direcção do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Mas não é tudo; um outro facto, que sobreleva a todos 
os outros, impôs, só por si, a sua saudosa memoria ao respei-
to e á admiração de todos. Queremos referir-nos ao Museu 
de arte sacra, que êle fundou e constitue uma maravilha entre 
o que ha de melhor no genero em Portugal. 

Bastaria esta monumental iniciativa, que ele viu coroa-
da do mais auspicioso êxito, para tornar para sempre grata a 
sua memoria e para que o seu nome fique ligado ao reconhe-
cimento e gratidão, não só dos seus diocesanos mas do país, 
por que essa obra, engrandecendo a terra onde foi feita, é 
também profundamente nacional e patriótica. 

O nome do bispo conde D. Manuel Correia de Bastos 
Pina tem direito a figurar entre os dos prelados desta diocese 
que mais e melhores serviços prestaram, como foram os bis-
pos D, Jorge d'Almeida, D. Afonso Castelo Branco e D. Mi-
guel d?Anunciação, que fundou o Seminário desta diocese. Ao 
r e v mo £) Manuel Correia de Basto Pina se deve também o 
auxilio e protecção que a rainha D, Amélia prestou para a 
restauração da Sé Velha. 

Por tudo isto não podia ser mais justificada a consa-
gração que a junta da freguesia d'Almedina presta amanhã ao 
saudoso prelado que tanto sa nobilitou por seus altíssimos me-
recimentos e por seus feitos á sua diocese. 

Na longa relação dos bispos de Coimbra aparecem tam-
bém prelados que se nobilitaram como guerreiros na defêsa 
da fé e da patria. D. Manuel de Menêses tomou parte na 
funesta batalha de Alcácer-Kibir e lá morreu; D. João Galvão 
acompanhou el-rei D. Afonso V para a conquista de Arzila e 
Tanger e daí resultou a concessão do titulo de Conde d'Arga-
nil aos bispos de Coimbra. 

Muito bem procede a junta dessa freguezia mandando 
colocar nas paredes daquele venerando monumento uma lapide 
comemorativa que assinale aos vindouros a grande obra do 
saudoso bispo de Coimbra, D. Manuel Correia de Bastos Pina, 

Nada mais justo do que lembrar enternecidamente, mas 
com todo o fervor dos nossos corações agradecidos, o que foi 
a vida modelar desse venerando e tão ilustre membro do cle-
ro e o que foi a sua obra, para que sirva de lição e de 
exemplo. 

Amanhã na sessão solene que se realisa no Claustro 
da Sé Velha, pela palavra fluente e autorisada dalguns orado-
res, entre os quais se conta o erudito professor e distnito in-
vestigador, sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
será brilhantemente posta em relevo a nobre figura do bispo 
D. Manuel de Bastos Pina. Segundo consta, o sr. dr. Vas° 
concelos fará uma lição magistral ácerca dos* bispos de Coim-
bra que mais se notabilisaram por seus bons serviços e me-
recimentos. 

A palavra prestigiosa desáe insigne mestre saberá dizer 
como nenhuma outra, pelas circunstancias especiais que cotí-
correm em s. ex.a e pela naturesa do assunto. 

Nem podia ser feita melhor escolha para o elogio do 
virtuoso prelado que ha nove anos deixou, pela morte, de go-
vernar a sua diocese, a que ele dedicou todq o seu amor di 
bom pastor das aimis e da Igreja, 



A-lrtss&rtm 
Fazem anos, hoje; 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Almeida e Sgasa 
D. Condida Bdtista e Silva 
D. Violanta de Castro e Almeida. 
Segunda-feira: 
D. Guilhermina Bastos da Silva 

Fontes 
D. Leonor Ferreira áa Cruz 
Frederico Pereira da Graça. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Gouveia, a sr.' D. 

Maria Amélia do Amaral. 

E M : C Ó I M B R A 

Um monumento 
a o s Mortos 
da Guerra 

Este jornal no intuito de que 
0 projecto da autoria do sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos possa 
ser conhecido e devidamente 
apreciado pelo publico conimbri-
cense, resolveu expô-lo na vitrine 
da acreditada casa, A Vigorosa, 
na rua Ferreira Borges, desta ci-
dade, tendo sido hoje enviado 
áqueia casa para esse fim. 

Tornamos a repetir, que o 
projecto não é, como é logico, 
e compreensível, o definitivo pa-
ra a execução do monumento. 
Pode ainda ser sujeito a modifi-
cações, ou mesmo ser esse ou 
outro o projecto escolhido. Uni-
camente o nosso amigo sr. San-
tos o apresenta a titulo de alvitre, 
sem sombra de qualquer priori-
dade, visto que o projecto defini-
tivo deverá ser objecto de con-
curso respectivo com juri com-
petente, como já relatamos, se 
acaso conseguirmos ver coadju-
vado com o concurso de todos 
esta patriótica iniciativa. 

Resolvemos pois dar-Ihe o n.° 
1 de ordem certos de que não 
será o primeiro e único que o ta-
lento e a arte dos artistas da nos-
sa terra produzirá. 

S U F R Á G I O S 
Na próxima segunda-feira rea-

lisa-se na Sê Catedral missa de 
Libera-mé, sufragando a alma do 
saudoso bispo desta diocese, D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. 

— No dia 28 do corrente tam-
bém na igreja da Sé se celebram 
exequias por alma dos irmãos da 
confraria de N.-S. da Boa-Morte. 

— A Confraria da Rainha San-
ta Izabel manda celebrar na pró-
xima terça-feira, 21 do corrente, 
uma missa sufragando a alma de 
Ricardo Diniz de Carvílho, irmão 
que foi daquela Confraria. 

A mêsa convida a família a 
assistir a este piedoso acto. 

A TRAVESSIA AEREA DO 
ATLANTICO 

A Camara Municipal de Coim-
bra, a convite da do Porto, faz-se 
representar nas manifestações que 
naquela cidade vSo realisar-se em 
honra dos nossos gloriosos avia-
dores, Gago Coutinho e Sacadu-
ra Cabral. 

G A Z E T A D E S C O I M B R A D E I S O E I S T O V E n M J S F l O D E l O S í S i 

Crise dc ereadas Pela Universidade 
Foram propostos para 2.0f as-

sistentes da Facilidade dr Medi-
cina os srs. dís. João do Vde Bet-
tencourt, para a cadeira de Fisio-
logia e Antonio Afonso Lucas, 
para a de psiquiatria. 

— No dia 20 do corrente rea-
Iisa-se a eleição dos delegados da 
academia, professores contratados 
e assistentes do Senado Univer-
sitário e á Assembleia geral. 

— Defenderam as suas téses 
de doutoramento na Faculdade 
de Medicina os srs. drs. Mário 
Rodrigues Martins e José Euzebio 
Pontes, obtendo este a classifica-
ção de distinto com 16 valores. 

Foi contratado para desempe-
nhar as funções de Ajudante do 
Observatório Meteorologieo e Ma-
gnético, anexo á Faculdade de 
Sciencias da Universidade, o sr. 
dr. Msnuel Eugénio de Almeida 
Massa. 

E l e i ç õ e s 
E' ámanhã que na Camara 

Municipal se realisa a assembleia 
de apuramento das ultimas elei-
ções. 

A CODjunção Republicana vai 
disputar também a eleição para 
as juntas de freguesia. 

• • • 
Os democráticos venceram 

por 34 votos a eleição ua Figuei-
ra contra a lista liberal-monar-
quica. 

i* pol ic ia 
Chamamos a atenção da po-

licia e reclamamos as suas pro-
videncias para os muitos abusos 
praticados pela chusma de ri pa-
zes que todos os dias se reúnem 
no pequeno largo entre as ruas 
Oriental e Ocidental de Montar-
roio. 

Já tem havido dias em que al-
guém ali tem contado 40 e 50 ra-
pazes, que andando a divertir-se 
com bolas á laia de foot-ball, atin-
gem as pessoas que por ali pas-
sam e partem os vidros das jane-
las. 

A gaiatada, entre a qual ainda 
se vêem matulões que bem mal 
parecem metidos com rapazes, 
escrevem palavrões indecentes pe-
las paredes, sobem ás arvores e 
partem-lhes as arrancas, etc. etc. 

No largo ha um vigia que go-
sa com o caso, não se importan-
do com os rapazes nem com aqui-
lo que eles fazem. 

Maqnina alemã de escrita visível 

"SíoewerBecorfl,, 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata Preço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 
Representantes: 

SARMENTO, LEMOS i T I C O . U a . 
Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

contracto 
para o fornecimento da 
inergia hidro-electrica e o 

Relatório dos Serviços Municipalisados 
O Relatorio publicado ha dias pela Comissão Admi-

nistrativa dos Serviços Municipalisados, pouco ou nada nos 
esclarece sobre as actuais obrigações contratuais da Compa-
nhia Nacional de Viação e Electricidade para com a Camara, 
no que respeita a prasos para cumprimento das referidas 
obrigações. 

O Relatorio apenas nos diz que a Companhia, a quem, 
como se sabe, a Camara fez, por escritura de 12 de Junho de 
1920/ a concessão do fornecimãíto ao Município da energia 
hidro-electrica, se exime ao cumprimento do respectivo con-
trato, tomando como pretexto a falta de pagamento, pot 
parte da Camara, dos juros correspondentes ao deposito de 
60 contos, que, pelo artigo 30 do contrato, se obrigou a 
fazer na Tesouraria do Município, para garantia do cum-
primento do referido contrato. 

Assistirá á Companhia alguma razão jurídica, que 
justifique tal procedimento? 

Se o deposito foi feito em Bilhetes do Tesouro, 
parece não haver duvida alguma, visto que, no § 2.° do ar-
tigo 30 do contrato, ficou claramente estipulado que ela re-
cebesse os respectivos juros. 

O Relatorio, porem, nada diz que sirva para escla-
recer os munícipes sobre o motivo que teve a Camara para 
recusar o referido pagamento! 

E' uma lacuna lamentavel, mas infelizmente não é 
só esta que nele encontramos, o que bastante prejudica a 
sua precisão e clareza, qualidades estas indispensáveis num 
Relatorio desta natureza. 

Pelo disposto nos artigos 20.° a 22.° do contrato, 
obrigou-se a Companhia Nacional de Viação e Electricidade 
a adiantar á Camara 400 contos para a ampliação da Central 
térmica da Alegria, importancia que só voltaria a receber da 
Camara se o fornecimento da ejiergia hidro-electrica fosse 
feito dentro do praso estipulado no contrato, isto é, até ao 
fim do ano corrente de 1922; porem, a Companhia, preven-
do que não poderia cumprir o contrato, só cautelosamente 
adirntou á Camara 47 contos, para não correr o risco de per-
der o s 4 0 0 . . . 

A Camara, a pedido daquela, que alegara o agrava-
mento dos câmbios e da situação financeira do País, consen-
tiu então na prorogação dos prasos do contrato e em alte-
rar outras condições deste, do que se fez um aditamento á 
escritura do primitivo contrato. 

Neste ponto, porem, também o Relatorio é muito 
omisso, visto que não nos diz quais foram os novos prasos 
ebtabelecidos, nem quais foram as alterações feitas nas con-
dições primitivamente estabelecidas 1 

O silencio é completo — o que nova extranheza, e 
não mais pequena, nos causou 1 

Acontece mesmo que, apezar de vir, a paginas 56 do 
Relalorio, indicado o referido aditamento como ^documento 
n.° XIV, anexo ao Relatorio, nós não o encontramos lá, o 
que nos parece devèras e misteriosamente interessante!!! 

O ultimo documento anexo ao Relatório, é o n.° xni; 
nem antes, nem depois, encontramos o aditamento á escri-
tura do contrato primitivo! 

Onde ficou ele? 
Quais foram as razões que levaram a Comissão Admi-

nistrativa dos Serviços Municipalisados a não o publicar no 
Relatório? 

Só ela o s a b e . . . 

Toda a gente sa quHx^ da 
falta de creidas, a quem chegou 
também o seu S. João. 

Pedem psra aí soldadas exor-
bitantes que só para milionários 
podem servir ou novos ricos. 

E a par das soldadas põem 
condições que chegam a ser dis-
paratadas. Querem noites deter-
minadas para irem ao animato-
grafo e horas escolhidas par* fa-
lirem com os namorados, quan-
do não marcam dias para passia-
rem com eles. 

Por tudo isto, o assunto crea-
das de servir deve preocupar sé-
riamente as donas de casa, e mais 
se agravsrá o caso quando abri-
rem as duas grandes fabricas de 
porcelanas e ceramlca de Coim-
bra, que irão empregar algumas 

centenas de mulheres que falta» 
rão ao serviço domestico. 

Estamos a ver que será preci-
so fazer o que ha muito se faz na 
America, onde as cooperativas.de 
alimentação dão excelentes retòl- -
lados. Essas cooperativas forne-
cem comida para os socios e suts 
famílias, sendo a despesa distri-
buída conforme o numero de 
soas de cada família. Não ha os1 

excessivos lucros da exploração 
visto tratar-se de cooperativas. 
Todos os lucros revertem em fa-
vor dos socios. 
_ Q u e id ia! 
t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

As conferencias do Advento, 
que se realisam na Sé Catedral, 
serão feitas pelo rev.° dr. Antonio 
da Costa Meireles, conego da Sé 
do Porto. 

Wh TRISTE COINCIDENaiÃ 

Duas epeanças ho^poposa mente 
mutiladas POP um eappo elétpieo 

Dois passageiros feridos, es-
tando um em perigo de vida 

Mal diríamos nó» que horas 
depois do nosso ultimo numero 
ser distribuído na cidade se tor-
nava num f icto o triste vaeticiaio 
que a Qazeta de Coimbra de ha 
muito previa e que para o evitsr 
mais uma vês naquele numero 
reclamava providencias da policia. 
Tratava-se do rapazio que per-
corre a linha eiectrica agarrado 
aos carros, prática de que aquele 
tem abusado com o maior indi-
ferentismo da policia, o que não 
sucede em Lisboa e Porto, onde 
é muito raro vêr uma créança 
dependurada num eledrico, de-
vido ás medidas adoptadas por 
aqueles agentes da autoridade. 

Na quiata-feira deu-se um hor-
roroso desastre devido a essa im-
previdência, do qual resultou a 
morte de duas crianças, uma de 
de 9 e outra de 7 anos, cujos 
corpos ficaram completamente 
mutilados, reduzidos, principal-
mente um, a uma massa in-
forme. 

Proximo das 21 horas o carro 
dos Olivais ao chegar ao des-
vio, em frente do Teatro Ave-
nida, e devido ás folhas dos plá-
tanos que se encontravam nos 
rails, começou a deslizar, não ce-
dendo aos travões. Dependura-
dos na couraça deste carro vi-
nham as duas vitimas. Entretanto 
ao carro que regressava da Univer-
sidade sucediao mesmo queao pri-
meiro e, tomando maior veloci-
dade, foi de encontro àquele em 
frente do local onde esteve a fon-
te da Madalena. O que então se 
passou é impossível descrever. 
As duas crianças eram apanhadas 
pelo embate, ficando cortadas pelo 
ventre. Uma delas, Adão de Oli-
veira Vaz, de 9 anos, filho de 
Aatonio de Oliveira Vaz, ex-guaf-

da da policia e residente no Ca-
lhabé, íoi também atingido na 
cabrça, derramando-se a massa 
encefálica; a outra vitima, Edmun-
do dos Santos Ribeiro, de 7 anos, 
filho do sr. Abílio Joaquim Ri-
beiro, carpinteiro, residente com 
a mãe na Arregaça, ficara, como 
o seu companheiro, com os in-
testinos de fora. Ambas ss vítimas 
completamente esquartejadas. 

Presume-se que as rodas do 
carro os tivesse atingido também 
apoz o embate. 

Entretanto entre os passagei-
ros dos dois carros estabelecia-se 
o pânico, atirando-se alguns á 
linha, entre êles o sr. Antonio 
Justo, empregado na Cadeia Na-
cional, que depois de pensido 
dum ferimento na cabeça, reco-
lheu a casa, e Rosalina Alves Go-
mes, de 27 anos, residente na rua 
de Mootarroio, e que regressava 
dos Olivais, onde anda a traba-
lhar a dias, que sofreu a fractura 
do craneo, pelo que teve de dar 
entrada no HospitalJ O seu es-
tado é grave. 

O guarda-freio do carro dos 
Olivais, José Carvalho, foi preso, 
mas pouco depois restituído á li-
berdade, pois culpa alguma teve 
do desastre, originado apenas pe« 
las folhas dos plátanos, o que 
tantas vezes se tem repetido. 

Como é de calcular, o horro-
roso desastre emocionou o pu« 
blico, tendo inúmeras pessoA 
citado a nossa folha pela sua ati-
tude e manifestado o seu desa-
grado pela falta de providencias 
policiais, que teriam evitado esta 
tremenda desgraça, e de quem 
deixa permanecer sobre os rails 
tão grande porção de folhas de 
plátanos que fazem desviar I 
corrente eiectrica. 

0 r ó / n i c a d e L i s b o a 

Lisboa translúcida : A luz das suas manhãs : 
Insexuaiidade literária e política : Como Lisboa 
desperta : O teatro Nacional s Stíchini e Bra-
zão : Simone, Hamlet e Kean : Os pardais : 
Comunidade de azas s Filosofia simples de um 
espectáculo poético : As íeis e a moral : O 
povoléo inculto : À alegria do cantar : A iro-
nia dos pardais : A tirania humana : : : : 

Lisboa faz-ose lembrar, nestes 
dias translúcidos, nas vibrações 
etéreas da atmosfera fluídica,trans-
parente e cálida, sob a influencia 
misteriosa de colorações diversas, 
um scenario feérico de peça de 
Offenback. 

A natureza mater, pródiga em 
tonalidades exuberantes de luz e 
de côr, vestiu as suas galas e, 
como uma mulher histérica, den-
gosa e dúctil, deambula ás tardes 
na cadencia do seu ritmo dolente. 

Claridades fecundas dão ás 
ruas magestaticas pinturas, onde 
RS combinações excentricas exce-
dem a extravagancia original dos 
maiores artistas debuxadores. 

Lisboa desvalorisou-se. Per-
dendo a sua classica personali-
dade, para se incaracterisar, na 
ostentação berrante duma vida 
anormal, apenas por aqui passam 
efémeras demonstrações de bele» 

Uma das s ^ s mais ridículas 
i m e r s õ e s tscrài?* como staíasia 

de degenerescencia racica, toman-
do d'assalto a literatura e a arte 
numa escalada dramatica e dan-
tesca, é a insexuaiidade. 

Insexual é a sua vida politica; 
insexual é a sua vida amorosa; 
insexual é a sua vida mental. 

Tudo se perverteu por efeitos 
desconhecidos dum contacto epi-
dérmico, quasi carnal, em que 
as funções anormais se transmu-
taram numa apoteotica demons-
tração de perversidade de instin-
tos: Lisboa sorria, ha tempos, 
quando o espetro da sua próxima 
dèbacte não conseguira ainda uma 
forma definitiva e perfeita moven-
do-se no mundo impenetrável 
das sombras. Dir-se-hia uma ca-
tedral de côres, onde as almas 
ajoelhassem comovidas pela un-
ção espiritual que irradiava da 
pureza do seu azul profundo, do 
seu azul diáfano, do seu azul can-
dura, desde que as sublevações 
popy^res lhe asíixteram &s leo« 

denclas, paralisando-lhe o funcio* 
namento mental, manietando-lhe 
03 movimentos, destruindo-lne as 
aspirações divinas de beleza, de 
liberdade e d'amor, faz lembrar 
uma dessas figuras torturadas de 
Goya arrancadas, diabolicamente, 
ás suas telas penetrantes de rea-
lismo, ou perfis grotescos das 
pinturas de Greco no contorcio-
namento apapletico, alucinante 
dos seus músculos faciais. 

Esta especie de loucura que a 
domina, que a desvaira, fazendo» 
a vibrar, refléte, como um espe-
lho fiel, o estado caótico d* so-
ciedade que entrou, decididamen-
te, em manifesta decomposição 
colectiva. 

Mas ha, nas suas manhã, Tejo 
vibrante de azulinea côr, neblina 
na misteriosa pairando sobre as 
ameias dos seus monumentos 
medievais, alguma coisa de fan-
tástico no tom vaporoso das suas 
cristalinas horss de beleza. 

Lisboa acorda sempre com a 
mesma formosura eterna dos már-
mores de museu. 

Brilha, estremece, triunfal-
mente, como se a .carne das suas 
fórmas maximas de correcção 
artística, impecáveis de linhas, 
maravilhosas de contornos, vi-
brasse para a fecundidade sexual 
duma vida redentora. 

Acorda assim, rindo-se na lar-
ga mancha das suas intensas cla-
ridades tocando os longes de 
transparências divinas, misteriosas 
eotto a luz difusa, vaga e dolen-
te, coando-se a trave? dos seus 
vitrais estranhos. 

Lisboa é extremamente sexual 
nestas manhãs e nestas tardes 
perfeitamente outonais, com des-
maios histéricos, volumptuosida-
des de gatas, caricias langues, de-
lírios, desmaios, estremecimentos, 
anciedades. 

Mas a noite cai sobre ela co-
mo se uma injecção formidável 
de morfina lhe entorpecesse os 
muscuios lassos, lhe intoxicasse 
o sangue, em dessoramentos de 
degenerescencia mórbida cos seus 
nervos se negassem a vibrar ao 
mistério evocador das sombras 
fantasticas e errantes como cava-
leiros do ideal e do amor. 

O conflito do Teatro Nacio-
nal não foi mais do que um pre-
texto para uma scena de grand-
guignol. 

Os actores representaram com 
toda a fidelidade profissional, sem 
car&cterisação, é claro, mas com 
as mesmas regras, as mesmas si-
tuações, os mesmos eq uive cos 
grotescos duma peça de Qytry. 

Aquelas colunas pombalinas, 
fortes na magestade olímpica da 
sua origem, simbolos duma épo-
ca de grandeza régia que já hoje 
surge, na neblina do tempo, co-
mo uma saudade e còiSo uma 
afirmação de inergia, teem assis-
tido a verdadeiras contumélias 
artísticas que, desta vez, ultrapas-
saram os limites irregulares do 
proscénio. O facto é que os co-
mediantes da íarça e do drama, 
estrionicos na face, alguns com 
um activo profissional glorioso e 
profundamente revelador de ex* 

cepcionois qualidades scenicas, 
partiram d'abalada té ás paragens 
desconhecidas do suspeitíssimo 
Chiado Terrasse, 

ISda Stichini, graciosa inter-
prete do Centenario batida pela 
tempestade dos seus nervos ma-
leaveis na Simone, de Brieux, on-
de a sua arquitectura de come-
diante toma proporções de cate-
dral e a sua figura ingénua e pá-
lida, nervosa e altiva, duma alti-
vez infantil, se desloca em con-
trações musculares dum gran-
dioso poder observador, a atriz 
dos gestos, quebrou á resistência 
dos societários do Nacional, e 
destruindo, com a sua rebeldia, a 
cadeia d'aço que, mesmo na vida 
errante de comediante tem o no-
me de hierarquia, conseguiu emo-
cionar o publico duma plateia 
mais vasta, mais tumultuosa e, 
precisamente por isso, mais irre-
verente. 

Nunca a atriz teve uma as-
cenção tão rapida na scena tea-
tral como neste conflicto em que, 
de Ingénua passou a revoltada, 
de vibratil a uma serenidade con-
tundente, ferindo com a sua iro-
nia em que havia traços morda-
zes, gargalhadas estridúUs, critica 
cortante como uma lamina bri-
lhando. 

Foi, na já vasta e gloriosa ga-
leria o seu melhor tipo scenico 
porque, fugindo á ficção do tea-
tro. á mentira da declamação, á 
elegfeacia reflectida das atitudes e 
dos gestos, fez vibrar os nervos 
dos espectadores silenciosos con-
seguindo s o m quei jas rugissem 

de cóleras e arrancando a outros 
entusiasmos ocultos, delírios des» 
conhecidos. 

Brazão, pannache da arte tea-
tral, conquistador audaz das pia* 
teias, legionário romano coberto 
de loiros triunfais, passeava na 
sua quadriga gloriosa por entre 
as ruinas da scena portuguesa, 
desmantelada como um campo 
de batalha, ao vozear das acla* 
mações estridulas das legiões, 
Chefe da revolta scénica. a cer-
teza do triunfo da sua rebeldia 
levou°o a cometimentos que a 
sua edade reprovaria se, num 
movimento de reflexão, contem* 
piasse aquela vida apoteotica, ga-
leria de magistrais creações, vida 
de intenso trabalho d'observacão, 
creando e vencendo, que o guin-
dou ás culminancias dum dos 
primeiros comediantes da nossi 
patria. 

Mas Brazão, Hamlet e Kean, 
filosofo e actor, alma em contra-
dições, dum formidável poder 
emocional e evocador, reagiu, 
reagiu sempre e a sua " mascara » 
mais uma vez se contraiu numa 
revelação de cólera e d'orgulho. 

Uma das mais gloriosas ml* 
ravilhas de Lisboa, mesmo ali 
perto do nosso primeiro épico n| 
regidez do bronze eterno, são 
aquelas duas arvores quasi secu-
lares no porte, frondosas e esbeN 
tas na sua arrogante demonstra' 
ção de exuberancia vegetal. 

Ali vivem, proliféram e c«Q< 
fam milhares e milhares de piro 
dais que, nesta quadra do &9 
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Lavandaria 
em Cos m br a um* gran-
que é preciso^ ateuder 

pronto remedio. 
Não temos sí uma lavandaria 
or isso as lavadeiras vão abu-
do da paciência dos freguêses, 

.ando demais, embora o custo 
Fsablo vá sempre subindo. 
Alem disto a roupa estraga-se 
lmedte com o cloreto que lhe 
am para ficar mais ciara. 

Criaruma lavandaria em Coirn-
r seria um importante melho-
ento, com todas as vantagens, 

aoQmesmo tempo um negocio 
lucros certos para a emprêsa. 
Mas Coimbra é retrogada; pa-

ter medo de investir com o 
gresso em todas as suas ma-
tacões. 

Ha por aí tsnto dinheiro e 
Oto quem não saiba em que o 

e empregar, quaudo a final 
ainda m-gocíos de interesses 

rtos por explorar,! 
Não haverá por aí quem se 
ta nesta emprêsa? 
Já se f i lou nisto ha tempo; 
s o assunto ficou esquecido, 
ao tantos outros. 

p n R T 
FOOT-BALL 

Em beneficio do sanatorio a 
nstruir para os sargentos tu-
culosos, realisa-se amanhã no 
mpo de Santa Cruz um itapor-

ote match de football entre a 
' categoria da Associação Aca-
mica e um grupo constituídos 
r fortes jogadores militares. 
0 jogo realisa-se ás 14 horas. 
— Consti-se que a Associação 

e Football de Coimbra, organi-
no proximo domingo, ou ime-

ito um match de football entre 
tn team de Lisboa e o grupo re-

sentativo da Associação. 

' m i Hir ta Sacra 
Foi ontem entregue ao sr. An 
lo Augusto Gonçalves a anti-
igreja de S. João d'Almedina 
a ser para ali transferido o Mu 
de arte sacra ou tesouro da sé. 
Até que emfim se resolveu cs 
issunto, que con&titue uma as-
ação da cidade e já de ha mui 
anos. 
A preciosa coleção de obje' 

religiosos que ali se encon-
m vai ter uma magnifica ins-
çSo. 
0 sr. Antonio Augusto Gon-
ves, de quem só depende a no-
Instalação do musêu, ver assim 

Hsfeitos os seus desejos e de-
certo não demorará a transferen-
cia do musêu para poder ser vi» 

do por tantas pessoas que não 
m conseguido vê-lo, 

Ao sr. Gonçalves fica Coimbra 
vendo mais este melhoramen-
, que não deixa de ser impor-
te, 

B a i l e s 
ft?aíisa»se hoje na simpatica 

lectividade, o Grémio Opera-
5, o baile da inauguração da 
)ca, pafa o qual reina muita 
gria e int-resse, 
Agradecemos reconhecidissi-

os a gentileza do convite que 
os enviaram. 

CAIXAS ARROMBADAS 
Um menor arrombou e rou-

u as caixas das oblatas para o 
Ito de N. S. da Conceição, na 
ja de Santa Cruz. 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 15 Xl-922 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Tondela — Ern-sto Correia de Moura 

Coutinho, contra D. Glória de Jesus Lo-
pes. — Relautor, Barata; esc., Quental. 

— Méda. — Luísa Cindida Henriques 
e outros, contra Luciano Rebelo o mu-
lher—Relac.tor, Guimarães; escrivão, í)â 
Mesquita. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Penacova. — Bento Pereira e mulher, 

contra Manuel Fernandes — Relactor, .1, 
Cipriouo; escrivão, Dá Mosquita. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Dá Mesquita: 

APELAÇÕES CRIMES 
Castelo Branco—O M. P, contra Fran-

cisco Fernandes.—Confirmada em p..rte. 
Penacova.—José Hecriques, contra o 

M. P — Revogada. 
Condeixa-a-Nova. — Manuel Gaspar 

Novo, contra o M. P.—Confirmada. 
Santa Comina Dão—O M P., contra 

Augusto Gomes Morgado. — Revogada. 
Escrivão, Pimentel: 

AGRAVO CÍVEL 
Agueda — Joaquim Mirque.s Cunha, 

contra José Joaquim d Oiiveira.—Negado. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra.— Maiia do Carrilo, contra 

Joaquim Magalhães Mexia e esposa. — 
Continuada. 

CÍVEL E COMERCIAL 
AUDIÊNCIA DE 1G-XI-1922 

Ao 1."oficio, Almeida! ampos: Acção 
do letra, requerida por Augusto Pais 
Martins doa Santos, de Celas, contra o 
dr. Antonio do Almeida Roque de Fi-
gueiredo e esposa, de Santo Anti aio dos 
Olivais. — Advogado, dr. Ricardo Lopes. 

Ao 3." odeio, Calisto: Idem. 
Ao 4 ° oficio, interino Perdigão: Di-

vorcio por mutuo consentimento, reque-
rido por D Aua Mendes da S:lva Botinas 
e marido João da Silvas Bolinas.—Advo-
gado, dr. Ambrósio Neto. 

— Acção ordinária, requerida por 
Francisco" Cardoso dos Santos, de Cer-
u'Cbe, contra Joaquim Fernandes Geral 
do Júnior e outros, também de Cerna-
che. —Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Escola Livre te Artes do Ir e d o 
Convidam-se todos os asso 

ciados desta Escola, a assistirem, 
no proximo domingo, dia 19 pelas 
13 horas, no Claustro da Sé Velha, 
â homenagem a prestar ao grande 
artista do Coimbra Antonio Au-
gusto Gonçalves e ao falecido 
Bi-po D' Manuel Corrêa d<3 Bustos 
Pina. 

Pela direcção Rodrigues da 
Cosia 

R 6 e o n o m i a 
P ã o a p e s o só na P a -

daria d o B ê c o d o 
Fanado 

E' esta a única casa que vende 
um kilo de pão fino por 1$200 as-
sim como Pào francez bico ou re-
dondo a 80 reis, pao a 160 e 300 
reis, esta casa devido á enorme 
freguesiá, acaba de meter outro 
forneiro assim como mais dois em-
pregados, esperando assim poder 
servir de hoje om diante os fre-
guezes melhor; todas as outras 
casas iucluindo grandes compa-
nhias e Sociedades deixarSo de 
vender a péso já foram á gloria 
são emprozas muito valentes mas 
é só para explorar o publica para 
dar 20 e 30 por cento de dividen-
do aos acionistas, mas pão a pèso 
não vendem, só ha força para ex-
plorarem, 

Povo, exigi pão a pôso. 
Coimbra, 16 de Novembro de 

1922. 

Eduardo Ferreira Major. 

rores sem folhas, braços ntis 
suplicas, cadavéricos e tristes, 

ostalgicos daquele calor cani-
'ar que lhes revigorava a ro-
"tez hercúlea pela poderosa in-
ncia da seiva nova subindo e 

desenvolvendo-se em renôvos 
verdura tenra dir-se-iam nu-
s de presagio triste na colora-
das suas azas suflando como 

ma aza imensa. 
O povoléo pára, embasbacan-

o, como um provinciano saloio, 
frente daquela comunidade 

ternal onde ha risos, alegrias, 
ovimento, aaciedade e vida. 

As azas dSo-se sem revoltas, 
O sublevações, sem levanta-
entos por irregularidades de 
ministração e de politica, sem 
'os, sem ambições, sem egois-
o« que formam a ossatura das 
iedades neótericas. 
Que expleadidi, deslumbrante 

íantasiica eonírateruisaçio evan-
iice onde as b i s petrificando a 
pria individualidade humana 
Wê* aspirações mais ardestes 

cederam o logar á moral de 
Guyot que os pardais, positiva-
mente, por instinto e por educa-
ção, desconhecem nos conflitos 
inexplicáveis de escolas. 

As azas parecem cantar até, 
suflando sempre, a alegria pro-
funda de viver. 

Os homens param, os homens 
riem-se, escancaram a boca em 
manifestações alvares de imbeci-
lidade sem compreenderem a fi-
losofia simples daquela maravi-
lhosa harmonia social. 

Ha nos seus chilreias poéti-
cos, estridulas gargalhadas de 
ironia, dessa ironia finíssima que 
os pardais usaram sempre con-
tra a tirania e a violência huma-
na, quando, sobre os loiros mi-
Iheirais, inutilisam os vermes na 
sua obra de destruição e de 
morte. 

Como os pardals cantam por 
enírg a vil tristeza desta socií* 
dads em decomposição 11! 

M f t d f í ÂíãChãÚG, 
jane iro p » . 

Passos da irscs 
Convidam-se todos os irmãos 

a reunir na sala das sessões desta 
Irmandade, no dia 19 do corrente 
pelas 15 horas, a fim de qne em 
Assembleia Geral se decida um as-
sunto de grande interessa para a 
Confraria. 

Não comparecendo numero su-
ficiente, ficara desde já convocada 
nova assembleia para o dia 20. 

Pela Mèsa, o Secretario, J • 
Corte Real. 

' " R e g i o n a l , 
Vinho branco ds mesa 

Pedidos a 

j . Bf ln ins m i & t ; i . a 

C A N T A N H E D E 

P p e o e n ç a o 
A firma THOMAS KEA-

TING <le Londres, informa os 
seus clientes qu«, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclnma-
ÇÕBS se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Píevine pois o pu-
blico que se acautele," com 
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente & 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesm&s. 

Agosto de 1922. 

Como no dia 10 de Dezembro 
do ano corrente, á leilão da todos 
os penhores que não estivera» 
devidamente regularisados, poi 
isso ficam avisados todos os mu-
tuários a virem pagar os seu? 
juros até 20 de Novembro. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

João Augusto S Favos. 

Veada de materiald'ama Cooperativa 
À direcção do núcleo N.° 6 

da Associação da Fraternidade 
Militar (séde Infantaria N.° 23) 
faz publico de que recebe até so 
dia 20 do corrente por 14 horas, 
propostas em carta fechada e la-
crada para Venda dos artigos que 
abaixo se designam com indica-
ções de base de licitação que per 
ter;ceram á extinta Cooperativa 
do referido núcleo: 1 caixa de 
folha para vales 1820, uma pren-
sa de copiar 50$00, um banco de 
pinho para copiador 3j>00, uma 
esta ate de pinho pintada e envi-
draçada Õ0§00, uma estante de 
pinho com vidraça e caixa para 
generos 85$00, umâ estante de 
pinho com '-aixa para generos e 
gavetas 25$00, uma vitrine de 
pinho com vidros fígOO, urn esca-
dote de madeira 1$00, uma dlvi 
sona de madeira cora rede d'ara-
me 20$00, um balção de madeira 
e zinco 20$00, uma lampada 
grande de acytelenc de incandes 
concia OOjjiOO, uma caixa de ma-
deira para a condução da lampada 
de acytelene lOgOO, uma balança 
decimal, força 150 quilos 60800, 
uma balança robervál força 1 
quilo 10800, Armário de pinho 
envidraçado e pintado 50$00. 

As propostas serão abertas 
no dia 27 pelas 15 horas e os ar-
tigos (que podem ser vistos em 
todos os dias uieÍ3 das 11 as 16 
horas) serão adjudicados ao si-
gnatário da proposta que maior 
preço oferecer. 

Coimbra, 14 de Novembro de 
1922. 

O presidente, Francisco Ser-
gio Parreira, sargento ajudante 
do 23. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zil) precisa s£> pessoa, nacional ou 
estrangeira' que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldspato, é para dirigir tecni-
cam»f>.i1e uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem S8 documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares) 

D I S 1 8 D E r ^ T O V E l V r e F ! O D E 1 9 2 2 

À l v i p f t r s w i l } ' i a 

x i i v i ^ a i a o entregar cesta 
redacção uma argola de ouro, fina 
com tí pedras brancas eaa forma de 
rosèta no fecho, qne se perdeu na 
qaicta-feira de msnhã, desde o 
B co da Amoreira até Santa 
Clara. 2 

Éditos de 30 dias 
1 / P U B L I C A Ç Ã O 

No Juizo de direito da comarca 
de í oimbra, cartório do escrivão 
do 2." oficio Faria, e no inventa-
rio orfanologico. por obito do 
general reformado Francisco Mi-
randa Martins do Carvalho, viuvo, 
morador, que foi, nesta cidade, 
correm éditos do trinta dias, a 
contar da segunda o ultima publi-
cação desie anuncio, citando o 
interessado Carlos Alberto de 
Miranda Martins de Carvalho e 
mulher Dona Sara Celeste Pinto 
Martins de Carvalho, ausente em 
parte incerta no Brazil, filho e 
nora do inventariado, para assis-
arem aos termos do mesmo in-
ventario este final sob pena de 
revelia, e sem prejuízo do seu 
andamento. 

O escrivão do 2.° ofi io, 
Joaquim Alves dc Faria] 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d'Aragão. 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Con&ultas das 10 ás 16 hcr?s 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

t e n ç ã o 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % em relação a outras ca-
sas ? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, 18, onde encon-
trareis um esplendido sortido dt 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo sor pe-
didas por um postai ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

Curso de habilitação para o 
Instituto Industrial. 

Ató ao dia 30 do corrente, «<> 
Secretaria da lisccla Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habiiitaçào 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 de Novembro dt 
1922. 

CASA 
Frecisa-se com 4 a 5 di-

visões, preferiniio-se que tenha 
qulntat. Resposta a esta Jornal 
i M . A. 2 

Alvaro úe Mattos 
Pruf. út Gynecoiítgta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Psrt&ces, 21. i't 2 fesras. 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua clinica de doenças 
da garganta, nariz e ouvidos. 

Consultas das 11 ás 14. — Tra-
vessa Sá da Bandeira, 2. Tslef 852. 

Modista de chapéus 
Trabalhos pelos 
últimos figurinos. 

Ros io Quebra • Costas, 45-2° 

PUguelMarccIino 
Clinica geral Doenças venere as, Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

\ S ! ? í í 
s? -ííívSa j? . Ja 

. .. . f«f*l 
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«5 írsjçsWírt gífía*®»? trtiii' 
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PECAI9 OS 01IIH0S E L1C0MS 
D E 

JoaQBiffl Martins iiss S r L.â 

C A N T A N H E D E 

A i m a z e m cL p aS jun-
to, em .sitio central pretende sa. 
Carta a esta redacção a «Arm:i-
zem». X 

A l i i o ^ - ^ P l ! a | , : : i t r 3 , i a 116 

a , , V Lisb a,uaiap3r 
te de casa para casal, a para ho-
mem só. Trata-se na S >ciodade 
Iudustrial Conimbricense, Limitada 
oa Avenida dos Oleircs. I 

Arrenda-se 
dos Olivais uma casa nova c m 13 
divisões o jardim, e outra Cum <S 
diviíões te-adíi taabtm jardim. 

Trsta se c m Antonio M ia, no 
mesmo Ioga1-. o 

A n \ - n d íi-s e * ,̂ 3/ 
para Escritorio na Rua da S lia 
111. lufo raa « Café S fia ». i 

Ãrrenda-se Éf™ 
rua Ferreira Borgns. Pars tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

Oq c q n n achoti-se nm que se 
elo£4*._<U e t l( r Pga a quem pro 

var pertencer lho. X 

dois e fendidos andares 
do [irelio com o n°. 18. 

na Pi-aça 8 de Maio arrendaui-se 
para escrítorios, cmsuHorics, ba 
bitaçgo. Aceilam-Sd pr< postas. Di 
rigir a V B srreto, ÂVíUÍ ia Saraiva 
da Carvalho, 18 --- Figueira da 
Foz. X 

f l o n n vnde-sa a rna do 
\ j < \ & a , Corvo. 13. t grande o 
tem muit s comonidades. Ttm 
também terret o anexo q )̂e se 
pode vender junto ctrn a casa, 
para construir bmazein. 

R°ceb-í prop.-sta Jogquim da 
Cruz C«rpi htira do Calipo. Pi/J« 
ser procurado em ondquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Luiza 
Furtado, Arregóça. X 

t^ r j c t j a ' u è a s < P'>r>{0 Cni-
J d n d v r s i bf).?, aa Haa dos 

Anjos n.oS 17 e 19. 
Compõe se de oito diviso s e 

foi receLtemente C ;nstrnida. 
Trata se na Bui de Visconde 

da Luz, n 0 Ci. X 

Q Htreíidam se i casa 
í l?! ti o servin.io uma par^ 

negocio e habitação e outra ;ó 
para habitação, Para tratar e ver 
na E-tnda de Lisboa, S?.nta Clara 
com Joaquim Menles, Coimbra. 3 

Í V p ^ / l a q pr-cisa se co 
\ i c a w u o stnheira, e ou 
tra para dertro, que qn írtm ir 
para Bruxeies — Bélgica, 

Servir família c/m i pes^oa^ 
ordenado rnininv:» W escudos ou 
que se combiuar. 

P?.ga se viagens e traía se de 
passaporte e seguindo no 8® do 
corrente mez, 

Trata-se cora o eaterssado J sé 
Maria A ves Campos. Quinta D. 
João, Arregaça. á 

r V í r r n n n q vendem.se doi, 
i . t i J í i s u i i o e m , ptiiuss con-
dições das acreditadas mírcfes 
Packard e Arbeoá. Para rtatar no 
Largo da Fornaliii;.ha 3. X 

Pn ç t i j . x bresch faetou com 
V c l V « l i ? } tej.iddh i, e arreio 
vende se. Para tratar ao princípio 
da Cuiriisda, letra. B. X 

D i n h pí ro CB1Presíase-p_a 
L / i i i i i a t u r a t r s l a r ^ 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

Empregado pZchpÀe 

t ca de vendas por grosso e a 
retalho pritc paltneate de farinhas, 
semeas, etc. 

Nesta redacção se diz. 2 

E m p r e g a d o c
p£fba

a
s
a! 

tante pratica de Laniflcios e Lãs 
oa fazendas Braneas. X 

Empregado com ba3 
tante pra 

tica da mercearia por grosso, 
dá se bom or.íenado. Precisa se 
Rua da Louça 34. X 

Empréstimo p/f?Qffia 
18 contos dando todas as gar-
ra&tias 9 o juro qne se conbinar. 

Neslâ redacção se dil» % 

F o o f Í P S usados vendem-se 
tres de diverssos 

lanianho*. Trata se em Santa Clara 
c m o Sargento (íouveia, d'Ia-
fa a teria 3'i. X 

caix' iro prccisa-se para 
mercearia que dé boas 

reforecc as. Para informações Rua 
Velha n.° 8 — 1.° X 

M a r z a n o P r e f , a : s e ^̂^ 
i T L t i i V r t i i u Ourivesaria 
Vilfça A Oscar, R. Visconde da 
Luz, 97. X 
O f i p i o i i a t le a!faiate i)r<c»-V / U l i C U D s a m . s t í n a A | f â i a l a . 

ria Curvo, Evera. 

P n t p í í P a r a P a r â 
X l L C O v e r , ( ] e r C j a r 0 (j6 f ] j | â 

de Flandres grossa, dr. 100 deca-
litros cada um, com muito pouoJ 
uso, na Estrada da Beira, 130. 3 

deescriLração 
comercial e 

contabilidade precisa se com a 
maior con potencia camprovadapara 
tn-ioar cavalheiro. Dirigir-se á 
Kna da Figueira da Foz, n.° 79 
Coimbra. I 

Í l l l í í r t n ®!uga se em casa 
v ^ U a i t u particular com o u 
sem pensão. Neste jornal so 
diz. « X 

Ql n a r ' t n a t m í a s 3 maior 
, U d I L U » seríed de aiu-

g^m-se, sendo dois mobibdos 8 
proprios para casais. 

E ta casa, siiuada om Celas na 
Rua Bernarde u' Albequerque, 
cr.ro eleírico á porta, também 
pode fornecer comida k.forroa, 
na mesmseasa, I). Maria Girão. 3 

! > o « n y C'1® 0 'i.® Eno des 
i j c e B S dando boas re-

ferencias « fiadiir ( ferece-so para 
serviço comer ciai cai de escritório. 

Carta a esta redacção com as 
inicisos. 0. R. X 

Q >ro j c r m c.ipitsl psra 
Ov /v, í i ) 0 u e g 0 C j 0 jg moveis e 
industria do mesmo artigo pôla 
não sor pn ficicnal. Carta a esta 
jornal ás iuiciaes. J, C. 

R ^ l n ^ sing-m-se na Praça 8 
k i a i c i o M ĵo no prédio que 
faz esquina ccm a Sofia, n°. 4a t.* 
andar. 

Trespassa-se 
da Sofia, muito ampla e com bas-
tante fuadí1, prestando se para ar-
maz m, estabelecimento ou oficina 
de qualquer in-iustri \ Vendem se 
jiintaoiente estantes balcões (um 
com p<-dra mármore) e diversos 
utensílios, Essim como uma arma-
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Safi3, 
71.—Coimbra. 2-a 

T P P P P Í I O P I A 
u u ' vendem se 

em Mont' Arroio. 
Ocidental c." 19 

Tonstr çõss 
lotfs 

Traía se na R. 
10 

Y para tres IU 
queli' os num dos melhores poutos 
de Santa C^ra. 

Nesta redacção se diz. X 

V e n d é ^ i i ^ S ^ 
lida les, bancos e ferramentas o 
roais artigos para industria d9 mo-
veis. Nesta jofaal se diz. X 

Vendem-se 17 eucali-
ptos, e al-

guns carvalhos. Para tratar na rna 
do Gazometro, 45—Coimbra. X 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
3ua Visooado dia Lua, 88 

Fioge ferramentas para sapateira 
Maquias di coser ta las (novidade) 

Fie barbante 
Limpadas electrlcas 

Fitas de serra 
Em armazém aos melhores preços dl mereidt 

Importadores directos: 

Santo. Lemos S Tinoco, Ua. 
Rua Ferreira Borges, 122-1.' 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

roRmQRS 
morrera «aa poucas horas 
cota o MATA FORMIGAS 

Y 
fmlb». d s p ã s í i i : * s « 

P&rmacia NazaretU 
S s s l s - ç* l t» l i í r« 
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Fabrica de descasque de arroz 
( â H B O U I H I ) 

J o ã o OieiPQ % f i l h o s 
C O I M B R A 

V e n d e m 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal emquantidades 

l c a p i t a i lsimnsn 
luado reittu $JS.ií7$ISS 

ú» jsrMti», deposi-
tado s* £*ii* ÔerjJ d» 

nm&m 

& riDCHOÍVOC * 

Toui iiz.ôiíáííoa 
'sJsciEttftfOss, por jrsjnlío», pejas 

•té 31 di deiembro de 1911 

Esta Compaihia, a mais aatí-
ga e mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

JTVM40A «M W l ( 
f *m W.bo» ^ 
.tompoefeate «s fctow A ' Ji 

> Ru do Corpo C« Dou, 38 
' C O I M B R A ^ 

Ái 

6 o m p a o h l Q d e ê e g u p o s 
f f 

CipItiE; Pi nllMo i i i l i l i i f i i mil mim 
8tgnfO» Mar í t imos t tcrresSrea i tagjggtos 

grévss s cristais i agrícolas i roabo e an toeaovs l s C o r r « s p o r t £ i » n t 6 8 « m C s l m b r a i 
C R D O S O & 

(Casa Havanesa) 

1*1 i a i s i c r l o éa rCg. i c » 1 tu ra 

O i p é ç a o G e f o l d o s S e p o í ç o s 
F l o p e s t o i s e f lquieolas 

2.a Circunscrição 

U 

C & P Í Y A L 6 0 8 MIL E S C U D O S 

— S E D E 

13 

M ri" fiftv 

U^J 
mA 

I 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 14 do pro-

ximo mês de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro porta 6 em 
Coimbra, se procederá á venda em haste publica, de toda a 
laranja existente nos pomareã da mata do Choupa! em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde ja 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Se-
cretaria da referida Circunscrição, na sede da 4.a Regencia no 
Bussaco e na casa do guarda da referida mata do Choupal. 

Direcção GerM dos Serviços Florestais e Aquiiicolas, 
em 13 de Novembro de 1922. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

( P E D R / Í S S A L G A D A S ) 
Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 

das doenSas de ESLOMAGO e INTESTINOS. 

r e i ^ N / i N D i f S T O I * l ? S Z & M I R f t N D f t 
Rua Direita, 10-1.° — COIMBRA 

Quando V. Ex.a quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6leetP0téeniea de Soimfapa, Lt.da 
% i a F e p p e i p a Q o p g e s , 4 2 * l . ° 

ç o i m g r ç a 

Grande stock de material electrico, di-
namos e motores. 

Esta casa encarregasse tambem da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

C a r v ã o C a r d i f f ; H Ê u l í 
f o r j a e s p e c i a l e A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem : 

FERN3MDES TOreflZ & MIŜ NDft 
Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

GUERRÀAOFOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço estai ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. R' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

fctroífaica de Coimbrã, limMa 

(ANTIGA EiPREZâ * UTOSIGBfLiSTA PORTUGUESA) 

IELE ^ ^Temas a u t o m o v e i s i rOl̂ IBRÀ 
AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
G a r a g e d e r e c o l h a 

A u f & m o v e i s d e a l u g u e r 
- v v v • 

Acessorios, Gazollnas, Oieos, 
Correias, Bandages, 
Stock M iche l i n , etc. 

Oficinas mecânicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um babil 
engenheiro portnguês. 

Reparações completas de automoveis, ms quinas In-
dustriais, etc. 

So ldadura a a u t o g e n i o 

i n s t a l a ç õ e s p p o f l i s o p i o s : 

Í̂ uq Qopdalo Pinheipo, 91 
T e l e f o n e 7 1 6 

t i = H l 

D O E N Ç A S d o s 0 2 L H O S ] 
JULIO MrtCHftDO 

M u d o u o e-eu c o n s u i t o r o p a r a a 

fiVEHIDA Ú ii B K t i a (Quista ile M Craz) 93. 

Q l u e o s o n 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S / Í N 
•axxxxxixuxzxzxzuxxxzxxxxxxizxzxxi 

Podaroso antl-blenorragico 
Ú N I C O remedis que e m 3 d ias 

C U R A a s mais an t igas 

PURGAÇÕES 
*** ****** *** 

M U C O S S M I f M V H H, M I), NI JI , , V K , 
Indispensável na hi gie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O r e m e d i a que e m S dias 

C U R A a s mais an t igas 

^ P f c ^ « F106ES 8RSBCIS 
«•ora ' o n r n n 

í̂ Sí-

ÍM-

M. Alçada & C-a 

Vendas directas ao consumidor 
L a x i i J i c i o s - G O V Z X i H Ã 

Nâo tem esta casa qualquer especia-
lidade, \?isto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso íim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
-— basta, pedindo amostras -— 

Peçam em todas as f a r m a e l a s 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R / B I 

Drojoría m m M . 
134, Saa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

V y w y y ^ n n n n r 

Ori 
(Relojoaria') 

J. I. Dl SILVA ill l l l i! 
18: árco 4'ÀlmedÍBa: 221 

COIMBRA 
Teief. 689 Teleg. BUIMARAES-QURIU 

Artigos de ouro e praia pn 
prios para brindes : Objee 
com pedras Unas : Reloglot 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes: 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
RelojoariaJ 

(Todas ro maia prsdtoD 
Execução rapida e perfeita i 
qualquer concerto, tanto 
artigos de ouro ou prata, cos 

em relogios 

CONFRONTEM 
NOSSOS PREÇOS 1 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Roa Ferreira Borges, il -L° 
C O I H B R S 

Casa cm C o i m b r a 
f e n d e ^ i e o u J L r r e n d a - s e 

rl mais linda casa do Penedo 
da Saudade, construção recente, 
do melhor acabamento, com to-
das as comodidades modernas, 
instalação electrica rodeada ^de 
jardins, etc. [ 

Residencia do luxo. 
Para informações, Dr. Hnto-

nlo Qarrldo, Advogado. Coimbra* 

o s p r e ç o s d s M O B Í L I A S C H I C S j 

c a i x » l h s r i i ! , u r n a s @ c a i x õ e s , M1H-
p a ? ® e s c o v a s , Já c o m p e f c c n -

t c m s n t e p r e p a r a d a , n a C O M S T R U -

0 maior stok de fcubos 0 aces-
sorios do paiz. 

Cousultem cs nossos preço3 
para; 

Tubos de ferro galvanisados e 
pretos. 

Tubos de aço luminado, sem 
costura, para caldeira. 

Torneiras valvudas a artigos 
de metal etc,. 

Acessorio3 para todas as apli-
cações. 

Rua U ds iulha, 102 
Telegramas Neff 

11, 18 R. F. 
Telegramas Canos 

P O R T O • ^ ' L I S B O A 
t U25 rbfe-

Precisa-se eom 10 a 14 ano 
Rua da Ponte n.° 12 — 

andar. Santa Clara. 

(Panuel p p o l 
Medico-Especialista em 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio 1 
a Rua Ferreira Borges 

çtda n.° 8 COÍ 
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; Manuel Dias da Silva 
Dr. José Ferreira faneco e Sousa 

Os mortos, que engrandecem a sua Raça e o 
seu Nome, só querem Justiça e Verdade; e para 
resplandecerem e triunfarem nâo precisam de 
atenuar as glórias dos outros. 
(a proposito do artigo editorial, n.° 1378, da GA-
ZETA DE COIMBRA, de 1 6 de Novembro corrente.) 

iomenagem solene em Dezembro de 1916 
íos Paços Municipais de Coimbra (excerpto) 

§r. ^anuel §ias âa Silva 
§l £osé $erreira Marnoco e Sousa 

Faleceu o primeiro na tarde 
5 de Setembro de 1910 (aos 

tnos). 

) segundo bem cedo o arre-
a morte ( I91Ô. Março. 17. 

i horas), pois aiada não com? 
iletara 47 anos. Na administra-
io do Município de Coimbra 
dquiriram um tal renome, foram 
|o extraordinários de talento e 

bondade, de audacia, Ide sa-
e de bom senso, revolucio-

nam tão profundamente a vida 
uaicipal, que será imperecível 

[&ua recordação, será eterna a 
atidão da nossa Cidade e do 
se País. 
A gerencia do Doutor D 'as 
Silva abrange um sèxénio 

899, 1900, 1901, 1902, 1903, 
1); pertence ao Doutor Mar-

co e Sousa o sèxénio seguinte 
(1905, 1906, 1907, 1908, 1909, 
1910, até 5 de Outubro). 

O primeiro salvou as finanças 
BUnicipais talvez de uma falen-
l, as suas normas administrati-

va! constituem o eterno exemplo 
do futuro, a municipalisação do 
at é um dos seus padrões mais 
íoriosos. 

O segundo, Doutor Marnoco 
Sousa, consolidou brilhante-

eate a obra magnificente do 
antecessor, imprimiu a todos 

actos administrativos a mais 
Bgular e original orientação, 

sabemos que admirar mais; 
a sua comovente caridade, 

bnegaçáo, carinho e altruísmo 
rante todos os complexos, dra-

iiticos, e torturantes problemas 
|eassistência social; se a sua al-
*ez, coragem e denodo ao de-
Dutar-se com os obstáculos e 
igos, que o acaso ou a mal-

dade costumam atravessar no ca-
minho. 

O maior dos seus triunfos, e 
o mais formidável, patente está 
aos olhos de todós — a tracção 
eiectrica — que ele iniciou, pre-
parou e municipalisou. 

Ambos os Presidentes possuí-
ram uma erudição verdadeira-
mente bela, indescriptivelmentc 
complexa, moderna e profunda, 

O trabalho para eles era mais 
do que uma vertigem e uma ob-
sessão, era a mais poderosa e in-
gente tempestade de energias e 
de forças. 

O seu caracter possui» a fir-
meza e o estoicismo, o fulgor e 
a poesia, que todas as religiões e 
todos os filosofos idealisaram, 
que raros atingem, e que serão 
sempre, mesmo nas perseguições 
e no martírio, o uaico, e mais in-
vej»vel patrimonio do homem. 

Morreram cedo. Fundo foi o 
golpe para a nossa Cidade. Er 

recente ainda a catastrofe, deles 
esperavamos amparo, conselho, e 
auxilio, para eles olhavamos an-
ciosos em todos os problemas e 
complicações, Confiavamos que 
voltariam ainda a superintender 
em novos governos do Municí-
pio. A Providsncia nâo qaiz. 

Resta-nos apenas o dever cí-
vico c amigo de nâo os olvidar-
mos, e em Verdade tentamos 
cumpri-lo dedicadamente. 

Existem as avenidas Doutor 
Dias da Silva e Doutor Marnoeo 
e Sousa. 

Os bustos de mármore eutre-
gámo-los ao escultor João Ma-
chado, inspirado e já muito no-
tável artista de Coimbra, sua terra 
natal.! 

160SDÂ SOCIEDADE 
inutu 

Fluram anosi 
No domingo, a menina Marta de 
irdes, fltha do sr . Anastasio dos 
itos. ., 
Ontem, a menina Maria Helena Pl-
itel Videira e Melo, filha do sr. dr. 
irlque Videira e Meto, e o menino 
icisco, filho do sr. Manuel Rodtl-

_ Narciso. 
Peiem anos, hoje: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

\tva. 
Francisco Caetano. 
A'manha: 
Dr. Ricardo José Freitas Ribeiro, 

hm» it ma&tnie 
Pará o sr, Edmundo da Silva Maia 
pedida em casamento a sr.' D. Ma-
ia Piedade Campos Areosa. 

LoiiUt 
Encontra-se ha dias bastante doen-

te o ir. Francisco Antonio do Vale. 
• • • -~Jd se encontra melhor a sr." D. 
Leopoldina Augusta da Silva Lima. 

EXPLOSÃO 

Em virtude duma explosão 
Ml oficinas da Sociedade de in-
dustrias Reunidas, ao lagote, veio 
tratar-se ao hospital, de grandes 
Queimaduras nas mãos e so fos* 
), Uuriano Simões, de 12 anos, 

|l freguesia de Eiras* 

R A G U f t 
Consta que a analise da agua 

dos tres reservatórios de Coimbra 
acusa que ela é, em todos eles, 
imprópria para beber. 

Diz*se também que a Cama-
ra tem conhecimento deste facto 
ha qua t ro díás, sem que ainda 
avisasse os munícipes. 

Orande responsabilidade tem 
a Camara se este boato tem fun-
damento. 

CONTINGENTES PARA 
A ARMADA 

No distrito de recrutamento 
n.° 23 procedeu-se á distribuição 
do contingente de 1922 para a 
Armada, segundo o sorteio das 
freguesias, pertencendo ás fregue-
sias de Cernache e Tavdro, res-
pectivamente, um mancebo para 
a marinha. 

A incorporação destes man-
cebos, bem como os que perten-
cem ao contingente de 1921 e 
que asada não forâtr» mandados 
apresenta, deve ter lugar de 12 
i lã de Janeiro ptÓxltso, 

Edu ardo dos Santos 
Partiu ontem, no rápido da 

tarde, para Lisboa, este nosso 
ilustre conterrâneo, ultimamente 
promovido a Juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, como já no-
ticiámos. 

O Dr. Eduardo dos Santos, 
que fez no Uitram&r uma car-
reira brilhínte, afirmatido *s suas 
raras qualidades de caracter e a 
SU Í inteligência, viv?u quatro anos 
entre nós, desde JuEho de 1918, 
data em que lhe foi confiada a 
missão de, na qualãdaie de pre-
sidente, que até agora exerceu, 
fazer a instalação do Tribunal da 
Relação de Coimbra, naquela da-
ta creado. 

A cidade de Coimbra fica-lhe 
devendo um alto serviço, por que 
a sua dedicação e perseverança 
venceram dificuldades de toda a 
erdsm, que se opijzeram á reali-
saçâo do seu desideratum, que 
ele conseguiu tornar efectivo, e 
que consistiu em instalar o TribU' 
uai da Relação de O i m b r a , por 
forma que ele marcou o seu Io-
gar entre os tribunais da sua ca-
tegoria. 

Realisou o seu objectivo e es-
se facto deve enche-lo de legiti-
mo orgulho. 

A sua inquebrantável honra-
dez, a sua primorosa eitucação e 
as suas qualidades do coração 
conquistaram a estima das colegas 
e a simpatia e o respeito dos fun-
cionários do Tribunal. 

Fe»i dessa eloquente prova a 
manifestação de apreço, que lhe 
fizeram no Tribunal, quando ali 
íoi .apresentar as suas despedidas 
e a concorrência delmagistrados, 
advogados, solicitadores, notários 
e muitas outras pessoas, que on-
iem foram á estação do caminho 
de ferro apresentarão Dr. Eduar-
do dos Santos os seus cumpri-
mentos, manifestar-ihe a sua sau-
dade e o alto apreço, em que tem 
a sua individualidade. 

JUSTA HOMENAGEM 

VOTO DE SENTIMENTO 
A assembleia gerai do Monte-

p io Conimbricense Martins de 
Carvalho exarou na acta da sua 
sessão de ante-ontem, um voto 
de sentimento pela morte do seu 
saudoso consocio, sr. Ricardo Di-
niz de Orvalho . Em sinal de 
sentimento a assembleia mante-
ve-se em religioso silencio duran-
te 1 minuto. 

EM COIMBRA 

Um granis melhoramento 
Supomos ter já dado entrada 

na Camara, para aprovação, o 
projecto do novo bairro que a 
Sociedade de Mercearias vai fa-
zer nos terrenos compreendidos 
entre as ruas da Sofia, do Ama-
do, do Oizometro e antiga igreja 
de S. Domingos. 

Já al! estão marcadas duas 
ruas, uma que parte da Sofia em 
frente da antiga igreja dos Bor-
ras, até á rua do Arnado, e outra 
que parte da rua do Oazometro 
e entronca naquela. 

Mas haverá mais ruas longi-
tudinais e transversais, que trans-
formarão ali o bairro baixo, dando 
Iogar á construção de grande 
numero de prédios para bons es-
tabelecimentos. 

As ruas serão largas e espa-
çosas. 

A rua da Sofia também virá 
a ganhar com o novo bairro, 
porque certamente ali se cons-
truirão novos prédios, havendo 
já 3 em construção á esquina da 
rua do Oazometro. 

O antigo palacio Ameal, onde 
está estabelecida a importantíssi-
ma fábrica de moveis e estofos 
da firma A. Amado & C. \ ficará 
com frente para 4 ruas. 

Como se vê, trate-se de um 
dos maiores melhoramentos com 
que esta cidade pode ser dotada, 
em vista da grande falta de casas 
para habitação e negocio, 

A S é O e l h a 
e o nosso património 

G P t b t í C O 

A ideia fel;z e altamente pa-
triótica que 8 Jucts de Freguesia 
da Sé Velha vem de promover 
em honra dos restauradores da-
quele venerando monumento, os 
srs. D. Manuel Correia de Bastos 
Pina e Antonio Augusto O mçal-
ves, constituiu não ió uma elo-
quente e significativa maniksta-
çSo de apreço e reconhecimento 
publico a estes devotados artistas 
e amigos de Coimbra, mas afir-
mou claramente a gratidão dos 
conimbricenses pelos relevantes 
serviços que ambos êles presta-
ram a esta terra com a restaura-
ção de tão precioso como vetus-
to monumento. 

Essa festa de homenagem, a 
que prestaram o seu concurso as 

, mais altas individualidades de 
• Coimbra, regisiámo-Ia nós com 

o louvor pelo alto significa-
do de que foi revestida. 

• • -f 

A ^ s ã o de homenagem, que 
teve lugar no Claustro da Sé Ve-
lha, foi iniáada pouco depois das 
13 horas. 

O sr. Joaquim Rasteiro Fon-
tes, em nome dt Junta de Fre-
guesia da Sé Velha, agradecendo 
à assistência a sua comparência 
a este acto, e á Imprensa local a 
stia coopera ção nesta homenagem, 
justifica a razão desta consagra-
ção a obra do falecido Bispo-Con-
de e Antonio Augusto Gonçalves, 
a cujos esforços e actividade se 
deve a conscienciosa restauração 
da Sé Velha, o mais notável mo-
numento de arte romanica do 
posso país. 

Terminadas que foram as suas 
palavras, o nosso estimado ami-
go sr, Rasteiro Fontes convida pa-
ra assti&iir a presidência desta ses-
são o sa, dr . Antonio da Costa 
Rodri^jues* Inteligente secretario 
geral deste de t r i to e ali reprssen* 
tante do sr. governador civil. 

Assumindo a presidência, o 
sr. dr. Cesta R e c u e s convida 
então para secretaries os srs. Ge-
neral da Divisão, Ce«tf,<J0 Tomás 
Fernandes Pinto, comtr represen-
tante do sr. Bispo-Conde;^»*' Ma-
nuel da Silva Chio, como' / e p r e -
ientante do sr. Reitor da Uís^ver* 
tidade, Dr. Julio Henriques, C*." 
mo representante dos paroquianos * 
da Sé Velha e capitão Casimiro 
de Almeida, como representante 
do Conselho Arqueológico de 
Coimbra. 

Constituída assim a Mes?, cu-
jo aspecto era empolgante e di-
gno de todo o respeito pelas In-
dividualidades nela reunidas, o 
sr. dr. Costa Rodrigues principia 
por enaltecer a homenagem da 
Junta de Almedina, referinde-se 
em seguida aos benemeritos ar-
tistas que empreenderam a res-
tauração da Sé Velha, tendo pa-
lavras de muita consideração pr -
ia memoria do falecido Bispo-
Conde, a quem se deve tão pre-
cioso empreendimento, e para 
com o estimado Mestre que é An-
tonio Augusto, cujo génio artísti-
co honra sobremaneira o nosso 
país. 

Terminado o seu brilhante 
discurso foi por S. Ex." descerra-
da a lapide que a bandeira nacio-
nal ocultava, ouvindo-se neste 
momento uma estrepitosa salva 
de palmas. 

Em seguida foi dada a pala-
vra ao sábio professor da nossa 
Universidade, o sr. Dr. Antonio 
de Vasconcelos, que numa bri-
lhante oração á Arte fala do tem-
plo da Sé Velha, acompanhando 
todas as suas evoluções desde o? 
principios do Século Kl. 

O seu brilhantíssimo tfâhslbo, 

Sue bem pode considerar-se um 
ocuieento de grisâs valor hls* 

torico, vai ser dado á publicida-
de, motivo porque nos abstemos 
de mais larga referencia. No en-
tanto cumpre-nos dizer que a sua 
magistral prelecção, que fel ou-
vida com geral «grado está bem 
á altura de tão ssbio como eru-
dito professor, cujo nome é alta-
mente considerado entre os nos-
sos melhores historiadores. 

Teve palavras d? granie elr-
gio para o saulo^o Bíspo-Con ie, 
Antonio Augusto Gonçalves, des-
tacando tsmbem o nome de D. 
Amélia de Bragança, que patro-
cinou aquela importante obra. 

Por ultimo falou o capitão sr. 
Augusto Casicniro, alma de poeta 
e artista, que por vezes arrebitou 
a at-nção da assembleia com as 
imagens brilhantemente patrióti-
cas que soube imprimir ás suas 
palavras. O seu apflo á Patria, 
para que fizesse o milsg e de unir 
o passado ao presente, retempe-
rando as almas na luz da Fé, foi 
um hino de comovedor entusias-
mo que a assistência sublinhou 
com uma brilhante manifestação. 

Por ultimo o sr. dr. Ccsti Ro-
drigues encerrou a sessão, mani-
festando o seu regosijo por esta 
encantadora e patriótica sessão 
de homenagem que tanto hon-
rou a cidade. 

• • • 

N O T A S 
Um grande numero de pes-

soas que assisiiram a esta sessão, 
foram a casa do sr. Antonio Au-
gusto felicita-lo pela homenagem 
que acabava de lhe ser prestada. 

— Entre a assistência, que era 
numerosa e selecta, vimos o sr. 
Cônsul do Brazil, professores da 
Universidade, bastantes senhoras, 
Cabido, Misericórdia, Conselho 
de Arte e Arqueologia, Imprensa, 
Escola Livre, professores da Es 
cola Brotero, Sociedade de Defe-
sa, oficiais do exercito, artistas 
consagradas, etc., etc. 

— A lapide, que é um traba-
lho muito honroso para o distin-
to escultor João Machado, foi 
muito apreciada pela sua bela 
execução. 

JOÃO L0UHEIRÔ 
Passa hoje a data do aniver-

sario natalício, deste simpático 
comerciante da nos3a praça, que 
conta nesta cidade um numeroso 
grupo dê amigos, principalmente 
no comercio, de que faz parte, 
marcando já um Iogar de desta-
que eulre os novos que ultima-
mente sc estabelecei am em Coim-

k ra. 
v

 s
n ara o João Loureiro vaí um 

aõèf í» . ? 0 abraço como testemu-
nho d u O * v c , h a amlsade, que 
deverá t a r a o s cumprimentos 
de parabéns ^ou t ros seus amigos, 
que a esta hofX certamente já o 
procuraram, para 0 l i c i t a rem 
também. — L. A. 

Pessoal da Gamara M i t i m 
Reuniram-se ha dias na séde 

do Grémio dos Empregados Pú-
blicos os funcionários da Cama-
ra Municipal e dos Serviços Mu-
nicipalisados, para conseguirem 
melhoria de vencimentos, em con-
formidade com a lei n.° 3555 que 
diz respeito ás subvenções. 

Ha certamente entre o pessoal 
da Camara empregados com ven-
cimentos que não correspondem 
aos pesados encargos provenien-
tes da carestia da vida. E' claro 
que nem todos terão razão para 
reclamar, mas muitos teem-a de 
sobejo. 

Nos Serviços Municipalisados, 
onde existe o estado maior de 
três engenheiros, ha empregados 
que recebem apenas 50, 135,140 
e 150 escudos por mês, o que 
não chega para quem tem fami-
I R 

São estes s outros em kkut i -
cas circunstâncias que teem rçzão 
para reclamar. 

Clc!çÔ«s 

ftsseifileiaíe opuromentú 
Efectuou-se a assembleia de 

apuramento, cujos trabalhos se 
prolongaram até á noite, haven-
do por vezes agitação entre a as-
sistência, em virtude da ttsêsa ter 
aceite ss íctas da assembleia de 
Saoto Antonio dos Olivais. 

Como já informámos, aquelas 
actas tinham sido roubadas, as-
sim como o respectivo edital, que 
na assembleia de apuramento 
apareceu. 

O caso vai ser levado para a 
Auditoria Administrativa, pois foi 
apresentado um protesto ptlo sr. 
dr. Torres Garcia. 

E' de prever que o acto elei-
toral naquela assembhia tenha de 
repetir-S'*. 

Como a votíção de Santo An-
tonio foi contada, considersm-se 
eleitos pára a nova Camara os 
srs. dr. Fernando Bissaia Barreto, 
dr. Mário de Almeida, dr. Sanches 
de Morais, dr. Francisco Mariá 
do Amar?l, Francisco Vdaça da 
Fonseca, Virgilio de Paiva Santos, 
Adriano da Cunha Lucas, Manoel 
Matos Cabo, joâo Avelino Corte* 
zão, Albano Dias Ferreira, José 
Alves Pratas, José Dias Ferreira 
e Plácido Vicente, pelo Partido 
Liberal; dr. José Rodrigues de 
Oliveira, Antonio Correia dos San-
tos, dr. Alberto Torres Oarcia, dr. 
Carlos Augusto da Costa Mota, 
Filipe Oouveia Coelho, João Ro-
drigues óe Moura Marques e Ni-
colau da Fonseca, pela Conjun-
ção Republicana. 

Para a Junta Oeral foram elei» 
tos: 

Dr. Alberto Moreira Rocha 
Brito, dr. Horácio Paulo Menano, 
Alberto Camarad» Gortezão e 
Augusto dos Santos e Silva, pelo 
Partido Liberal; Dr. Domingos 
Lara, pela Conjunção Republi-
cana. 

• • • 
Procuradores efectivos á Jun-

ta Oeral do Distrito 
Arganil: José da Costa Mar-

ques e Alberto Silva Sanches. 
Cantanhede: Dr. Angelo Ro-

drigues da Fonseca e Dr. Gilber-
to Veloso da Costa. 

Figueira da Foz: Henrique 
Raimundo de Barros, Manuel Jor* 
ge Cruz, Carlos da Silva Pestana 
e joão José da Costa Monsanto. 

Condeixa: Dr. Antonio Xavier 
Archer de Carvalho. 

Ooes: Dr. Diogo Barata Cor* 
tez. 

'Louzã: Dr. Abilio Maria de 
Magalhães Mexia. 

Miranda: Dr. Almfcidá e Sou-
sa. 

Montemór: Dr. Francisco dós 
Santos Neto e Pedro Bandeira. 

Oliveira do Hospital: Fran-
cisco Sebastião Marques Antunes 
e dr. Bernardo Pedro* 

Pampilhosa: Dr. Silvio Pelico. 
Penela: Manuel dos Santos, 
Penacova: Dr. Octaviano Sá. 
Poiares: Dr. P.res de Carva» 

,'H o . 
K Soure: Augusto Luís Marta 6 

r . r w Alberto Sampaio Santos, 
Tábua >• Albert0 "ê Ca-

bral. , 
Mira: Eduars^P Gomes. 

Pela Universidade 
O Senado Universitário, na 

sua ultima sessão, exarou um vo-
to de sentimento pela morte dos 
srs. Drs. Manuel Costa Alemão 
Ouilherme Alves Moreira e Antô-
nio Candido. 

Deu entrada ao Hospital da 
Universidade, José Augusto Car-
doso, de 46 anos, natural de Ton-
dela, chefe dc distrito na C. P„ 
que ao descer duma locomotiva 
foi colhido pelo rodado. 

Conduzido nara esta cidade 
fol-lhe âsppuisda a perna esquer-
da e o pé direito que estavam ee-
magados, 
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TUNA ACADÉMICA 
Foram eleitas os novos cor-

gos gerente* da Tuca Academi* 
(I os quais ficaram assim CUDI-

Dlr tc(8#*T PreifeJciite, Luís 
Carlos da ÇóócefçSo; secretários, 
Jacob Pinta - Correia; e Wtliam 
Clodt; Tesoureiro, Francisco Cos-
ta Henriques. 

Assembleia geral:—Presiden-
te. Fernandes Martins; secretários, 
Antonio Cardoso e Rui Ramos. 

Os novos corpos dirigentes da 
1 uút Académica, entre m qUiís 
tigurtm eU mentos de Incautos-
làvfl valor, ç&tâõ na disposição 
dt dar o mator íàcremeoto á glo-
rio» Tuna da Universidade, man-
tendo assim as suas tradições, 
que tanto honram a Academia de 
Coimbra. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, o sr. 

Eduardo da Cunha Frias, tabelião 
e residente em Gois. 

- F i n o u - s e nesta cidade o 
menino Alonso Henriques, filho 
extremoso do sr. Mário Henriques 
e neto do nosso presado cama-
rada do Despertar, sr. João Hen-
riques. 

A pobre creança ha já bas-
tantes semanas se vinha debaten-
do com uma grave enfermidade, 
que ontem a prostrou. 

Os nossos pesames. 

T r ç i Q O D f l l S 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 18-XI-922 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra — 0 M. P. contra Manuel 
Alves Garcia e outros. Relator, Pereira 
Zagalo; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra 7- D. Maria Albertina do 

Menezes Vasconcelos Leite o outros, con-
tra a Santa Casa da Misericórdia de Coim-
bra. Relator, J. Soares; escrivão, Dà 
Mesquita. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CRIME 
Leiria — Joaquim Coelho da Silva, 

contra o M. P. 
Confirmada em paite. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra — Amalia da Conceição, cou -
Antonio Duarte Craveiro Júnior. 
Negado. 
Coimbra — D. Adosinda Sarmente 

Cordeira, contra Olímpia da Conceição 
Torres Veiga. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel: 

AGRAVO CÍVEL 
Satam — João de Oliveira Cardoso, 

e Figueiredo, contra o M. P. 
Provido. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Méda—Antonio Joaquim Amado, con-
tra Afonso Antonio de Seixas. 

Não tomou conhecimento. 
APELAÇÕES CRIMES 

Oliveira do Hospital — Alberto Bran-
dão, e outros, contra o M. P. 

Revogada. 
Montemór-o-Velho — Manuel da Silva 

Sapateiro, contra o M. P. 
Confirmada. 
Figueira da FOÍ — 0 M. P. contra lo-

sé Maria Cardoso. 
Confirmada em parte. 
Castelo Branco — O M. P. contra Ma-

ria Luisa de Pina. 
Confirmada em parte. 
Castelo Branco — O iM. P, contra Ma-

noel Marques. 
Confirmada em parte, 

AGRAVO CÍVEL 
Cantanhede Maria da Costa e ou-

tros. 
Provido. 
CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 2I-XI-I922 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: — 

Acção ordinaria que Augusto Pais Mar-
tins dos Santos, de Coimora, requereu 
contra José d'Aimeida Hoque Figueiredo, 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Advogado, dr. Ricardo Lopes. 
Ao 4.» oficio, interino Perdigão: — 

Recurso de conservador r«querido por 
Alberto Carlos da Fonseca, e esposa, de 
Coimbra, contra o Conservador do Re-
gisto Predial de Coimbra. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 

C U I D A D O 
As noita» Jã «stlo friíil 
i ui<» m» tutm a emm», ttwun. 

m » iqittnn eonitlpattai, frtgn», 
krsnfuitn« o«mm ftwnçaj das vigs ffiittont». Defendei- voe f usa aso os 
peitorais, àntiaept/eos, digestivo* 
t âffradabfl/SSinlos REBUÇADOS 
MiUAQROSOS, tf« puríssimo »t«trio oa 

I Noruega com poros. AíMMsmsmt iftefensnos • 
para rodai 1» toaoM. nào ourtgam 1 ui«t) I 

[ nem a resgqareo especial. . I 
Sm t©d«* »« * árô ansf 

Qlanae l ppo ta 
Medico • Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorio para 
a Rtia Ferreira Borges (Cal 

a , 0 B — ) Ç 0 3 

A d , o s e a ( l u e m 

x x i v i y n i a n entregar nesta 
redacçlo uma argola de ouro, fina 
çom 6 pedrss brancas sva. forma de 
rosêta no fecho, que se p e r d e u na 
q a i i t t a feira de manhS, desde c 
B c o da Amoreira a t é S a n t a -

C l a r a . 1 
4 * t m v / ^ m a e P r e í f e 0 C i í 

cem audarjun-
to, em sitio ceatral pretende se. 
Carta a esta redacção a «Arma-
zém». X 

A r t w í d f t - R e em Sauto 
Antonio 

dos Olivais 'uifia r,asa uóVa C.UJ lã 
divisws »• jardim, e outra cotu « 
divisttes tendo ta a-beui jardim. 

Trata se c< m Antonio Múa, no 
mesmo logar. 2 

A r r e n d a - s a ^ - ; ^ 
para Escritorio na Rua da S fia 
111. Imforma » Café S fia ». 1 

Arrenda-se 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

B a c a l h a o 3 3 ^ ^ " 8 8 

14. 
Rua do Corvo, 

X 

"Baiard Clement,, 
18-22 H. P. armado em landaulet, 
vende-se—largo da Sota n.° 6. 

l P í 3 o o n n «chou-se um que se 
v a S a t U etstrega a quem pro-
var pertencer lhe, X 

f l ^ Q ^ dois esplendidos andares 
v a o c l do prédio com o n®. 18, 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritorios, consultórios, ha 
bitaçao. Aceitam-S9 propostas. Di 
rigir a V. Barreto, Av^uida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz. X 

f l n o o vende-se a da rua do 
v a & U Corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Tem 
também terreno anexo que se 
pode vender juuto ecm a casa, 
para construir armazém. 

Recebe proposta Joaquim da 
Cruz, Carpinheira do Campo. Pode 
ser procurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.1 D Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

O ç j j j q q arrendam-se 2 casa* 
V e l o a o servindo uma para 
negocio e habitação e outra fó 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaqnim Mendes, Coimbra. 2 

P r A f c f l A Q precisa se co-
l a u a u a o sinheira, e o a 
tra para dentro, qne qudram ir 
para Bruxeles — Bélgica. 

Servir família com 4 pessoas 
ordenado mínimo 40 escudos ou 
qne se combinar. 

Paga-se viagens e trata se de 
passaporte e seguindo no fim do 
corrente mez. 

Trata-se com o enterssado José 
Maria Alves Campos. Quieta D. 
João, Arregaça. 1 

V n m i n n q vendem s e dois 
t d l l l J U l l o e a i , ptimas con-
dições das acreditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornalhicha n.° 3. X 

p o v i l I n bretch faetou com 
VU V t U U j tejadilho, e arreio 
vende se. Para tratar ao principio 
da Cumiada, letra. B. X 

Dicionário v!?fl
E
de.sLe

ATjcf 
sé da Cruz e Silva, Rua Ferreira 

n.® 131. 3 

D í n l i í i i m empresta-se. P a 
J - Z U l i l C i l U r a t r a t a r c o m 0 

notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

-se 
pra Empregado S5s

p
a 

tica de vendas por grosso e a 
retalho priuc palmeute de farinhas, 
semeas, etc. 

Nesta redacção se diz. 1 

Empregado S f t -
tante pratica de Lanifícios e Lãs 
oa fazendas Brancas. X 

Empregado £ 
tica de mercearia por grosso, 
dá se bom ordenado, precisa se 
Pua da Louça 34. X 

Empréstimo p
s
r
e
eeT0

m
a 

13 contos dando todas as gar-
rantias e o juro que se conbinar, 

fiests redacçlo se djs, í 

Eog H A S u s a ! í o s vendem-se 
' . / C o t r e s de diverssos 

tamanhos. Traía-se em Sa ata Clara 
com o Sarmento Gouveia, d ' I i -
fau teria 35. X 

i v x c i U m f . rcearia que dê kias 
referencias. Para informações Rua 
Velha q.° B — 1.° X 

Marçano preS; i-se na 
Ourivesaria 

Vtb.ça & Oscar, II. Visconde da 
Luz, 97. X 

I V f / v L l K o veniem soduasma-
i l i U D I J I U grjif.cas mobílias 
soado atua píra saiâ <• outra para 
casa de me^a Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 9. X 

Maqu i n í í D E COSTURA. 
J11U vende se em bem 

uso. Para tratar com João Soares, 
Lages. 1 

O í i r » i « i a d 6 a^aiate preci 
s sm-s« nn Alfaiata 

ria Curvo, Évora. 

Oui e praias. Compram 
1 se. Praça do Oimer-

cio 3 6 — 1 4 

P ; Q n r v aUmão, em bom es-
L I d L l U t a ( l 0 ) yende-se- Ia 
furma a Redacção. 3 

" P i í í n n vende se um, alemão 
i c t l l U e m j j 0 m estado Para 

tratar no Bairro de Santa Tereza 
n.°7 - 2°. 6 

Piano 
es . 

vende se na Avenida 
Sá de Bandtira, D." 

3 

j. id . i iu carla 0 antor e 0 SpU 
ultimo preço. Rua G>mes Freire 
d'Andrade n.° 7 Celas. X 

P p r i h n r p í j A e a s a quemai3 

1 e i l I I U I C O valorisa os ob 
jecíos—Praça do Comercio 36— 4 

bà para Pi,+pQ P® r a A z - i t 0 

u l o o vender cimo de folha 
de Fiandres grossa, de (00 deea-
lítros cada um, com muito pouco 
uso, na Estrada da Beira, 130. 2 

Quarto 
sem 
diz. 

pensão. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jorual se 

X 

H n o r t n c e m c a s a maior 
V ^ l l i l I l U S seried de alu 
gam-se, sendo dois mobilados e 
proprios para cas»is. 

Esta casa, situada em Celas na 
Rua Bernarde d' Albequerque. 
com eletrico à porta, também 
pode fornecer comida Informa, 
ua mesms casa, D. Maria Girão. 4 

D m i n Q Q usadas. Compram-
I l U l i p d S s e > p , a ç a d 0 co-
mercio-36—1.° 4 

D Q n Q 7 preciss-se com 1 4 a 
í x n l m i i 16 anos, na Rua da 
Ponte n." 12 — l". andar. Santa 
Clara. X 

D n ^ « com o 4.® ano dos 
L i - a . y a . l i j i C e u s dando boas re-

ferencias e fiador oferece-se para 
serviço comercial ou de escritorio. 

Carta a esta reàacçSo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q ^ v p i j - . com algum capital para 
k j U L l U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
não ser proficional. Carta a este 
jornal ás inieiaes. J. C. 

Q ^ l o q alugsm-se na Praça 8 
k í a l a S de Maio no prédio que 
faz esquina com a Sofia, 43 í .° 
andar, 

Trespassa-se ^ i t 
da Sofia, muito ampla e com bas-
tante fundo, prestando-se para ar-
mazém, estabelecimento ou oficina 
de qualquer industri a Vendem se 
juntamente estantes, balcões (um 
com pedra mármore) e diversos 
utensílios, assim como uma arma 
ção completa para um escritório. 

Ver e tratar na rua da Sofia, 
71.— Coimbra. 2-a 

^ F p - p - p p r m P 2 r a Construções 
X t ? l 1 C l l U vendem se lotes 
em Mont' Arroio. Trata ae na R 
Ocidental n.° 19-2." 10 

V p r i f l ^ - Q p ™»a ^ s a nova 
I U U I ^ para tres in-

quelinos num dos melhores pontos 
de Santa Clara. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se JLe,TáS 
guns carvalhos. Para tratar na roa 
do Gazometro, í 5—Coimbra, X 

Vendem-se Madeiras de 
varias qna 

lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
yeis. Neste jornal se diz. X 

17c»-po para lagar de aze i t e 
f H l a . u s a d a — V e n d e - s e , na 

Quinta da Portela—Coimbra 3 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1.000: 
, 2.° PREMIO 

400:1 
Bilhetes e fracções 

P E D I D O S A 

Julio la ÍDiÈ Pinto 8 Filho 
Largo das Ameias 

Despedida 
Eduardo dos Santos, juiz, 

do Supremo Tribunal de Justiça, 
nâo podendo despedir-se pessoal-
mente de todas as pessoas de 
suas relações, e amizade presta 
por este meio oferecendo os seus 
serviços e a sua em Lisboa; 
na T. do Moinho do Vento (á 
Lapâ) n.° 26. 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zii) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já funcionan-
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

P p e ú e n ç a o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a inif icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais rec lama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda , no 
qual foi imitado o s e u empa-
cotamento. Previne po i s o pu-
bl ico que se acaute le , com-
prando s ó m e o t e as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Éditos de 30 dias 
2.° P U B L I C A Ç Ã O 

No juizo de direito da conaarca 
de Coimbra, cartório do escrivão 
do 2.° oficio Faria, e no inventa-
rio orfanologico, por obito do 
general reformado Francisco Mi-
randa Martins de Carvalho, viuvo, 
morador, que foi, nesta cidadea 
correm éditos de trinta dias, , 
contar da segunda e ultima publi-
cação debie anuncio, citando o 
interessado Carlos Alberto de 
Miranda Martins de Carvalho e 
mulher Dona Sara Celeste Pinto 
Martins de Carvalho, ausente em 
parte incerta no Brazil, filho e 
nora do inventariado, para assis-
tirem aos termos do mesmo in-
ventario este final sob pena de 
revelia, e sem prejuizo do seu 
andamento. 

O escrivão do 2," oíicio, 
Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d*Aragão. 

A V I S O 
Curso de habilitação para o 

Instituto Industrial. 
Até ao dia 30 do corrente, na 

Secretaria da Escola Industrial de 
Brotero, está aberta a matricula 
no curso que constitue habilitação 
minima para entrada no Instituto 
Industrial. 

Coimbra, 14 dç Novembro de 
1022. 

HE 

Fabrica de descasque de arroz 
( A N S O E I N H â ) t 

J o q o OieipQ % F i l h o s 
C O I M B R A 

V e n d e m 

Milhos e Farinhas 
t Legumes e Semeas 

Carvão aos Sacos 
Palha Prensada : e 

Sal emquantidades 

] 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquinas, Caldeiras, / 
Motores e outros 
Ms»quí «sismos. 

Encarregasse da / \ 
montagem de /• OOv, 
fábricas e / ^ ^ N ^ 
maquin i smos 

Fundição de ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

fone n-° 

l C 1 C g r a m 8 S INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— C O I M B R A 

Qaando V. Ex." qaizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba 
rata, procare a casa 

6leetP0téeniea de Soimbpa, L.da 
f y i a Feppeipa Q o p g e s , 

ç o i m Q r ç a 
Grande stock de material eíectrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

( P E D R A S ^ L G f t D A S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das doenSas de ESLOMAOO e INTESTINOS. 

PERN3MDIES T O M A Z & M I R A N D A 
Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

S o m p o o h í Q d e f t a g a ? 0 5 

S e g a r o a g i a r H ^ o a t t e r r e a t r a s « t a r a a l t o » 

p r i v e s « s r i s é a l t i a g r í c o l a s i r o u b o e a a t o s s o v e l s 
C o r r « « p © r » < á ® r i í © i » e r r » C o i m b r a ? 

C R D O S O & C O M P A N H I A 
( C s a s H m s e z e i 

s m m m s m ^ m 

J L p ^ e ^ o i t ê s a I 
os preços de M O B Í L I A S C i l I C S ; 
ca ix i lhar i i , urnas e caixões, MA-
D E I R A para escovas, Já competen-
temente preparada, na CONSTRU-
T O R A ARGANILENSE, L . ^ A r g a n i l 
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li 
| A S S A N D O ha dias o aniversario 

da prcclam.-ção da Republica r.o 
:il, aproveite u se o magnifico erssfjo 

r« se celebrar urn3 das ditas mais fes-
da grande Republica de Alén-Atlan-

I, significando íhe ao mesmo tempo 
grato havia sido aos nossos senti» 

itos as receções entusiásticas feitas 
nossos htroicos aviadores e se Pre-
te da Rípublica quando da sua vi-

pela celebração do 1.° centenário da 
!*pende:'cu do Brasil. 
O entusiasmo que revestiu todos os 

Ktos oficieis e a caloros» adesão do po-
io, pondo u-na nota vibrsntr de sirceri-

:e no csiinho com que saudava i> Ns-
Irmfi, demonstram evidentemente que 

Aquém e de Alê.n Atlântico ss com-
tendtu 3er chegado o momento ero 
ie da Amisade imensa que nos liga ha 
retirar a maior soma de benefícios que 

bem-estar, ao progvísio, á própria 
;çâo politica das duas naçOes peran-

te» politica mundial, que a ambas apro-

çonceito iapidsr do sr. Dr. Julio 
t? — o lugar de Portugal é, mais 
í i ta f ta , «o lado do Brasil, herdei-

da sua gloria; o lugar do Brasil é ca-
vei mais, ao lado de Portugal, depo-
irio do patrimonio espiritual da raçi. 
Mas para que Portugal possa sem des-
it coiccar-se lado a lado do Brasil 

necesaari que, como ele, olhe a sér!o 
•a o sen progresso moral e material, 
Is, qu , presentemente, a detenção de 
lilit rites títulos de colonisador, de 

!»l:sador e descobridor de remotag ps-
;ens, se por um lado nos im õe ÍO 
iprito d ;s demais nações, nâo é só de 

si suficiente para que nos concedam 
lugar a que tê nos direito. 
E' preciso afirmar que, hoje como 
em, EÔHOS o mesmo pevo plero de 

irgiaa, que, descobrindo a navegação 
ea transoceanica, real ;sou ao mesmo 

limpo a obra Ingente dj seu ressurgi-
mento. 

Fortalecidos com esses novos títulos, 
''Portugal e Brasil caminhando juntos te-

rio ainda a cumprir grandiosos Desti-
nos. 

• • * 
| A R E V I S T A De Teatro que se edita 
' I l em Lisbôi, iniciou entre nós a 

licsçâe de peças completas, havendo 
publicado nos dois números saldos «O 
Salon de M;me Xavier» de Vitoriano B a 
ga e A Vislnha do Lado de André Brun. 

E' uma inovação — dentro do nesso 
meio — que deve interessar todos os que 

' tpreciam o que á arte sceníea se relacio 
_!flaeque estavam privados de conhecer 

i produção teatral que nSo era editada 
cm livro. 

Ha muitos anos que a revista france-
Ulllustratlon publica em separata as 

peças representadas em Paris. A revis-
ta De Teatro com a sua esclarecida orien 

;-. taçlo preenche a consagrada e tradicio-
nal lacuna. 

Ou n ã o fòiss o n o s s o p a i s um país 
- de lacunas.. . 

• • • 

RE F E R I N D O - S E ao mòmentôso 
assunto da União Sul Africana e 

is suas pretensões sobre Moçambique, 
diz um dos mais importantes diários da 
tfpital: 

« A força de Portugal reside, neste 
Cuo, cão no numero de cachões que 
possa mobilisa-, mas no numero e qua-
lidade dos argumentos que os seus di-
plomatas ponham em jogo. 
; Porém os argumentos mais solides e 
•M direitos mais comprovados só são in-
discutíveis quando tenham a apoia-los 
tfm numero respeitável de bõcas de fôjo. 

Apesar das lições sabias de Rui Bar-
bosa a Força do Direito ainda r i o pre-

p valece ao Direito da Força. 

• • • 

HA criaturas hoje colocadas em situa-
ções elevadas qua eor>sesuem pe-

la sua afabilidade fazer esquecer a con-
dição humilde donde vieram; são, em 
numero restrito, as criaturas inteligentes 

N«. maior parte, «e a apresentição 
Hlude, a convivência hz sentir a tacanhez 
, de espirito e a pervers dade insta traijs» 

' psreÊcndò, sób as sê ias e as ensacas, 
lá di* o dilído! — o que o berço 

PROBLEMAS .THUNICIPAIS 
*-' » - ' 

(f&l 

já aqui e por mais de uma 
vez, aludimos a necessidade 
que ha em Coimbra de se fun-
dar uma Biblioteca Municipal, 
ou antes, casas de leitura onde 
o operário se instrua e se dis-
traia. 

Essa biblioteca serviria ao 
mesmo tempo para que os 
nossos professores, escritores 
e jornalistas ali fizessem pales-
tras ou lições praticas, que 
muito convenientes seriam á 
população duma cidade como 
esia. 

E' conveniente lembrar-se 
que outras cidades, com bem 
menos recursos e população, 
teem interessantes bibliotecas, 
municipais. 

Braga, Vizeu, Évora, entre 
outras, possuem esse precioso 
elemento educativo. 

E' urgente, pois, que- se 
consiga esse melhoramento, 
como deretío, está ha muito no 
programa das nossas verea-
ções. 

A ocasião é talvez boa pa-
ra se tratar do caso, tanto mais 
que está para breve o leilão 
das magnificas livrarias que 
pertenceram aos bem conheci-
dos psofessores Dr. Augusto 
Rocha e Padre Ricardo Simões 
dos Reis. 

Nesse leilão serão arrema-
tadas excelentes colecções de 
bons livros portugueses e era 
justo que nem tudo fosse para 
Lisboa e para particulares ava 
ros. 

Seguidamente serão leiloa-
das as preciosas colecções que 
pertenceram ao faiecido gene-
ral Martins de Carvalho, espe-
rando nós que o Município sè 
interesse igualmente por con-
seguir valiosos exemplares que 
naquela livraria existem e*que 
de Coimbra uão deverão sair. 

Aqui fica a lembrança e 
com ela o oferecimento das 
colunas deste jornal para quem 
queira advogar tão justa causa. 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inifíc&cía actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se releriam a outro pro-
duto que se acha á venda, nb 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas, 

Agosto de 1922. 

Juntas de Freguesia 
(Nota oficiosa) 

A Coniuncção Republicana, 
não sendo um partido politico, 
ãem tendo à prètenção de ó Ser e 
tendo aparecido tão somente como 
síntese da apreciavel corrente de 
Opinião que era e é de oposição 
á actual camara e àquela que, 
enfermando do mesmo mal sisto-
matico, o Partido Liberal inten-
tava fazer suceder-lhe, entende e 
resolve desinteressar-se das juntas 
dg freguesia, 

Coimbra, 22 de Novembro de 
£2t—Q Comité Executivo, 

6 M C O I M B R A 
De todos os serviços municipalisados, o da viação ele-

ctrica é, incontestavelmente, o de mais prospero futuro, e o 
que mais poderosa e decisivamente influirá na expansão e pro-
gresso geral da cidade- desde que as respectivas linhas sejam 
devidamente prolongadas, o que já hoje é uma grande e ur-
gente necessidade do nosso importante meio urbano. 

A progressão sempre crescente do movimento de pas-
sageiros, que começou por ser, em 1911, de 592.308 bilhetes e 
foi, em 1921, de 1.958.349, demonstra bem á evidencia que o ser-
viço de traçào electrica corresponde a uma grande e irreprimí-
vel aspiração da população de Coimbra. 

No ano coFrente, o movimento de passageiros já se 
calcula que seja^superior a 2 milhões, com urna receita que não 
deve afastar se muito de 350 contos, tendo começado por ser, 
em 1911, de 23.6151781 . 

Com sete quilometros de linhas e setç carros, este ser-
viço,, em nenhuma parte do rrtundOj -acusaria mais rapidoc H-
songeiro desenvolvimento. 

A sua ampliação torna-se ab:o!uia e imperiosamente 
necessaria, pois com tão acanhada extensão de linhas e tão re-
duzido material circulante, a sua deficiencia é cada vez maior, 
perante as sempre crescentes exigencias do publico. 

A certas horas do dia e da noite, para se conseguir nos. 
carros lugar, é um verdadeiro castigo, não sendo poucas as 
pessoas que desistem de os u!iiisar, para evitarem nâo peque-
nos incomodos e demoras, devendo tambem noíar-se que, em ge-
ral, os carros circulam com um grande excesso de lotação, o que 
muito concorre para a sua rapida deterioração, 

Conciuidos os trabalhos de instalação da rêde de ilu-
minação electrica e os de electrificação do serviço das aguas, 
uns e outros já bastante adiantados, e solucionado o importan-
tíssimo problema do fornecimento da energia hidro-electrica, 
quer seja pelo cumprimento do contrato de 12 de Junho de 
1920, quer seja pela abertura dum novo concurso, como já 
prevê, no Relatorio ha dias publicado, a Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipalisados, o assunto que, em nossa 
opinião, a nova Camara mais urgica necessidade terá de ata-
car de frente e resolutamente —• seiá o do prolongamento da 
rêde de viação electrica. 

O facto do Município, continuar a não dispôr, como 
até aqui, de recursos proprios, ou de credito, que lhe permi-
tam lançar hombros a tão necessário empreendimento, só pode 
servir para justificar a intervenção duma poderosa empreza pri-
vada, com o fim de realisar esta grande aspiração da cidade, 
que, no futuro, será um dos mai3 poderosos factores do seu 
progresso e engrandecimento. 

Em alguns paizes, principalmente na Inglaterra, bastan-
tes Municípios ha que, apezar de serem proprietários de algu-
mas linhas urbanas, em geral, as mais rendosas, não hesitaram 
em facilitar e auxiliar valiosamente as emprezas privadas que 
se propuzeram estabelecer outras linhas, as quais são, por assim 
dizer, a continuação das suas, 

E porque é que assim procederam, esses Municípios ? 
E' o que veremos no proximo artigo, que este já vai 

longo, 

Ler a ultima pagina 
G r a n d e H o t e l d a E s -

trelai 
Já se encontra em Coirabn o 

ante-prcjecto do distinto arquite-
cto sr. Raul Lino para o grande 
hotel da Estrela. 

Pessoa muito competente que 
o viu, afirma que o autor foi 
muito feliz nesse trabalho, que 
constitue mais um titulo de glória 
para ele. 

Na Eítreia proseguem os tra-
balhos de desobstrução do terre-
no para depois ser terreplanido, 
sendo já ddi tiradas multas car-
radas de entulho. 

Aainsisíiet 
Fez oniem anos, o sr. Augusto de 

Campos Santarino. 
Fezem anos, hoje: 
D. Emília Correia Oalvâo 
D. Natalia Correia Reis 
D Julia Ribeiro 
Alvaro fulio da Costa Pimpão. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Ma-ia Rodrigues Tondela 
Augusto Henriques 
José de Castro Reli 

Fiindês s i n a u g u r a ç ã o 
d a L s p i d e n u S é V e l h a 

Esqueceu-nos dizer que a Ca* 
mara Municipal se não fez repre-
sentar no domingo na sessão so-
léne para inauguração da lápide 
ao claustro da Sé Velha, onde 
compareceram as autoridade! e 
paru o que recebeu eooyíte. 

Innugura-se, dentro de pou-
cos dias, a nova temporada, 
com o grande pianista Mauri-
ce Rosenthal. 

As pessoas que se inscre-
veram ou desejam inscrever-se, 
devem requesitar quanto antes 
os seus bilhete no Banco Na-
cional Ultramarino. 

Transcrevemos, traduzin-
do, uma apreciação de um dos 
maiores críticos, sobre o colos-
sal artista: 

£' o primeiro pianista do mun-
do; o colosso do piano. Não tem 
igual nem na técnica, nem na in-
terpretação genial. 

Em Londres, depois de seis 
anos de ausência, por causa da 
guerra, os seus concertos perante 
milhares de pessoas, valeram-lhe 
ovações delirantes, como não ha 
memoria. 

Arnold Rosé, o ilustre vio-
Hnisfa, dwectOF do quarteto que 
tem o seu nome, dizía-nos o 
seguinte: 

Considero Rosenthal o maior 
pianista do mundo. E' o único 
que se parece com Rubinsteiu; o 
único que pode dia mar-se seu her-
deiro, como Emile Sauer por seu 
lado herdeiro de Liszt. . 

Liszt foi um chartneur, um 
mago do piano. Áuton Rubinstein 
foi tudo isso; porém foi além dis-
so, o leão do piano. Tudo isso 
é Morits Rosenthal. 

Isaac Albénis, o maior com-
positor espanhol, já falecido, 
dedica-lhe uma das suas obras 
da seguinte iórma: 

Ao maior dos maiores pianis' 
tas Moritz Rosenthal* 

Rosenthal nasceu em Lem-
berg (Polonia) em 1862. Foi 
discípulo de Mikuly, Joseph e 
Liszt. 

Ef uma honra para Coim-
bra a visita de um tal artista. 

^•Ois-sfôisia^m^siassisíííisieisif 
1 PÁGINAS SOLTAS] 

.AFONSO BE BRAGANÇA 
r^SSE Afonso de B'agança que mor-

l reu, rr.oc'dcde que se desfolha a 
par do bailar das folhas mortas I foi 
um curioso perfil de blagueur e Cartis-
ta l A sua vtda, — manhã breve de sol 
e de & uma! foi uma ehvoção constan-
te atravfz da beleza e da verdade a ca-
minho dj arte no seu sentido mais am-
plo de suma perfe ção e infinito! 

Pena foi que os seus pulmâes di en-
tes, se nâo tivessem tocado da divlta 
ihitna pu ificadora dessa sua arte, de 
forma a pcupal-o duma morte tão ra-
pida, para que o seu talento pudesse 
produzir t que ',a obra sólida que os seus 
simples 25 cnos deixavam prever! 

Afonso de Bragança, deixou-se eno-
velar no encanto exponho da sua vida 
de errar cia, tsqtucendo a sua saúde, e 
assim viveu rindo amargamente sob a 
perseguição da sua tera de génio e iro-
nia. 

Como Antonio Níbre, tomo fosé 
Dmo, e, como Cai los Cachofel, a morte 
ceifando-c cedo, levou-o até Deus, fina-
lidade imensa di toda a ancld supertòr 
dé Bondade t Perfeição! 

•' E lá foi á enle-fat am dia triste de 
outono, cbdecenic, aquele destino mc-
edbro, que, desde Soarei de Passos tem 
l vario á sepultura parte dos nossos ar-
tistas fulmJr.ad s por uma agonia pro~ 
coce e impiedosa. 

Choraram, na Lisboa romanttea dos 
luares medievos, por sl, os seus amigos 
de tfobaiho e de amargura. A sua me-
moria, fugindo d sorte qunsi comum 
dos que morrem cheios de talento e mo-
cidade. Teve a justa consagração ds 
quast todos os jornais da capital. 

E, como José Duro pouco sobreviveu 
ao seu livro querido ha pouco soiio 
dos prèlos, como se uma roseira frágil 
agonizasse ao dasabrochar da sua pri-
meira rosa plena de bel-za e frescura. 

Pela L sboa galante, das tardes de 
tom e de vida, não mais passará a sua 
figura sêca d'artista, irradiando ironia, 
e fixando os tipos no deambular da 
multidão, 

Potém o seu nome perdurará, como 
um dos moços de mais graça e talento 
que teem vindo a este Portugal desorien« 
tado, nesta quadra inquietante de desa-
linho e desperdício! 

Vastiiittíes .Vifuí/rt; 

H z e i t e 
Os lagares estão já em labo-

ração. 
Âo contrario do que se es-

perava, a azeitona tera muita ga-
fade, não sendo o azeite de tão 
boa guaUdide como le supunha. 

Coimbra progride e modernisa-se 
Alguns melhoramentos que, 

presentemente, estão em via de 
realisação, são do mais alto 
valor para o futuro progresso 

modernisação da cidade, 
quer a tomemos como meio 
comercial de bem evidente e 
reconhecida importancia, quer 
como centro cada vez mais 
animado e distinto de turismo. 

Os trabalhos de constru-
ção dos novos e grandes ar-
mazéns e cais de mercadorias 
do Caminho de Ferro, prose-
guem com apreciavel activida-
de, numa linha de frente de 
cêrca de 200 metros, e quan-
do concluídos, o que se espera 
suceda dentro de um ano, co-
meçarão os da nova estação, 
que será um edifício espaçoso, 
elegante e confortável. 

Os projectados melhora-
mentos interiores da Mata do 
Vale de Canas devem começar 
antes do fim do ano corrente, 
estando orçados em 16 contos. 
Projecto e orçamento já fo-
ram aprovados superiormente. 

Os melhoramentos exterio-
res, cujo projecto deve ser bre-
vemente estudado, calcula-se 
que não poderão ser orçados 
em menos de 100 contos. 

Esta Mata será o futuro 
Bussaco de Coimbra, 

As obras do Palace-Hotei-
Estrela devem começar no prin-
cipio do proximo ano. ficando 
este estabelecimento contituín-
do um preciosíssimo factor de 
atracção de forasteiros ricos e 
decisivamente contribuirá para 
o desenvolvimento do turismo 
nesta região, 

O Grande Café-Restau-
rante Santa Cruz, cuja inaugu-
ração se fará no dia 1 de ja-
neiro proximo, e a Pastelaria 
Central, em obras, ficarão dois 
estabelecimentos de luxo, que, 
no genero, poucos rivais terão 
no país. 

Se a estes melhoramentos, 
em via de realisação, poder-
mos, dentro de breve praso, 
juntar uma boa iluminação ele-
ctrica da cidade, o tão neces-
sário prolongamento da rede 
de viação electrica, e o novo 
mercado, o que tudo depen-
derá da iniciativa, energia € 
eficacia da nova Camara eleita, 
Coimbra tornar»se-ha depres-
sa, excetuando Lisboa, a mais 
moderna e atraente cidade do 
país. 

Oxalá, pois, que a nova 
Camara não siga as pisadas da 
sua antecessora, porque isso 
seria um grande desastre S 
juntar a outro desastre» $, 
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HÉRNIA 
EVENTRAÇÃO - RELAXAÇÃO - CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

- DESCIDA DO ÚTERO 
RIM DESLOCADO 

EMBARAÇO 

T A B I Z E 
MUTILADOS — CURVADOS - DEFORMADOS 

PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

ÊXITO EXTRAORDINÁRIO OBTIDO E« HHIII 
PH U 6DADDE ESPECIALISTA FfiiHSEZ 

A assombrosa popularidade alcançada em Espa-
nha pelos estabelecimentos de A. CLAVER1E de PA-
RIS, os mais importantes do mundo inteiro no seu gé-
nero, é unicamente devida á incomparável eficacia de 
suas especialidades, á minuciosa escrupulosidade com 
que são preparadas intimamente de acordo com as ne-
cessidades úe cada qual á seriedade honradez e com-
petência com que são aconselhados e á modicidade 
relativa dos seus preços. 

Consultai com toda a confiança, A. CLAVERIE de 
PARIS com a certeza de serdes devidamente aconse-
lhados e desenganados em legitima defesa de vossos 
interesses. Por correspondência pecam folhetos e ex-
plicações grátis á A g e n c i a C e b r i a n , Lauria, 26, Bar-
celona, ou melhor de palavra, visitando o nosso espe-
cialista n o : 

PORTO, terça-feira 21 e quarta-felra 22 de No-
vembro, Grande Hotel do Porto, (Rua de Santa Cata-
rina, 197). 

BRAGA, sexta-feira 24 e sabado 25 de Novembro, 
Orande Hotel, (Avenida Central, 27 e 37). 

COIMBRA, segunda-feira 27 e terça-feira 28 de 
Novembro, Hotel Avenida. 

LISBOA, quinta-feira 30 de Novembro, sexta-feira 
1, sabado 2, domingo 3 e segunda-feira 4 de Dezem-
bro, na Academia de Beleza, (Avenida da Liberdade 
23), Telefone 3641 Central. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / S ' 

Maquinas, C a l d e i r a s , 
Motores e outros / ^ n / 
Plaquialsmos. 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábr icas e 
maquin i smos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T/»!<=» fune n.° 

1 C 1 C g r a m 8 8 INDUSTRICENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

A G U A S R O M A N 1 S 
( P E D R A S S ^ L G f l D / S S ) 

Recomendam-se pela sua eficacia no tratamento 
das d o e n i a s de É S L O M A O O e I N T E S T I N O S . 

FERNANDES TOMMZ & mRKND?* 
R u a Direitas, 10-1.° — C O i M S R A 

Rufo Industrial, L! 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS " 

SEDE 

3 1 E 

Fabrica de descasque de arroz 
(ANDORINHA) 

João Oieipo 8$ Filhos 
C O I M B R A — — 

V e n d e m 
Mi lhos e F a r i n h a s 

L e g u m e s e S e m e a s 
C a r v ã o aos S a c o s 

Pa lha P r e n s a d a : e 
S a l e m q u a n t i d a d e s 

P r s ç o s o o % ? i d a t i ? o s 

S H u m i 

A v e n i d a N a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T U I i í i g r a m a s AUTOMOVEIS j m \ m \ 

1 í i L C i ( f o n e . . . . • • 5 8 j V UIÍtIiJHÀ 
A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Roeht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automóveis de aluguer 
— — — w v 

Acessorios, Gazollnas, Oíeos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

l à 

Instalações ppoúlsopias: 

l ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

]IE 3 1 1 
E l i a l s t e r l o é a g £ | c u l t u p a 

Oipéçõo Geral dos Sepoíços 
Florestais e flquieolas 

2." C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A P O C H O U P A L 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 14 do pro-
x imo mês de Dezembro , na Secretaria da 2 . a Circunscrição 
d o s Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro porta 6 em 
Coimbra, se procederá á venda em haste publica, de toda a 
laranja existente nos pomares da mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde ja 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Se-
cretaria da referida Circunscrição, na séde da 4 . a Regencia no 
Bussaco e na casa do guarda da referida mata do Choupal. 

Direcção Qer?l dos Serviços Florestais e Aquúicolas, 
em 13 de N o v e m b r o de 1922 . 

Pe lo Director Oeral, Julio Mário Vianna. 

= 3 

JZS2S 

m m i U M M O I O O 
fsado IÍÍ rssífvi SiS iJ 
idís f*raa!iâ, -iepím -

Udo Ba í i m Secai ií» 
Valia . . . . . . . . . n.Mtym 

letal Í Í 1 M < 4 ' M 
•aíánjaissçiiea, psr çrsfniSact}, pagis 

até 31 á» •tsísrabro it 1911 

4 .1 § ! : 4 2 4 $ S i 4 
Esta Coaipaâhia, * wais aati-

ga e rsais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, aaofcilias, es-
tabelecimentos e riscos maríii-
asos. 

C* p j o e L t o f t D C * 

rv*»OAOA ••• » • » • 
V M 4 * «ta t l t b m f 
lempMâss» c s U a M 

y â I j ^ d ' A a á n â i , mcttitf 
f Ku do Corpo i» Orai» M 

' C O I M B R A , 

Quando V. Ex.a quizer ama instalação 
eiectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6 1 e e t P 0 t é e n i e a d e Ê o i m b p a , L . d a 
í^ua pBPpeipa Qopges, 

Ç O l f f i Q ^ f l 
Grande stoek de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

! montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
p e s s o a l h a b i l i t a d o n o estrangeiro. 

M H : 

Comprem-o Acendedor Piróforí 
Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto.a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. /V penda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

isiwÉP 
<•, i ; 
m i m 

Í S M M * immr 
• * * ~smm 

EtetroíécÉi de Coimbra, LiflM 
Raa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O l i ^ l B R ^ 
vm 

# J fc* ^ j 
¥ B® miim Ú 
c o m a 

i 

!: m íb! 
S e g n r o s essarlttSROS I terrestre© T t a m a i t o s 

C b S t i : 

8rév@91 cr i s ta i s i n g r l c o i s s j r o o b o 0 autOKic^eia 
C o r r e 8 p o n d « r » t » s ®nm Co. l rr - - .bro i 

C R D O S O <St C O M P A N H I A 

Ç . È M d o s O E . H O S 
J U L I O M r t C H a D O 

Mudou o aeu consultora para a 

f iUEHIDi SÉ Sã S M O E I l â ( Q È t a de Santa lm) 9 3 . 
e o I M B F 1 7 * 

T K E S P A S S A - S E 
O RESTAURANTE D O S CPkÇFki 

D O R E S , um dos m a i s afreguesa* 
d o s d e Coimbra. 

Dirig ir oo mesmo. 
# • 
• • 

CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Rua Visconde da léus, 88 

s a 
«o g 1 £ 
5 t S ^ U u L. J! « i 

J' <*-az « -íí pç «; «• Í 9 « 

ts 
a 

1 

í> 

5 
I 
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ormaçao de louça 
Para o Est.. do de S. Paulo (Bra-

zi) precisa se pessoa, nacional ou 
«strangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi 
la feíde^pato, ó para dirigir tecni-
camente urna fabrica já funcionai) 
do para a desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competência. * 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Miguel M a r c e l i n o 
Clinica geral Doenças venéreas. Sífilis 
Retomou a sua clinica, 

Rua Ferreira Borges, 54-10 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

Rua ^Ferreira Borges, 103.2.° 

C U I D A D O 
As noites já estão frias I 
A S3>0« aos tsa.rot e cremas, ' 

>os as iralçoe.fas eonstlpíçõe», grtpM, I 
brangultes t somais poengas Us vil» rSí' 
girnonai. Defendei - vo. I M 
peitorais, antisept/eos, digesttvoi 
agradabilíssimo? REBUÇADOS 
MILAGROSOS, íi 5uriBi.n0 aitaiiio «a 
Ho'ue|a cQmpBStoa. aGsoiutafntnre .pofrf>4>vn . 
oara tooas n toaow. rág ooft|ain i o-íf* I 
n§m a êsguartfo aipecial, I 

(m tcif» u '(tmiciis • 4'sgirKt 

f O R M I Q A S 
m o r r e m e m p o u c a s bor la 
c o m o M Â T â FORMIGAI 

M E Y E N E 
N â o fa iS i i i i . O c r a i l M i 

Parmacia Nazareth 
C n l w b ™ 

J-ào Perdigão M. da In 
Soiícitador-eocartado 

Rua da ^pfii 
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HDÍSO 
• ' Como no dia 10 de Dezembro 

ano corrente, á leilão de todos 
penhores que não estiverem 

yidamente regularisados, por 
: ficam avisados todos os mu-
ios a virem pagar os seus 

os até 20 de Novembro. 
Coimbra, 19 de Outubro de 

João Augusto S Favas. 

A D V O G A D O 

PINTO LOUREIRO 
acoitas das 10 ás 16 horas 
Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 

frente do Arco de Almedina) 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA GOIMAHÃES 
18: Arco á'AMii&: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teteg. GUIMMfóS-OilRIVES 

. •—— 
Artigos ds ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas RI mesma preíloj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de curo ou prata, como 

em relogios 
mm — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

KClH0SV!RH0SEllC6ft;S 
D E 

M Martins fifes & {," L 
CANTANHEDE 

Grande Loíeria 
do Natal 

EM 28 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1, 
2.° PREMIO 

41 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Julio ta Ma Pinto & Filho 
L a r g o das A m e i a s 

CASA 
Preetea-se com 4 a 5 di-

visões, preferindo-se que tenha 
quintat. Resposta a esta Jornal 
BM. A. 

Maquina alemã de escrita visível 

" Sioever Reoorâ „ 
A mais solida, mais perfeita 

e mais barata 
Preço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 

Representantes: 

uno. LIOS HIHO. UL 
Rua Ferreira Borges, 122-t.0 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

(Danuel f p o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mttdon o seu consultorio para 
è Rua Ferreira Borges ÍCel» 

fãáao.9 8 COIMBRA 

õranõe leilão em Coimbra 
i 

Mo proximo dia 26 do cor-
rente, domingo, pelas 12 horas, 
e domingos seguintes, terá lu-
gar noedlficlodaantiga A D E G A 
REGIONAL, proximo á estação 
do Caminho de Ferro, a venda 
em leilão de: 

Ccrca dc 5 0 0 c a s c o s , q u a r t o l a s e barris , para 
v i n h o s c a z e i t e s ; 

U m a ca lde i ra d e d i s t i l a c ã o ; 
M a q u i n i s m o s para f a b r i c o d c v i n h o s e s p u -

m o s o s ; 
Torne iras , g a r r a f a s , g i ic ir ina e e n x o f r e ; 
Um c a m i o n P f l C K ^ R D dc 5 t o n e l a d a s ; 
U m d í n a m o , c o m p l e t a m e n t e novo , d a m a r c a 

S Y R U S , de 10 Kv>, 220 vo l t s c c o r r e n t e c o n t í n u a . 

E bem assim outros art igos 
pertencentes á EMPREZA CO-
MERCIAL DE C O I M B R A , LIMI-
T A D A , em l iquidação, como li-
cores, vinhos engarrafados, pa-
pel de escrever, estantes, sê-
mea, sacaria, etc., etc. 

fDaeoscm 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S A N 
•rxxiiixrtiniiutintirrsiijiTiirrxi 

Poderoso anti-blenorragico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A s a mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

NUCOSAM 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remsdio qus em 6 dias 

CURA ss mais antigas 

fi Ott es mieis 
tiitrrmstfl tiíttítccttn 

Pegam em ledas as farrnssiss 
Deposito Geral em 

C O I W B R f t 

I, Sac. 
134, Rd» Ferreira Borges, 136 

Telefone ( 261 

Alvaro de Mattos 
Prof. tíe Oynecologla 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Portsfeffi, 27. k'i 2 bares. 

'Kegional, 
Vinho branco dg mesa 

P e d i d o s a 

J. Knttn Dios i c,' i.' CANTANHEDE 

P. Lencastre 
F O T O G R A F O 

fèeatro Avenida ÇOIMBRÂ 

Artísticos 
Retratos de 
ARTE. Am-
plíações. Os 
s r s . Quinta-
nistas t e e m 

direito a uma aropliaçáo-brinde. Neste ate-
t íer , que é de 1/ ordem, encontra-se uma se-
cção especial para os trabalhos de amadores. 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 

I S S O O I ! ! 

Casa em C o i m b r a 

A r m a y p r r t d e Preferencla 

x x i u f a / i c u i com andar jun-
to, em sitio centrzl preteDde-s*. 
Carta a esta redacção a 'Arma 
zem». X 

Arrenda-se 
dos Olivais uma casa nova c m 13 
divisões e jardim, e outra com 8 
divisões tendo taa>bem jardim. 

Trata se ccm Antonio Miia, no 
mesmo Ioga-. i 

Arrenda-se É S 
rua Ferreira Borees. Para tratar, 
rua da Sifia 78, 3o. 

U U L a i l l c l L l Una do Corvo, 
n 0 1 i . 

"Baiard Clement,, 
18-22 11. P. armado em landaulet, 
vende-se—largo da Sota n.° 6. 

L d S t t t U entrega a quem pro-
var pertencer lhe. X 

PCJQÇÍ dois esplendidos andares 
V a S d <j0 preíiio com o u°. 18 
na Praça 8 de Maio arrendam-se 
para escritórios, consultorias, ha 
bitação. Aceitam-sa propostas. Di 
rigir a V Barreto, Avenida Saraiva 
de Carvalho, 18 — Figueira da 
Foz X 

P a c o vende-sfl a da rua do 
V H S t t Corvo, 13. É gran 'o e 
tem muitas comodidades. T m 
também terreno anexo qae se 
pode veníer janto com a casa, 
para construir armazém. 

Recebi proposta Joaquim da 
Crtiz, Carpiohfira do Campo. Podo 
ser p'ocurado em qualquer dos-
dias em casa da Sr.* D Luiza 
Furtado, Arregsça. X 

f n q q n arrendam-se 2 casa* 
s c l o t t O servindo uma para 

negocio e habitação e outra íó 
para habitação. Para tratar e ver 
na Estrada de Lisboa, Santa Clara 
com Joaquim Menies, Coimbra. 1 

f % i m i n n q vendem se dois 
v d I li IU1J o em ptiffi s s con-
dições das «creditadas marcas 
Packard e Arbenz. Para rtatar no 
Largo da Fornslhinha n.° 3. X 

Ca vaio breach faetou com 
? tejaddho, e arreio 

vende-se. P-ara tratar ao principio 
da Cumiada, letra. 15. X 

Dicionário ^ 'j,,5 

sé da Cruz e Silva, Rua Ferreira 
Borges, n.° J34. 2 

D i n í v p i r n e ® P r e s i a P a L / x i u i D i i u r a tratar com o 
n ,tario dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Przça 8 de Maio, 21 1.°. 

Empregado 
tante pratica de LaaiScios e L3s 
ou fazdEdss Brancas. X 

Empregado tan 
a m bas 

tante pra-
tica do mercearia por grosso, 
dá se bom or snado. p.ecisase 

ua da Louçg 34. X 

A mais linda casa cio Penedo 
da Saudade, construção recente, 
do melhor acabamento, com to» 
das as comodidades modernas, 
instalação electrica rodeada de 
jardins, êtc. 

Residencia do luxo. 
Para informações, Dr . Anto-

nio Garrido, Advogado. Coimbra. 

C f a r i r â o C a r d i f f , H u l l 
F o r j a e & p c c f a l e A n t r a c i t e 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
E E & N B N D E S T O M f l Z & M I R 3 N D / I 

Rua Direita, 10-1.° - COIMBRA 

A p r o r o i t ^ m ! 
o s p r e ç o s d c H O B I L I f t S C I 1 I C S | 
c a i x i l h x r i e , u r n a s « c a i x õ e s , M r t -
D E i R f t p a r s e s c o v a s , já competeo. 
t e m e n t e p r e p a a t í a » a * C O N S í k U -

Fo ̂ o e s ; usados tendem se 
~ íres de diverssos 

tamanhos. Tra'a-se Saata Clara 
com o Sargento Gouveia, d'la-
facteria 3B. X 

EI Í T A S E C O ' 6 

vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba 
rato. 

Qaem desejar e vêr. dirigir á 
rua Joíp Cíbreira, 30 3,É. X 

Fra^pns d9 tÍEÍ3' va2ios> 
j . x a ^ w u o compram se de 
todos os tamanhos. Dirigir a esta redacção. X 

f í n m í i m novo trabalhador, 
l X U l l l t 111 dhpondo de 10 a 
15 contos, oferece-se para soco de 
qualquer casa comercial ou indus* 
trial. 

Deseja empregar a sua activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 6 

Marçano preSi 
Vil?ça á Oscar, R 
Luz, 97. 

-se na 
Ourivesaria 

Visconde da 
X 

( ) f i r * l í j í v a d® alfaiate preci-
\ J L U s a m s e n a Alfaiata-
ria Carvo, Évora. 

0 1 1 r f » 3 e pratas. Compram-
v u l se. Praça d o Comer-
cio 3 6 - 1 . ° 3 

T V i f t a r i t f torna w de tres-i . a u a i i a p a s s e D 6 s t g 

de ou proximidades. 
Carta a esta reda çlo ás ini-

ciais A. N. R. 3 

P i í i T í A a ' e m a ° ' e m bom es-I . l a i i U t a ( i o vende-se. la-
lorma a Redat çâo. 2 

P j o vfnde se um, ale mio 
em b<im estado Para 

tratar no Bairro de Santa Tereza 
n "1 - 2°. r> 

Piano 
65. 

ven !e se na Avenida 
Sá de Bandeira, n.° 

2 

P i a n n coaii)ra se> Por 
l , i d l i u c a , ( a 0 gQtor p 0 S ; t l 

ultimo preço. Rua G:>mes Freire 
d'Andrade u.° 7 Cdas. X 

Ppn hnrps A casa ®8is 
í e i i l J U l C ? 5 vaiorisa os 'b-
jectos—Praça do Ccni-rcio 3G-
1 a . 3 

IVf n h i l i f l ven'!em-sôdoas ma-
i v X U U l J l c t gnificas mobílias 
sendo ama psra sala e outra para 
casa de mexa. Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte X 

ara 
folha 

Olival vende-se um dentro 
de Coimbra. Para 

tratar com JoSo de Oliveira Mon 
teiro, merciaria, Arcos do JaMira. 

P p f p a Pa r a Azeite há p 
X. ' tt D vender cin^o de ro 
de Flandres grossa, de 100 deeà-
htros cada um. com muito pouco 
uso, na Estrada da Buirá, 130. i 

Quarto 
sem pensão, 
diz. 

aluga se em casa 
particular com ou 
Neste jornal se 

X 

O n a - n f r i Q f t n c a s a m a i o r 

V ^ U W I I U » seried de ala-
gsm-se, s^ndo dois mobiUdoã e 
próprios para casíis. 

E ts casa, situada em Celas na 
Rua Bernsrde u' Albeqnerque, 
com eletrico á porta, também 
p-jde forn cer comida luf »rms, 
na mesms casa, D. Mari» Girão. 3 

K m i n o a asadas. Comprsm-i t u u p d » , e > p f g ç a d o C o . 

mercio 36—1.° 3 

t > o r i Q v p'Pcisê-se com i i a 
i A t i p t t á a n O Í ) n a l { u a d a 

Ponte n .M2 —l 6 . andar. Santa 
Clara. X 

D f j n n y 0 4.° 3UO d o s 
i v a | ) ú . L | i c e í í s Jaudo boas re-
ferencias e fiador eferece-se para 
serviço comercial ou de escritorio, 

Carta 3 esta redacçlo com as 
inieiaes. 0. R. X 

Q ^ , ^ com algum capital para 
u u L l U 0 n 8g t í C i0 d e moveis e 
industria do mesmo artigo pód9 
não ser proflcional. Carta a eato 
jornal ás inieiaes. J. C. 

Q . ^ l ^ q alugam-se ca Praça 8 

fas esquina com a Sofia, u°. 45 1.6 

andar. 

r e s p a s s a - s e ^ 
da Sofia, muito ac pia e com bas-
ísnte fundo, prestaulo-se para ar-
ffiaz 'm, estíbelcc mento ou oficina 
de qualquer in iustri Vendem ss 
juntamente estantes balcões (Uffi 
cm) pedra mármore) e diversos 
at! nsilios, assim como runa arma-
ção a^mpleta para um escritório. 

V*r e tratar na rua da Sofia, 
71.—Coimbra. <a 

Í C I X C I I U vendem se lotes 
em Mont' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19-2.° 0 

Varo Para az0^t8 

f cl 1 cl nsada—V en d e - s e, 11a 
Quinta da Portela—Coimbra i 
V p n r 1 p - < ? p u m a c a s a n o v a 

¥ C 1 J U C O C p a r a t r e s 

quelinos num dos melhores pontos 
de Santa Clara. Nesta redacção se diz. X 

V e n T í e m - e e ^ n t 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do Gazometro, 15—Coimbra. X 

V e n d e m - s e ^ . l ^ ' 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo-
veis. Neste jornal se diz. % 

V e i i í i e i n - s ^ ^ ^ f S 
da rua da Moeda, e os n." 45 47 
da rua das Aseiteiras. 

Dirigir propostas à ma do Co-
légio Novo, 9 3 

OCTHVIKMO Dt Sn* 
ADVOGADO 

R M » efat 
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E M C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

Se a coadjuvação moral e ma-
terial de todos os filhos e amigos 
da nobre cidade de Coimbra, 
não faltar na patriótica Cruzada 
que nos propuzemos conseguir 
de se saldar a merecida divida de 
gratidão aos seus naturais Mortos 
na Guerra, albergamos no inti-
mo a crença de que talvez seja 
possível, numa data relativamen-
te proxinia, finalisar-se a primeira 
étape do caminho a trilhar pro-
cedendo-se á cerimçnh do lança-
mento da primeira pedra do Mo-
numento em sua honra. 

E falámos assim por que nos 
tem animado o espirito a crença 
de que o patriotico intento por 
que labutamos, vai tendo emfim, 
a corporisá~lo, a dar-lhe promes-
sa de realidade, a boa vontade 
do publico conimbricense que 
começa a dispensar-lhe o quinhão 
do seu auxilio e o favor da sua 
protecção. 

A seu tempo daremos conta 
de significativas e prometedoras 
adesões que nos teem sido ofer-
tadas, visto que o exiguo espaço 
de que dispomos não permite ago-
ra, a este respeito, alargar-nos em 
mais extensas considerações. 

0 que é essencial frisar é que 
felizmente, a generosidade, o pa-
triotismo e a simpatia do povo 
desta cidade vão despontando. 
Ainda debeis, ainda frágeis as suas 
manifestações, mas emfim yão 
brotando. 

E oxalá que não esmoreçam. 
E' preciso que de uma vez, 

com decisão, nos convençâmos 
todos de que a obrigação de pres-
tar auxilio a esta patriótica causa, 
é, alem de um forçoso e urgente 
dever, também uma inadiavel ne-
cessidade. 

Bem hajam, portanto, aqueles 
que nos ajudam e alentam. A to-
dos, todos sem excepção, nós 
evidenciaremos o nosso mais 
sincero reconhecimento por se-
cundarem com o seu auxilio efi-
caz as nossas pobres mas since-
ras palavras em defeza deste de-
ver. 

Ainda que isto pareça ir con-
tender com certos e determina-
dos despeitados que já, aqui e 
alem, começam a desabrochar 
na gleba por nós arroteada com 
sacrifício, como daninhos escal-
rachos, olhando-nos ironicamen-
te atravez do seu olímpico des-
dem, por verem que nós, apezar 
das fundas abstenções e dos con-
denáveis egoísmos votados á ini-
ciativa, vamos sempre, confiantes 
e decididos, peticionando justiça 
e proteção para tão digno e ge-
neroso intuito. 

Em que pese, repetimos. 
Já o dissemos algumas vezes, 

mas i necessário repeti-lo, que se 
dos aventurámos sósinhos a de-
fender a ideia, isso resultou de 
termos constatado a condenável 
deserção e o injusto abandono a 
que nos votaram os competentes, 
os que teem envergadura e auto-
ridade para se apresentarem ao 
consenso do publico desta terra. 

1 Já apareceu alguém a signifi-
car o seu desagrado, ou a inopor 
tunidade das nossas razões ? Nin-
guém que nos conste. 

Quem tiver de aparecer pre-
cisa primeiro de revestir-se de 
autoridade e de razão bastantes 
que justifiquem o seu procedimen-
to, pára, assim, poder demonstrar 
a invalidade ou o impróprio da 
ação evidenciada por nós na de-
feza deste dever. 

E como só com palavras se 
não consegue nada eis a razão 
porque nôs, só nós, talvez mal, 
acreditamo-lo, temos vindo á liça. 
E só nós porque ninguém mais 
surgiu. 

èTeremos encaminhado mal a 
questão? Talvez. Nós, não fo-
mos nunca jornalista profissional 
nem tampouco, pelo que temos 
escrito, disso estamos capacitados. 

O que temos é firmeza de 
animo e perseverança sempre 
crescente. E tem sido elas quem 
tem animado a nossa humilde 
vontade, pela necessidade do de-
ver a cumprir, a afirmar, como 
nos tem sido possível, dentro dos 
nossos fracos recursos literários, 
toda a justiça, toda a razão, todo 
o dever indispensável de dar cum-
primento a uma obrigação cívica 
que não pode nem deve esque-
cer-se por que é humana, por que 
é justa e por que é merecida. 

Teem sido sempre essas qus-
Udades, atrávez da nossa ex;stec» 
eis, o nosso mot-â'vrdre. T»uto 

àévth3 50W0 noa sacrifícios 

sejam eles em tempo de paz ou 
de guerra. 

E nunca abdicámos, nem ab-
dicaremos jámais, dessa orienta-
ção. Tanto msis agora que o fim 
que defendemos é tudo quanto 
ha de mais sacrosanto e de mais 
querido para nós. 

Não desanimaremos pois em-
quanto os bons patriotas e os que 
acharem justo o nosso ideai nos 
coadjuvarem com o favor do seu 
auxilio e a benevolencia da sua 
protecção. 

Não serão os despeitados que 
nos farão arrepiar caminho, fi-
quem disso certos. 

Baquearemos sim quando nos 
faltar a razão e o auScilio. Mas 
nunca pelos desdens dos despei-
tados, sejam eles quem forem. 

CAMPOS REGO. 
• • • 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos, que muito 
agradecemos: 

Transporte 3 234 £44 
Donativos enviados pela ca-

sa Pessoa & Silva: 
Anonimo 2450 
Amonino Pessoa 2#50 
Francisco d'Abreu 1$00 
João Pessoa de Alniei.la jS50 
Idem pela Ceramlca Limitada 

a saber: 
Ccramica Limitada 50SOO 
Francisco Ferreira 10$00 
Fi lpe Coelho 10$00 
Antonio Maia 10^00 
Idem pela Corporação de 

Sargentos da Sucursal da 
Manutenção Militar: 

Mário das Nev . a — l . 9 sarg. 1 $50 
Antonio Rodrigues—2.° sai g. 1100 
Idem pela "Braztleira„ 
A «Brazikira L míUdu» 5100 
joaquim Antonio Moura l<jS50 
Ramoa Lourenzo 1 £ 00 
José Narciso Pereira Rodri-

gues 1$00 
Joio Pereira de A l m e i d a . . . . lOéOO 

|3 341 £94 

Por amavcl oferta da Papelaria «Pa-
tria a, ds R. da Sufa, 500 envelopes para 
circulares enviadas. 

Progressos de Coimbra 

m COIABRA 

ia nacional ne via-
Na semana finda, noticia-

ram alguns jornais que a Com-
panhia Nacional de Viação e 
Electricidade, que, como se sa-
be, é a concessionaria do for-
necimento da energia hidro-
eléctrica, vai elevar o seu ca-
pital para 60 .000 contos, que 
espera ver subscrito em fins do 
proximo mez de Dezembro. 

Que sabe a Camara sobre 
tão importante assunto ? 

Poderá realmente a Com-
panhia fazer subscrever os ca-
pitais que lhe são absoluta-
mente necessários, para con-
cluir as suas instalações no 
Cabril, e, consequentemente, 
habilitar-se a cumprir o con-
trato que fez com a Camara 
no dia 12 de Junho de 1920? 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
mostra-se muito pessimista no 
Relatorio ha dias -publicado, 
onde claramente admite a pos-
sibilidade de ter de se voltar 
ao principio no problema do 
fornecimento da energia hidro-
eléctrica, isto é, á abertura dum 
novo concurso; porem, pode 
ser que a Camara tenha, pre-
sentemente, motivos para dis-
cordar da referida opinião, e, 
em tal caso, muito conveniente 
seria saber-se, para orientação 
e tranquilidade da cidade que, 
com bem visivel desgosto e 
impaciência, já pouco acredita 
no milagre do C a b r i l . . . 

Pela nossa parte, muito 
sinceramente desejaríamos que 
não se confirmasse o pessimis-
mo de que vemos impregna-
do o Relatorio, com respeito 
ao cumprimento do contrato 
por parte da Companhia con-
cessionaria. 

Coimbra só teria a lucrar 
com isso. 

Industrias 9'flrte 
immmmmmmtm immmmmmmmi 

BAILES 
O baile realisado no ultimo 

sabado no Grémio Operário foi 
muito concorrílo tectdo-se dan-
çado com enorme alegria até 
madrugada. 

' U m a rapída visita ao ate-
lier de um barrista ilustre 

Numa tarde destas fomos visitar rapidamente a oficina 
de estatuetas do barrista sr. Antonio Victorino. 

Uma forte curiosidade de conhecer os segredos e de-
talhes dessa arte extravagante, andava ha muito a provocar es-
sa visita. 

Por isso fômos, inesperadamente, ver trabalhar o artis-
ta, na certeza de conseguir para o leitor as impressões ligeiras 
que dissessem depois o encanto dessa industria feita para de-
leite da vista e clara alegria dos lares e gabinetes. , 

Porque a verdade é que, o barrista Victorino tem sa-
bido desíacar-se, mercê do seu valor, dos outros concorrentes. 

• • • 
Esta industria coimbrã desenvolveu-se num instante. 
Por isso poucos conhecem a imporíancia que alcançou. 
Por todo o paiz se encontram, nos bazares e havanezas, 

as tipicas estatuetas dos barristas de Coimbra. 
Eles conseguiram furtar, nuns rápidos mezes, o merca-

do nacional á invasão da industria alemã, austro-húngara e 
franceza, dos bonecos pintados de barro cosido. 

E assim agora, algumas oficinas de humildes artistas de 
Coimbra, afirmam victoriosamente a habilidade e o geito dos 
imaginarios desta tradicional cidade de operários e artistas. 

• • • 
Quando entrámos Antonio Victorino dava a um peda-

ço de barro, sobre o taboleiro do tripé, as formas delicadas du-
ma rapãriga nua. 

Um garoto loiro moía tintas córadas numa placa de 
mármore polido. 

A larga porta de vidraça enchia de luz a oficina clara. 
Pouco depois, o artista môço, satisfazia gentilmente a 

nossa curiosidade mostrando-nos modelos. 
A sua coleção numerosa é tudo quanto possa imaginar-

se de mais diverso e variado. 
Desde as suaves figuras religiosas de santos, ás com-

posições ingénuas dè amores bucolicos. 
Desde a graça provocante das mundanas, ás figuras 

graves de alguns homens ilustres. 
Numas, alegres notas de observação penetrante, de bom 

humor, de alegria ruidosa. 
Noutras, uma mal disfarçada preocupação de estatuario 

miúda, pretendendo afirmar-se nos seus vagos ares de escola 
perante o conceito exigente dos mais preocupados. 

Em todos, essa ingenuidade encantadora e simples, 
tão alegre e luminosa, que caracterisou sempre os nossos de-
liciosos barristas. 

Sendo uma arte linda, cheia de beleza e atractivos, de-
verá preocupar a mocidade de Coimbra, para que essa arte se 
desenvolva, e, pelo tempo fora se afirme e se perpetue. 

E Antonio Victorino, artista delicado, duma raríssima 
habilidade e dum gosto superior no genero, pode, muito bem, 
ser o guia cuidadoso de meia dúzia de rapazes, os imaginários 
do futuro. E nesta observação vai, sem duvida, o nosso 
melhor elogio ás suas admiraveis qualidades. 

Disse-nos o artista que atenderia a nossa lembrança 
de procurar estilizar, ao caprichoso gosto da arte nova trium-
fante, alguns tipos e figuras da nossa região. 

Seria uma esplendida propaganda, e, certamente, mais 
nma inédita maneira do artista provar a posse absoluta da sua 
opulenta técnica de barrista ilustre. 

E', pois, muito alegremente que, ao traçar-nos estas 
palavras de merecido elogio a Antonio Victorino, damos 
também ao leitor a bôa noticia de têr dentro em breve os in-
teressantes tipos da sua região divulgados por toda a parte 
nos alegres barros da arte Coimbrã. 

S P O R T 

B t m f a z e r 
O sr. Francisco Vilaça Novais, 

para comemorar o aniversario de 
uma sua filhinha, entregou á Jun-
ta de Fregupsia da Sé Veiha a 
quantia de 20$00 para serem dis-
tribuídos por 20 dos seus paro-
quianos mais necessitados. 

• • • 
Também um caridoso anóni-

mo, cuja bondosa alma se har-
monisa com o seu prestigioso 
nome de artista, entregou àquele 
corpo administrativo igual quan-
tia para ser distribuída por 8 po-
bres da Sé Velha, em sinal de re* 
gosijo pelo bom êxito da home-
nagem que aquela promoveu ul-
timamente naquele templo. 

• • • 
Sufragando a alma do seu 

saudoso filho Abilio Lopes, re-
cebemos, do nosso amigo sr. 
Augusto Lopes, considerado mes-
tre de obras a quantia de 25#00, 
para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Museu dc &rte S a c r a 
Vai principiar a fazer-se a 

mudança do Museu de Arte Sa-
cra para a igreja de S. João 
d'Almedina. 

As salss onde se acham este 
museu passaram á posse do ca-
bido da Sé e da irmandade da 

da Soa Moffo 

P r o f e s s o r d e C o n t a -
b i l idade 

Tendo sido aberto concurso 
para o logar de professor de 
contabilidade da Escola Comer-
cial de Coimbra, concorreram 
tres candidatos comercislistas, 
tendo sido excluídos dois deles, 
o que deu logar a reclamações. 

C a n o d e Esgoto 
O cano de esgoto que passa 

na Estrada da Beira, devido á 
falta de limpesa, rebentou em 

frente do Hotel Avenida, extra-
vasando líquidos e substancias 
que exilam um cheiro pestilencial 
dentro do hotel e na Garage que 
lhe fica próxima. 

E' urgente que a Camara 
mande fazer a limpeza desse 
cano e a sua .reparação. Obras 
destas não se adiam. 

A c a d e m i a 
Muita gente tem notado que 

este ano ha mais capas e batinas 
em Coimbra, sendo em muito 
menor numero os estudantes que 
tr?jam i futrica-

No 3/ ano de Direito ha um 
aluno que. tem o pai no 2.° ano, 
voltando a frequentar a Univer-
sidade ao Nm de 24 «aos, 

FOOT-BALL 
No Campo de Santa Cruz, 

realisou*se no domingo o match de 
football entre a Guarnição de 
Coimbra e a A. Académica, tendo 
aquele ficado vencido por 4 goals 
a 0, 

O publico de Coimbra cor-
respondeu duma forma carinhosa 
para os bons êxitos da festa em 
beneficio do Sanatório dos sar-
gentos tuberculosos. 

Entre a assistência que era 
numerosíssima dcstacavam-se al-
gumas senhoras, assistindo tam-
bém o sr. General da 5.* divisão. 

í \ A G U f t 
E' Infelizmente certo a analise 

da agua acusar a sua itnpurêsa, 
não servindo para beber. 

A Camara tem tfisto conheci-
mento ha Q U A S I OITO D I A S , sem 
adoiar nenhuma providencia, até 
mesmo a de avisar os munícipes 
para não beberem a agua senão 
fervida. 

E' inacreditável este i a d i f e r e n -
tismo da Camara pela ssude pu-
blica num serviço de que só ela 
tem a superitendenci»! 

E depois queíxam-se de Cam-
panha da Qazetal Pois se elas 
não tem fim! 

O reinado das 
creadas de servir 

E' fóra de duvida que as crea-
das de servir vêem chegado o 
seu S. João. Estão no seu pleno 
reinado. 

Já não pedem, exigem, põem 
condições, algumas de tal raça 
que nem santos as podem acei-
tar. 

Não sâo só as fabricas que 
afugentam as creadas do serviço 
domestico; ha uma outra causa 
que não concorre menos para a 
falta de creadas: é a Guarda Re-
publicana. Pflam-se por um agen-
te da ordem publica com corcõis 
brancos a c?.írem-lhe" sobre o 
peito, e mais está provado que 
preferem a arma de cavalaria á 
de infantiria. 

Os nossos avós pagavatn sol-
dadas de morda e meia ou duas 
moedas por ano a uma creada, 
que. ganhava amor á família e á 
casa, conservandc-se ali 10, 15, 
20 anos e mais. 

Muitas havia que entravam 
para as casas crianças e dali saiam 
velhas, para o outro mundo. 

Hoje já não ha disto. 
Uma creada pede jí 30 e 40 

mil reis por mês, horas para na-
mrrar, um dia pira passear, ou-
tro para ir ao animatografo, ferias 
para irem á terra pelo Natal e 
pela Pascoa, etc., etc. 

O nosso bisavô pagou duran* 
te mais de trinta anos nove pin-
tos por ano á sua creada Doro-
teia. Era uma santa velhinha que 
até lhe punha cinapismos nas per-
nas quando estiva constipado. 

As criadas de hoje já se es-
cus*tn a serviços destes; em com-
pensação querem andar á moda, 
cheirando a luxo que tresanda. 
Até já u:;.ír; ligas desêia,rtízr-m, 
por que os nossos olhos nunca 
tal viram. 

Abrenuntiol 
De touquúha na cabeça an-

dam já muitas por aí, quando 
afinal é bem mais bonito andar 
em cabelo, como as espanholitas, 

A respeito de exigencias e 
condições, davam para um livro 
interessante. Como não podemos 
dizer todas ss que sabemos, sí 
vão duas para amostra: 

Em Coimbra ha uma creada 
de servir que poz como condição 
não trabalhar ao domingo, por 
ser protestante, quando é certo 
que eia foi nascida e creada nu-
ma terra deste distrito, onde nin-
guém sabe o que isso é. 

Ds modo que, ao domingo, a 
creada descança e a ama cosi-
nka par* a creada. 

Na Figueira esteve este ano 
uma familia de Lisboa que tinha 
uma creada que'queria ir a todas 
as touradas, quando n ã o . . . rua. 
Não se importa com teatros nem 
animatografos, mas não resiste a 
uma corrida de touros, aprecian-
do principalmente uma boa pega. 
E' do que gosta mais, e do que 
gosta menos é das cortezias. 

Ainda vem a dar em moço de 
forcado 1 

Uma revista de modas e figu-
rinos é o melhor que podem d a r 
a certas creadas de servir. 

| Em Lisboa estão quase a exi-
: glr automóvel e camarote em S. 
* Carlos I 

PELA POLITICA 
O Partido Requblicano 

beral vai ainda este ano pre 
der á eleição das suas novas „ 
missões politicas, distrital, mo 
cipal, e paroquiais. 

• • • 
Por noticias recebidas n 

cidade, por pessoas bem io 
madas em assuntos políticos, ... 
be-se que as negociações pari", 
fusão de liberais e reconstituinte! 
vão muito bem encaminhadas, 
havendo todas as esperanças d| 
que, dentro de breves dias, tt 
duas partes cheguem a um per-
feito acôrdo. 

Nas mais citas esferas polilti 
c»s do regímen, considera-se uri 
gente e necessaria a fusão d 
dois partidos, perante a imitir 
cia e gravidade dos perigos qu 
ameaçam a existencla do actu 
governo. 

O partido conservador, qui 
resultar da fusão, afirma-se no» 
centros políticos bem informad 
da capital, que será chamado ad 
poder dentro d* breves semanai 
por assim o exigirem as circuoi» 
tancias difíceis do momento. 

Consta que a maior psrte doè 
reconstituintes desta cidade rei» 
gressarão no Partido Democri-
tieo e outros se retirarão á vid 
privada. 

• + • 
Parte por estes dias para Llii 

boa o sr. dr. Lima Duque, ilust" 
e prestigioso chefe do Partidà 
Liberal dêste distrito, que, no Se» 
nado, parece interpelará o sr. rafc 
nistro do Interior. 

C o m p a n h i a de Segui 
r o s « / { N a c i o n a l 
Dentro de sete a oito m e 2 e l 

deve ficar concluído o grandi 
prédio da Avenida Navarro par 
a Agencia da Companhia de Sã-
guros Nacional. 

E' dos prédios particularei 
maiores de Coimbra e também 
o que tem sido construído maia 
ripiíameote. Entretanto ha poli. 
aí prédios muito mais pequeno! 
que já tem levado o dobro dft 
tempo! 

D e s o r d e m 
Ante-ontem, pelas 22 hor* 

envolveram-se em desordem, p^ 
to da Quinta da Rainha, José R 
drigues, Joaquim de Campos, A' 
gusto Carvalho e Mário Man 
tendo ficado feridos os dois p 
meiros. 

Foram capturados pelo gw 
da n.° 93, com o auxilio da G. n 
que os acompanhou ao banco d 
hospital,onde foram pensados,* 
guindo depoi3 para o Governo] 
Civil, afim de prestarem declarai 
çõrs. ^ 

G a t u n o p r e c o c e | 
Foi hoje enviado para julio.o 

menor Joaquim Augusto Cardoso,] 
de 14 anos, que ha dias, comol 
noticiamos, roubou as caixas da« 
oblatas para o culto de N. S. dij 
Conceição, da igreja de Sati 
Cruz, bem como parte da cani 
sação de gaz da referida igrtjil 

Dá esperanças! 

Polvo novo mniio fina 
Sêco s meio sêco, a chem 

Peçam preços a 

ALBERTO PITTÍ 
Rua Visconde da Luz, 34-1,"' * 

M B R G A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, U / Í J h J 
Trigo 12Í00 
Milho branco . . 7ígíj 

» amarelo . . . . . . . . 7/4Í 
Centeio 11400 
Cevada 6íja 
Aveia 6<?<r 
Fav?.s . 748$ 
Q.So d e b i c o 12400 
Chicbaros 8|0Q 
Fe jão mocho 14450 

« branco • . . . . 13450? 
« pateta 12^00 
« matura 12450^ 
« <r;d 8*W 

Batatas, i5 k os 12400 
Tremoços, 2 > itros 84001 
Q «linhas, esda 545OÍ 
Frangos, > 2400 
Patos, » 6J0Õ, 
Ovos o cento 25400' 

Dr. Marques dos Santos 
Retomou a sua elinica de doençaij 
da garganta , nar iz c ouvido»] 

Consultas das U ás 14 — fr i 
mta, Sè da Bandeira 2. Títf, 
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3IMBRA km em aberto uma dívida 

de gratidão. Mas, como certas 
as, vai adiando a data do seu pa-

nto. Se lhe preguníaeseia por quê 
demora, encolheria os hombros e 

I saberia o que responder. 
[Anda ha muito na tarefa ing sta de 

Dar ao cumprimento dos seus deve-
iqntm deveria ter da maxiraa expon-

dade tm currpri-los, alguém que 
Kj) prestar aos Mortes de Coimbra 

^Orande Ouerra; a hotrensgem que o 
lacr ficio requere, aliando a esse 
«raetrto de comovido respeito peles 
os conterrâneos que nas planícies 

í Flandres o ; nos terrenos iohospitos 
Africa, tombaram, pagando ccm a 

0 tributo q e a Patria lhes exigiu, 
[dtstjo de que Coimbra se afirme re-
cbecida á sua memoria. 
Outras terras: — aldeias pequeninas, 
l socegadas, ou cida ics de província 
[ a aridez do egoísmo se nSo desen-

1 Intensamente, teem, dc modo to-
e singelo, prestado homenagem 

s tus mortos e heróis. Um padrão 
p i a d e p « d « o n d e o efniel d o ar-_ 
i d ã í J t f em letras de o u r o c s n o -
i des que, relembrando entre o fumo 
i batalhas, a aldeia risonha onde nas-

morúeram o pó, volvendo para 
jkO ultimo pensamento. 

na sua comovente simplicidade 
i ternura evuca essa pedra lavrada 

ta piedade de uns, a saudade intensa 
jitroB, e o patriotismo de todos, pu-

erguer no largo mais amplo da 
«tão para que—os v lhos evocando 

imulhtres chorando e as crianças 
dendo—fique bem viva na memoria 

Jgerações que essa pequenina terra 
ambem—lá longe—a ma guerra em 

t a gente portuguesa tambem deu 
f/alar, cs seus fi bes, os sens heróis 

5 Coimbra, a ci J a d e de tão nobilitante 
lição, Centro de Cultura terra pro-
liva que dia a dia afirma a sua vita-

de, cidade que pelo seu passado, 
seu presente e para honra do s a 

tinha de realizar por um pensa-
nto inteligeute e uma acção diligente 

ícomemo tção dos seus Mortos na 
na, as tem mostrado quase que 

i ao cumprimento desse sscratisai-
i dever. 

absm-n pessòis dc fé inque-
fintavel em vencer essa onda de indi-

ntismo que subverte sentimentos e 
rastejar inteligências, sacudindo do 
or em que mergulham as gentes ci 
as. 

Para honra de Coimbra é imprescin-
el que em br.ve se erga na cidade o 

«somente aos Mortos na Otande Quer-
E' a honra da cidade que está á 

<ovi; é a dignidade de todos tó s que o 
dama. 
Para isso todos têmos de contribuir, 

ndo deste modo a nossa parte na 
ttal comum de gratidão. Quem ainda 

0 fez, apreBse-Bc a cumprir o seu 
r e aqueles que, num donativo mes-

oho para a sua situação e pira os 
recurBO», julgaram haver-se deso-

(dos, venham de novo—anónima 
unte—resgatar a divida ainda não com-

nente saldada. 
Coimbra é uma cidade nobre, gene-
l, acolhedora e agradecida. Não bas-
porem, afirma-lo; é necessário de-

onstra-lo. E para esse fim tem cada 
i de n o s de s e r nobre, generoso, aco-
dor e gnto, 

• • • 
[USSOLIN1, a inergia e o íascimo 

personificados, tem rasgos ad» 
aveis. 
Apresenta-âe so Parlamento e diz-

té ias . Nada de enfemismos; pão 
0, queijo, quejo. Ou o Parlamento 
resolvia a ser diligente e cooperava 

ele nas medidas de salvação da 
, on ele o dissolvia imediatamente. 

I o mais Interessante 6 que o Parlamen-
I achando muito juatas as apreciações 
i chefe fasceta sobre a sua indolência, 
aplaudiu calorosamente. Lá diz o 

o; se queres um amigo . . . 

larlo Vieira M a c h a d o 
Fez acto de Scienc as-Jurídi-
1 parte fundamental, na Facul» 

li de Direito, o nosso cama. 
Mário Vieira Machado. 

[ « M i e Saera 
Atcda não vai deste! 
Decididamente a mudança do 

Museu de Arte Sacra tem uma 
grande macaca. 

Tivemos toda a esperança de 
que a sua mudança se fizesse 
agora para a Igreja de S. João de 
Almedina, entregue já «o Musêu 
Machado de Castro, mas ainda 
não vai desta ! 

Não tendo portas as duas 
grandes janelas que foram feitas 
ultimamente e recoohecendo-se 
que isto é uma falta qu« tem de 
ser reparada, espera-se que se fa-
çam as portas para essas janelas. 

N3o sabemos se ha dinheiro 
pira essa obra ou se será preci-
so arranjar ainda verba para 
eia. Neste caso teremos de es-
perar mais meia dúzia d'anos, a 
avaliar pelo que tem sucedido 
até agora. 

Parece ia crive! tudo que se 
tem passado com o Museu de 
Arte Sacra. 

A gente chega a aborrecef-se 
de falar tantas vezes em jeertos 
íssuntos, como este. 

As duas janelas que foram 
substituídas tinham portas, mas 
estas agora não as tem. Porque 
seria que a secção dos Monu-
mentos Nacionais as não mandou 
fizer? 

Mistério 1 
Entretanto continuam, mal 

acondicionados, muitos objectos 
nas salas onde estão e com peri-
go de lhes chover em cima! 

Dr. Fortunato i'Âlmeida 
O sr. dr. Fortunato d'Almei-

da, erudito professor liceal e con-
sumado investigador de historia 
pátria e da igreja, acaba de publi-
car o 1.° volume da Historia de 
Portugal, o qual vai até «o adven-
to de D. João 1-

A orientação que o distinto 
escritor dá a este seu trabalho sai 
das normas vulgares, citando mui-
tos factos que outros livros da 
mesma natureza não referem. 

E; um trabalho de grande vul-
to que vem-pfeencher uma gran-
de lacuna e que mais afirma as 
qualidades superiores de trabalho 
e investigação histórica do ilustre 
publicista, que tem o seu nome 
ligado á "Historia da igreja», que, 
só por si, bastaria para dar a um 
escritor os foros de um grande 
e notável publicista. 

Tratando-se de um cavalheiro 
que vive na nossa terra, muito 
nos aprás juntar os nossos justís-
simos louvores aos de tantos ou-
tros com muito maior autoridade 
do que a nossa. 

A TRAVESSIA DO ATLAN-
TICO 

Partiu ontem para Lisboa o 
sr. dr. Antonio Luís Gomes, que 
ali vai representar a Universidade 
de Coimbra na cerimonia da im-
posição das insígnias doutorais 
pela Faculdade de Sciencias, aos 
ilustres aviadores Oago Coutinho 
e Sacadura Cabral. 

ECOS DÁ SÕCIEDÂDM 
ÀMlnrurht 

Fetem anos, hoje; 
D. Elvira de Sousa Costa Pinheiro 
D. Ana Justa Vela Corado 
Joaquim da Silva Ferreira 
jodo Perdigão Mendes da Luz 
A' manha: 
D Isabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Ccegelra 
Antonio fosé Henriques Fraiâo de 

Aguiar. 
Piiiitt it cutmetío 

Pelo sr. Plácido Vicente Alves dos 
Reis, foi pedida em casamento para seu 
irmão, sr, Mário Vicente dos Reis, a sr.' 
D. Marta Antónia da Silveira Lopes, 
filha da sr.' D. Maria Clara da Silvei a 
Lopes e do sr. FiUsberio José Lopes, 
proprietários em Taveira, 
Niulmstíe 

Deu d luz uma criar (a do sexo/c 
menino a sr,* D. Augusta de Figueiredo 
Petronlf esposa da sr, Carlos Ptiranl, 

Sua administração como 
serviço municipaiisado. 

Tendo sido adquirido pelo 
Município em 1Q15, por cêrca de 
36 contos, o Matadouro é, desde 
essa data, um serviço munícipa-
lisado, como são os serviços das 
aguzs, gaz e visção, com a dife-
rença, porém, de que estes gesam, 
a partir de 26 de Abril de 1920, 
de autonomia administrativa, de 
que aquele ainda hr je está priva-
do, sem que nós saibamos a ra-
zão que levou a Camara a esta-
belecer tal excepção. 

A sua administração está in-
tegrada c, por assim dizer, con-
fundida, com a administração ge-
ra! do Município, o que não acon-
tece com a administração dos 
serviços das aguss, gaz e viação, 
que é feita á parte e está lateír*-
mente subordinada á Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, que é composta d* 
três membros da Camará e do 
engenheiro e do contabilista dos 
referidos serviços. 

Dos resultados da administra-
ção do Matadouro, só uma vez 
tivemos imperfeito conhecimento, 
por informação particular que 
nos foi dada por um amigo, que, 
pelas cousas do nosso Município, 
sempre muito se interessou. Com 
segurança, pois, não sabemos se 
da sua exploração teem resultado 
benefícios ou prejuízos p&n o 
Município, visto que as Camaras, 
que nos lembremos, nunca se 
deram ao trabalho de esclarecer 
os munícipes! 

Da tempos a tempos, e isso 
mesmo muito pouco regularmen-
te, é que á imprensa tem sido 
fornecidas umas notas de infor-
mação, indicando o numero de 
cabeças de gado abatido e o seu 
peso, dados estes que, pela sua 
bem manifesta insuficiência, não 

nos teem deixado ayaiíar com 
exsiidâo, as vantagens ou desvan-
tagens resultantes para o Municí-
pio, da administração do Mata-
douro, ficto este que não deixa 
de ser psra lamentar. 

As negociações que a Cama-
ra, em 1915, entabolou com a 
emprezà sua proprietária, afim de 
o adquirir psra o Município, fo-
rim, como se sabe, bastante de-
moradas, por causa da campa-
nha que então se levantou contra 
a iJeia do estabelecimento de 
mais uma rouoicipalssação, em 
condições que se consideravam 
multo onerosas. 

A operação, porém, nSo foi 
má; assim se podesse dizer o 
mesmo da administrado desse 
serviço, exercida pelas esmarss 
com que Deus Nosso Sínhor se _ 
tem dignado brindar-nos ha sete 1 ^ ' ^ s ' ^ r ^ c W b i w M É é ^ 
4 ti os a esta parte a 

O Matadouro, com a actuali-
sação das tabelas dos respectivos 
serviços, já hoje devia dar uma 
muito apreciavel receita liquida á 
Camara, não só porqu« é muito 
pequeno o encargo dc juro e 
amortísação que sobre ele pesa, 
mas tambem porque é cada vez 
msior o movimento de gado aba-
tido. 

M a s . . . quais tem sido os re-
sultados obtidos? 

Não o sabemos nós, nem o 
sabem os munícipes, mas era pre-
ciso que se soubesse. 

Uma boa administração pu-
blica nunca pode ser feita dentro 
dut^a camara escura, onde mal 
penetre um tenue raio de luz, 
mas sim á plena luz do dia, den-
tro de salas com as paredes dc 
vidro bem transparente. 

Sempre assim o entende-
mos. 

De hoje a pouco mais de um 
irês, ao uia 2 de janeiro, já íerá 
tomado posse a nova Camara 
eleita, que, como se sabe, ficou 
composto de 13 liberais e 7 con-
juncionistas, sendo ainda possí-
vel que se alteie esta composição, 
se se repetir a eteiçâo da essem-
bless dos Olivais, como se pre-
tende. 

O que ainda não se pode pre-
ver é como ficará composta a 
Comissão Executiva, que, como 
se sabe, é a parte activa da Ca-
mara e depende da escolha da 
maioria dos seus membros, que 
são liberais. 

Entre estrs e os representan-
tes da Conjunção chegar-se-ha a 
um geordo, tendo por base um 
programa ou plata-forma admi-
nistrativa? 

E' o que ainda cão se sabe; 
em caso afirmativo, porém, é na-
tural que a Comissão Executiva 
fique composta de liberais e de 
cor juncionisías, na proporção que 

c o m boa m o r a d i a , 
a g u a nact iva o. dc 
r e n d i m e n t o , c o m -

p r a s s e , Carta a f . T., I l a v a n e z a 
Central , Co imbra . 

O abaixo assinado, chefe do 
ú. R. 23, vem emprazar todas 
as pessoas que lhe tem dirigido 
pedidos por ocasião das inspe-
cções de recrutas, quer dos conce-
lhos do D. R. 23, e ainda as de 
qualquer credo politico ou condi-
ção social, a declararem no Quar-
tel Oeneral da 5." Divisão, nas 
redacções dos jornais sérios de 
Coimbra, ou mesmo aos rufias 
que são a vergonha da Imprensa, 
do partido a que dizem pertencer, 
e da Republica, o seguinte: 

1." Se, directa ou indirecta-
mente sabem se o abaixo assina-
do, dalguma vez tomou o com-
promisso de livrar algum mance-
bo do serviço militar. 

2." O nome do mancebo oa 
da pessoa com quem o compro-
misso foi tomado. 

3° Se o compromisso foi to-
mado por politica, ou sob pro-
messa de retribuição de dinheiro 
ou de presentes, 

4° Se, no desempenho das 
suas funções deixa de cumprir 
a lei e os regulamentos para fa-
vorecer ou prejudicar qualquer 
pessoa. 

Estas declarações devem ser 
prestadas até ao fim do ano. 

Assim se tira o fio, ás nava-
lhas dos rufias, e se lhes embotam 
as pontas, — José da Silva Ban* 
deira, coronel. 

0 

Fi f o o l e Nova 
Corre por aí o boato de ter 

sido ou estar para ser considera-
do monumento nacional a Fonte 
Nova! 

Não acreditamos qua tenha 
fundamento semilhaate versão, 
que só podemos atribuir á apro-
ximação da época carnavalesca, 
pois nenhum merecimento ar-
queologico, artístico ou historico 
se encontra nessa fonte, que ha 
muito devia ter desaparecido. 

Agora nos lembra que a agua 
dessa fonte é estupidamente acon-
selhada psra lavsgem dos olhos 
taflsmados e para coser as hor-
taliças. 

Será então por isto? 
Voltaremos ao assusto, se o 

boato tiver fundamento. 

Desde que todos se compe-
netrem da grande necessidade 
que ha de se fazer uma boa, ze-
losa e rasgada administração mu-
Dicipal, sem quaisquer outras 
preocupações que não sejam as 
de bem servir os iateresses e as 
aspirações do Município, enten-
demos que esse acordo só pode-
ria ser benefteo para a cidade e 
para o concelho. 

A pronta, energica e acertada 
solução dos importantes proble-
mas pendentes, exige & boa von-
tade e a valiosa cooperação de 
todos, afirmadas uma e outra 
dentro duma apreciavel e anima-
dora atemosfera de ccccordia, 
lealdade e reciproca confiança. 

E! o que sinceramente pensa-
mos e sentimos, 

A Conjunção parece que vai 
publicar um jornal, que será o 
seu orgâo. 

Ysqõl^ofigíma 
Ao contrário da noticia que 

demos sobre terem sido embar 
gadas as obrss da Escola-Ofici-
na, temos a dizer, melhor infor 
mados, que apenas foi suspensa 
a obra duma serventia provisoria 
junto á Fonte Novs, que estava 
seado feita sem a respectiva li-
cecça. 

Esta serventia está a fgzer*se 
por motivo da Csmara não po-
der ainda determicar o respecti-
vo alinhamento para a execução 
definitiva, que só terá lugar quan-
do fôr removida a Fonte Nova, 
o que será muito demorado, pois 
que esta acaba de ser considera-
da monumento nacional, segundo 
se diz! 

Podemos acrescentar que a 
direcção da Escola-Oficina já re-
quereu ha muito o alinhamento 
para a conclusão de toda a obra, 
psra o que se encontra devida-
mente habilitada, tendo sido apro-
vada a planta do lado da rua 
Abiiio Roque. 

RELAÇAO 
SESSÃO DE 25-XI-922 

APELAÇÃO OMERCIAL 
Tomar — Francisco Godinho, contra 

Manin l Forn ira Regadas. Relator, J. A. 
Rodrigues; e.-crivâo, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Castelo Branco — O M. P. contra Jo-

sé Marques Candeias. Relator, J. Soa-
res: escrivão, Pimentel. 

Fundão — O M. P. confra Antonio de 
Souza «o Cif ti' n». Relator, A. M. Gou-
veia; esenvào, D.i Mesquita. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimhra — l). Ma^a Alberiinasle Vas-

concclus Leite, r.onlia a Santa Casa da 
Misericord a de Coimbra. Relator, Sá « 
Mola; escrivão, «Jui iítsl. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, QuenUil; 

APELAÇÃO CÍVEL 
Comleixa-a-Xova — Antonio KroeS» 

coutra José Pedro. Confirmada 
APELAÇÕES CRIMES 

Leiria — O M. P. contra Joaquim Quin-
tino dos Santi.s. Confirmada. 

Covilhã — O M. P. contra Josó Duarto 
Revogada, 

AGRAVO CÍVEL 
Qoirnhm -, 9;>MVP. contra KgoUol 

Luiz Afrí í íonior. ífáo tomou conheci-
mento. 

. Escrivão, l)á Mesquita ; 
AGR\VO CRIME 

Gouveia — J^sé Lop,.s de Almeida, 
conrra o M. P, N gad^. 
CAUSA MAMCADA PARA JULGAMENTO 

Sessão de 6 XII-1922 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Penacova — JuiSo Nogueira e mu 
lher, contra Manuel Catlano da Fonseca 

Eleições 
Com grande concorrência de 

eleitores tiveram logar no ultimo 
domingo as eleições das juntas 
de freguesia. 

Na assembleia da Sé Nova a 
eleição tem de repetir-se, pois de-
rtm-se ali tumultos, tendo sido 
roubados os cadernos eleitorais. 

Ao contrario do que informa-
ram alguns jornais, não se deram 
agressões, nem houve prisões. 

A eleição ali era disputada 
pelos monárquicos. 

Nas restantes assembleias o 
acto eleitoral decorreu sem inci-
dentes, 

Em Santa Crus venceu a lista 
democratica, em Almedina e S, 
Bartolomeu a liberal. 

Para Santa Cruz foram eleitos s 
João Augusto Machado, Antonio 
de Oliveira, Joaquim Luís Oiaiot 
Aníbal de Jesus Cardoso, José Au-
gusto da Silva. 

Almedina: 
Tomaz Antonio de Sousa, Car-

los Ribeiro, Antonio Honorato 
Perdigão, Alvaro Ferreira, Fran-
cisco Amaral. 

S. Bartolomeu; 
Abiiio Henriques Fernandes, 

Joaquim da Silva Santos, Basílio 
Augusto Dinis, José Augusto doa 
Reis e Afonso Ribeiro. 

ESTUDOS RELIGIOSOS 
Realisa-se brevemente, no C. 

A. D. C, uma serie de conferen-
cias sobre estudos religiosos pelos 
srs. drs. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, Diogo Pacheco 
de Amorim, Ferrand Pimentel de 
Almeida, Gonçalves Cerejeira, 
e Mário de Figueiredo. 

Alem destes tambem ali farão 
conferencias alguns professores 
das universidades do Porto e Lis-
boa e o distinto jornalista sr. dr. 
Artur Bivar. 

O sr. Benjamim Ventura en-
tiegou ontem á junta de fregue-
sia de Santa Cruz a planta para 
o balnearío que vai ser construí-
do ao elmo da rui Martins de 
Carvalho, 

Pede-se aos srs. assinantes dos 
concertos musicais, o favor de, o 
mais depressa possível, mandarem 
satisfazer a importancia das suas 
assinaturas na sucursal do Banco 
Ultramarino. 

O infe l iz P i r c p o n a c i o 
Recebemos para este infeliz, 

que implora a caridade publica; 
Duma senhor», um cobertor; S. S., 

1/C0, Anonimo, !£00; AlcScandre Louro, 
2£00j F. C, 1Í22. 

Pode o nosso protegido vir 
receber as esmolas ccm que é 
contemplado. 

L E 
ADVOGADO 

Ena Ferreira Bergee, 103-3.® 

B i b l i o t e c a A a n i e i p a l 
Informa um nosso eclega que 

a Camara Municipal resolveu 
criar a sua biblioteca privativa 
para a franquear ao publico. 

A Camara atual nlo podia 
criar o que já estava criado pela 
comissão administrativa que se 
seguiu ao advento da Republica. 
Um dos membros dessa comis-
são foi a Lisboa, por sinal que á 
sua custa, pedir ao sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, então minis-
tro do interior, que ordenasse a 
remessa de livros da Academia 
das Sciencias e das imprensas 
Nacional e da Universidade de 
Coimbra, para a biblioteca muni-
cipal desta cidade, o que foi pron-
tamente atendido. 

Com estes livros e com cs 
que possuia anteriormente a Ca-
mara, entre os quais constam 
muitos volumes legados pelo con* 
êelheiro dr. Antonio de Sousa 
Henriques Seco, se v«l eonstituir 
a biblioteca municipal de Coim* 
bra. 

Sempre é boas â!*e? p «fniJM 
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de para se não enfeifarem com 
penas de pavão. 

A Camara atua! só podia ter 
resolvido dar cumprimento á 
referida resolução camararia de 
1 9 1 1 . 

Olima qualidade 
Fino e puro 

VENDE 

João Alves Barata 
R. Eduardo Coelho 

T e l e f . 5 2 3 

n 

Para o Estado de S. Paulo (Bra-
zli) precisa se pessoa, nacional ou 
estrangeira que conheça bem este 
fabrico pelo caolin, quartzo, argi-
la feldespato, é para dirigir tecni-
camente uma fabrica já fuacionan-
do para q desenvolver muito, exi-
gem-se documentos comprovativos 
da sua competencia. 

Cartas a Heitor Bento Matias, 
correio de Coimbra, Vila Nova de 
Poiares. 

Ppeoençõo 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a fnificacía actual do seu an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha & venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas. 

Agosto de 1922. 

Historia I Portugal por Pinheiro 
Maias 

Vendem-se OB 10 volumes des-
ta obra grandiosa, em estado de 
novo, bem encadernados. 

ínforma-se na Rua Eduardo 
Coelho, 14. õ 

Coimbra-Club 
A.vifiam-80 todos os socios des-

te colectividade para reunirem em 
assembleia geral no dia 30 do cor-
rente, pelas 20 horas. 

Caso não funcione esta as-
sembleia por falta de numero fica 
convocada para o dia 3 de De-
zembro proximo, pelas 13 horas. 

O Secretario, Adriano Cor-
reia Umbelino. 

Arrematação pa-
ra o forncci-

. mento de ma-
deiras 

Faz-se publico, de que DO es-
critório da Figueira se procederá 
oo dia 15 do proximo mez de 
Dezembro, á arrematação das se* 
guintes madeiras, para o forneci-
mento a efectuar durante o ano 
de 1923: 

Toros de pinho 
Taboas de caixal 
Taboas de solho 
Travessas de pinho 
Longarinas 
Postes para linha telefónica 
O caderno de encargos está 

patente, para consulta, todos os 
dia9 úteis, das 10 ás 17 horas, no 
escritorio da Figueira. 

O engenheiro-director da ex-
ploração, A. Cardoso Pinto. 

10:000$00 
Abona-se a juro por letra com 

J M o r , nesta redaçáo se dix, 4 

A r m a y p m ^ preferencia 
x x i l i J clZiC 111 Ç Q J Q a n t j ar jun-
to, t>m sitio central pretônde-se. 
Carla a ô&ta redacção a «Arma 
zem». X 

Arrendasse 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da Sofia 78, 3o. 

T f c ó v r p t p platiua perdeu 
D t t U C l C , s e u m a c o m | 
brilhante e 7 safiras, do Palacio 
Ameal até á Avenida Sâ da Baa 
tieira. Dio se alviçaras a quem 
a entreg?r na Av nida Sá da Ban 
deira, n.° o. X 

Bacalhau 8 ^°°vendeSA 

n.° 14. 
Rua do Corvo 

X 

"Baiard Clement.,, 
18-22 H. P. armado em landanlet, 
vende se—largo da Sota n.° 6. 

f < n qq vende-se a <la rua do 
v a c a Corvo, 13. É grande e 
tem muitas comodidades. Tem 
também terreno anexo que se 
pode vender junto com a casa, 
para construir armazém. 

Receba proposta Joaquim da 
Cruz, Carpinheira do Campo. Pode 
ser p-ocurado em qualquer dos 
dias em casa da Sr.* D. Luiza 
Furtado, Arregaça. X 

Í̂ o v i í l n breach faeteu com 
d V d l U , tejaddho, e arreio 

vende-se. Para tratar ao principio 
da Cumiada, letra. B. X 

í ^ f l n n f p P a n o a z u ' * P r o " 
v a p u t c p r io p a r a oficial t a 
G. N. R. ven4e.se em boas con-
dtçõa?. Nesta redação se diz. X 

t ^ í i Q Í Í a r r e 0 C ' a * S 0 e m 3.° andar 
com doze divisões e 

aguas furtadas, proximo da Esta 
çáo do Caminho de f-rro. 

Nesta red»ção se diz. X 

Dicionário v?u
E
de s

L
e
ÂT^ 

só da Cruz e Silva, Rua Ferreira 
Borges, n.° 131. 1 

D i n í l P Í r n empresta-se.Pa 
í ^ n m u i i u r a t r a t a r cora o 
notário dr. Augusto Máximo de Fi-
gueiredo. Praça 8 de Maio, 21-1.°. 

Empregado ^ L í 
(ante pratica de Lanifícios e Lãs 
ou fazendas Brancas. X 

com bas 
tante pra-

tica de mercearia por grosso 
dá se bom ordenado. Precisa se 
nua da Louça 34. X 

Empregado 

P n e r f í p f t Q 3 a ^ o s •«adem-se 
J . U g U c o t r e s f o diverssos 
tamanhos. Trata-se em Santa Clara 
com o Sargento Gouveia, d'la-
fanteria 38. X 

RYicrfíf» í1"311^. ^nde-se em 
U g d U bom estado, com cal-

deira de cobre. 
Para tratar, na rua do Corvo 

19 a 21, X 

í ^ i r r r * seco, bom e escolhido, 
s- vende-se, de 20 a 25 
sacos, por preço relativamente ba 
rato. 

Q iem desejar e vêr, dirigir á 
rua JJSO Cabreira, 3 6 3 * . X 

F r í ^ p n s d a t inta' yaz!o3' 
a. i a o u u n compram se de 
todos os tamanhos. Dirigir a esta redacção. X 

P T n r r n a m noto trabalhador, 
l i U l l i e i i l dispondo de 10 a 
15 contos, oferece se para sec o de 
qualquer casa comercial ou indus-
trial. 

Ddseja empregar a sua activi 
dade na mesma. 

Nesta redacção se diz. 5 

Marçano rSS™ na 
Ourivesaria 

Vikça 4 Oscar, R. Visconde da 
Luz, 97. X 

M n l i i l í í i ?en-1em-seduasma 
x U . U U l i i a gnifteas mobilias 
sendo uma p'«ra sala e outra para 
casa de meza. Para ver e tratar 
Travessa da Rua do Norte 2. X 

O - f p r p n p - Q P u m r a P a z - d e 

V y x t J l C L C " B c 14 a n 0 S ) çojjj 
pratica de balça J de padaria, 

Nesta redacção se diz. 2 

O f i p i Q Í s í d e a ! f a i a í e preci 
V ^ l l O l U I » 8 a m . a e a a Alfaiata 
ria Curvo, Évora. 

A n « n « « pratas. Compram 
\ j u i u o s e > p r ã ç 8 comer-
cio 33—1.* % 

T ^ i í í n n corop1,886» d i z e r P o r 
JL l a l l v J c a r t a 0 a u t o r e 0 S(,a 
ultimo preço. Rua Games Freire 
d'Andrade n.4 7 Celas. X 

P p n h n r p Q A c a 8 a i i l f t m a i á 

i c i i l i u i t , © valorisa os ob 
jectos—Praça do Comercio 36— 
l.". 2 

P a d a r i a t o m a s e de tres* 
. L c l U a i l a p a s s e n e s t a cioa-
de ou proximidades. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais A. N. R. 2 
P i Q T i n alem3(>> e m bem es-
1 tado, vende se la-
farma a Redacção. 1 

T ) i o ri r\ vende se um, alemão 
1 em bom estado. Para* 
tratar no Bairro de Santa Tei^cza 
n.°7 — 2®. 4 

Piano 
65. 

vende se na Avenida 
Sâ de Banddra, n.° 

1 

P l í l l v í l V0a^e s e e m P™ça 
1 l l l l l i i l particular, convin -o 
o preça ofereciio, os pinheiros 
madeira e lenha de que se coropõe 
uititade do pinhal e do caminho 
que o atravessa para cirna, no 
sitio denominado Alcuti, próxima 
de Mourelos, freguesia de Vd de 
Matos. 

A praça efectua se rm Alçara 
ques, no dia 31 do proximo mes de 
Dez mbro ao meio dia. O pinhal 
tem b:a serventia de verão e de 
inverno. Dá informaçõos Luiz Ma-
deira, <>e Mourelos e José Clemente 
Pinto, em Coimbra. 1 

O n n r t n p a r a h a l ) i t a Ç 5 0 , P r e -
v ^ u a l L U f e r e . t e independen 
te na Baixa. 

Carta on dizer nesta Redacção. 
Iniciaes XX. 3 

O n o f f n c c m c a s a E a ' o r 
V ^ U a i l U » seried de alu 
gam-se, sendo dois mobilados e 
proprios para casais. 

E tí casa, situada em Celas5Da 
Rua Bernarde ò' Albequerqoe. 
com ehlrico à porta, t a m b é m 
pode fornecer comida Informa. 
na mesmseasa, D. Maria Girão. 2 

Rn n n o a usadas. Compram 
U U J J í l S ij e. Praça do Co 

mercio-36—1.° 2 

R n r v j i ' 7 Precisa se com 14 a 
- L i O j J d á 1 6 a n 0 3 i n a R u a ( ) a 

Ponte n.® 12—-1°. andar. Santa 
Clara. X 

| ) a n v j 7 prec;sa se de 14 a 16 
L i c t p a ^ a n o s > Dirija se a 
Eh ctrotecnica de Coifcb a. Limi-
tada, Bna Ferreira Borges, 42 
Ia. 2 

Q j j l o q alugam-se na Praça 8 
O a i c t o de Maio no prédio qne 
faz esquina com a Sofia, ne . 45 1° 
andar. 

T p r r p r m p r a C o n s t r uç5e 8 
X C l l t - l i U vendem se lotes 
em Mout' Arroio. Trata se na R 
Ocidental n.° 19 2.8 8 

V a r o p a r a l a g a f a z ^ t e 

f a l a a s a d a — V e n d e - s e , na 
Quinta da Portela— Coimbra 1 

V p r i f l p - Q p u m a c a s a D 0 V a 
\ t i m c c c p a r a t r e s i n . 

qneliaos num dos melhores poutos 
de Santa Ciara. 

Nesta redacção se diz. X 

A r | aluga se, para uma 
U 1 1 viagem O. de 20 V a g 

toneladas. 
Tratar, rua da Moeda, 56. X 

Vendem-se ^ " . l i 
guns carvalhos. Para tratar na rua 
do Gazometro, 15~Ccimbra. X 

Vendem-se 
lidados, bancos e ferramentas e, 
mais artigos para ialubtfía de mo 
veis. Neste jo nal se riu-, X 

Vendem-se K f S 8 

da rua da Moeda, e os n.9f 45 47 
da rua das Azeiteiras. 

Dirigir propostas á rua do Co 
légio Novo, 9. 2 

V p n r l p ã p n m a C a m a e m 

w c i i u c - o c madeira comgu 
ardas, própria para erea«ça( um 
bengileiro em f^rro. R- Manso 
PretJ, n.° 3 Celas. 3 

V p n d p - s p n m a p o r ç g o d e 

teg a caixotes. Barraca da tiro na 
fasua das Bentc». i 

Grande Loteria 
do Natal 

EM 22 DE DEZEMBRO 

1." PREMIO 

1 . H I 1 M (Di! ccitisj 
2.° P R E M I O 

Bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Largo das A m e i a s 

Maquina alemã de escrita visível 

" Stoewer Record „ 
A mais sol ida, mai s perfeita 

e mai s barata Proço Esc. 1.650$. Entrega Imediata 
Representantes: 

Ss 1 8 1 0 , L E W S T I C O , Lda. 
Rua Ferreira Borges, 1221° 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

. E M P R E G A D O 
de escritorio e praça, precísa-
«8. — Adrsano A. Bisarro da 
Fonseca, rua da Nogueira. 

Sêoo e meio sêoo, a chegar 
Peçam preços a 

ALBERTO PITTíí 
Rua Visconde da Luz, 34-1 

Modista de chapéus 
— • — 

Trabalhos pelos 
altimos figurinos 

Roa to Queira - Costas, 45-2.°. 

PICAM OS VINHOS ELIÍOMS 
D E 

M i n Martins lies S C,a L.a 

CANTANHEDE 

A D V O G A D O ^ 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

'"Regional, 
Vinho branco de mesa 

Pedidos a 

imm BIOS í c,a I . A 

CANTANHEDE 

f ie a ferramentas para sapateiro 
Maqu ias de coser to las (novidade) 

Fio barbante 
Lambadas Eléctricas 

Fitas de serra 
Em armazém aos mtlhores preços do mercado 

Importadores directos: 

Santo, Lemos 4 Tinoco, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122-1' 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

A» neites Ji astio friss 1 
A saída oos tearroi e enemas, esprctarfi-

vers ss thiçoems cenStipsções, gripes, ' 
Ironqulteí e 0«»nai$ Ú0«nçâ  uas rss-
piratofias. Defendei -vo® I usarão os peitorais, sntfgepVros, digetftvot I 
i êgrêdabiiits/mos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, o* puríssimo sicarrto na 
UcvBf» compostos, adíoiutamafiri x«ôn«ivet . 
«1 todu w isues, nio oengam » dieta I 
n«m a rts|usree «ŝ eeiat j 

frj» (td*» «9 • dros«rM« 

Mliguc l l ^ l a rcc l ino 
Clinica geral. Doenças venenos. Sifilis 
Retomon a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1 6 

Jcâo Perdigão Mc da Luz 
SoHcítador-cncartada 

R u a d a Sof ia 

Admissão aos Lia 
João Pires da Sflva, prol 

da E s c o l a a n e x a á N o r m a l Prh 
a b r i u j á o s e u curso dc habilitai 
n a s u a c a s a e m S a n t a C r u z , rua' 
n a n c i o R o d r i g u e s , 9 . 

o s p r e ç o s d c M O B Í L I A S C H I C S ; , 
C f f i i x í í h u r i a , u r n a s e c a i x õ e s , P1H> 
D E I F t f l p a r » e s c o v a s , j á c o m p e l c a * ; 
t c m è n l e p r e p a r a d a » n a C O N S T R U -
T O R ^ ^ I R G ^ N I L C M S E , L . ^ - ^ r g a o í t 

011 

içque cie 
N H I ) 

João Oieipo 8$ Filhos 
C C I M B R f t 

V e N d e j v i 
Milhos e Farinhas 

Legumes e Semeas 
Carvão aos Sacos 

Palha Prensada : e 
Sal em quantidades 

Preços convidativos 
3 1 1 = 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 
Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
i l iquis ismos. / ^ v 

Encarrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maqumismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

fone n® 
1 C1C gramaí! INDUSTR1CENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBFA 

TRESPASSA-SE 
O RrSTAUR^fiTE D O S Cfl< 

D O R f S , um dos mais afrcguci 
d o s dc Coimbra. 

Dirigir ao mesmo. 

1 íjfiigi i m m t m 
Wk íanán J* ?«»!•« 5IUÍ7£Hi ' m ^ ^ Ê Ê à Ê i - ^ é íuad» d« reisr« 

íáea tl« jtruiii, iipssi-
Ssdo 64 Ciisi 8«rs! <S« 
Depositas UMljjlll 

fsui íiJ,Ô21^1C9 
Ííidífflaisâyí-». prejislíos, pesas 

até 1) it daitmbro dt 1911 

EsU Cjoíspa*;iia, i aa;s asU-
ga e m i » poderes» de ?oriugai 
toaia seguros coníra o risco áe 
fogo, sobra predioa, mobiliss, e$-
tabaleciosníos • risco» maríti-
mos. 

& f l D C l l O A f t ^ 

fVMOAOA «w M i l 
¥ S»d* *vm U l b M í 
liRi»fMte*U m 

SuDú S&tUT 
lBââ»Cor>«úf B m , M 

c o i m b m a v 

C a r v ã o C a r d i f f , H u l l 
f o r j a cfpcci«i e Antracite 

Aos melhores preços do mercado, vendem: 
f C R M ^ M O E S T O M r t Z & * l | R ? I H D f t 

Rua Direita,^0*1." - COIMBRA 
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Al C I O N .AL L 
Fi fundação da Nacionalidade, a tarde heróica de Aljubarrota e o Primeiro de Dezembro 

de 1640, s ã o a s íntese maravilhosa do espantoso valor da Raça. 
Passa , portanto, ámanhã, um dia alegre de festa para Portugal. 
Ha oito demorados séculos que a Raça triunfa perante o assombro da História. 
F, quando por toda a parte as Pátrias estremecem, e muitas desapareceram na derrocada 

pasmosa minada pelas ambições inimigas, Portugal segue triunfante no valor dos s e u s filhos, o 
seu luminoso destino através da História, deixando no rasto da sua trajectória brilhante, a scin-
tilação imortal das suas datas. 

Que ámanhã, portanto, uma g r a n f e e puríssima alegria inunde o coração do nosso Povo. 
Que a Mocidade das Escolas cante as suas entusiásticas canções da independência, e todos 

se lembrem de que para ser português é mister ser patrióta, e para ser patrióta é preciso ser só 
Português. 

Viva a Pátria! Glória aos Heróis da Independência! 

rçeTfliiHos 
POLICIA de Coimbra é nm para-

Á >dím por aí algumas 
pfssoalmente rauiti espeita-

que passeiam pelas ruas, andarc 
nos electricos, veem es-

sem exigencia dc pagamento 
bilhete e dc vez em quando acom-

uma casa que a tradição 
de esquadra, certas criaturas 

necessário não submeter ao trata 
peia helioterapia. Mas daí a con-

que são policias vai uma dife-
multo grande. 

sr é:—segundo a definição do 
[««Is vulgar dicionário—a vglaacia exer-
íCida prla ut« r dale paia evitar cu re-
í púmir desordens e transgressões» Poli-
da ^r- log:e<> q e fos>e aquele que 

ressr essa v g i l s r d a . P o t t f t , com a 
deturpação q ' e uso tem dado a cer-
to» vocábulos, hoje é uma profissão bu-

llucratica, em que se ganha e suficiente 
i Jura se morrer de fome e no tXírcicio 

ta qual é conveniente nio criar inimi-
JOP, pois um policia rão sr.be 0 que 

ílriá a ser no dia de amanhS. 
Hi policias que o tão porque nunca 

tiveram outro oficio; outros porque não 
[ieetn mais que faíer. 

Como os proventos nío 9l-> tenta-
iò es, tá entra para a corporação quem 
Dio estiver disposto a dispender ener-
gia em outra qua'quer ocupação, 

DVf esse da!te far niente, aiuda n&o 
McUlpido em divisa oficial; mas aeari-
tiado intimamente como ideal suprêmo. 

Os abusos a reprinnlr nunca se dio 
16 pé da policia, pela simples razlo dela 
(tio e* s t ir . . . Com a missão para que 
loi instituída. 
v E tudo isto vem a propósito do de-
Ultre ha dias e ci jo numero de vitimaB 
foi acrescido de duas, que uma repres-
llo energiCa d policia, castigando esses 
abuzos como lhe cumpria (o que no 
tempo do outro comissário se fez) teria 
evitado. 

Agora, porem, n ío duvidámos.- se 
guindo á ris-a o provérbio que manda 
pO- as trancas depois da casa roubada, 
a policia vai coibir o abuso dos garotos 
andarem pendurados nas balustradas dos 
electricos. 

• • • 

fROJECTA-SE a celebração do g* 
nio luso-brazileiro, homenagean-

do numa mesma apoteose o alto espirito 
•jjeetico de Ouerra Junqueiro e a pujante 
tnvergadQrade prosador e Ciazclador pri 
fcoroso da língua portuguêsa, de Coelho 
Neto, á qual acorrerão todos os que em 
Portugal teem um logar ma-cado dentro 
da intelectualidade. A ela não deisàri 
'de se associar a nossa Univ rsidaJe, 
honrando assim a sua tradição de pri-
tneiro instituto sclent.flco do país 

Coimbra inteira estará sn> espirito 
fitisa apoteose sublime et» que sc glo-
tifleatâ, nesses dois bomene ilustres, o 

! Octiio Maravilhoso da Raça, 
[i fAn Una s«í n*o basta, A M i m 

Ui iversidads devirá conviit-r a visita-la 
r>se embaixador da intelectualidade b:a 
zileira que é Coelho Neto. 

A sua palayra castiça, eccando nas 
vetustas sslas da nossa primeira Univer-
sidade, será b?m a voz desse Bnzil cx-
plendorosoe p. jante pie órico de se iv \ 
tstuaiste de vida, recordando emociona-
damente a ' o . t í orgiinisíçSo intelectual 
dum pevo que, contribuindo largamente 
para a civil ssçâo com as descobertas, 
se prolonga alem Aiantico, anç-srido as 
bases do Brazil forte, requintado c ar 
tista que Coelho N ; t o h r j : represent* 
expressivamente peta sua alta mentali-
dade. 

Recebendo e saudando Coelho Neto 
Coimbra, a cidade universitária, saudará 
o Brazil intelectual. 

• * • 

COIMBRA esgotou 'apidameníe a p-i-
m Ira remessa do livro—prímei o 

e único—de Afonso de Bragirça. 
A Morte ceifando prematuramente 

um talento dera-lhe mais aura qu 
uma vida longa de trabaihoa lhe daria 
em honras e proventos. 

E assim se demonstra que em Por-
tugal o talento precisa, na maior parte 
dos casos, do beneplácito da Morte para 
ser reconhecido. 

O Café Santa Cruz 
Entramos ontem no Café res-

taurante de Santa Cruz e fica-
mos agradavelmente surpreendi-
dos com o estado de adianta 
mento em que ele se encontra, 
contaado-se que possa ser inau-
gurado no 1.° de janeiro. 

Poderá Coimbra vir a gabar-
se de ter o melhof, mais brio e 
interessante estabelecimento des-
te genero do nosso psís. 

A aboboda é lindíssima e lu-
xuosa é a moldura de nogueira 
em toda a volta da casa. O chão 
imita o mármore. 

Quando estiver mobilado e 
iluminado a luz electrica, quem 
não dirá: 

— Então isto não é muito me-
lhor do que a esquadra de poli-
cia e loja de canalisações que ali 
estiveram ? 

Mas ainda, de quando em 
quando, aparece na Impreasa a 
picoinha ao Café das Donas. H< 
dias um jornal de Lisboa dizia 
que tudo ali era mau, até o et fé, 
supondo que o estabelecimento 
já funciona. 

• •• 

Alves Barata 
Concluiu o 3.° grupo da Fa-

culdade de Direito o nosso que-
rido amigo e distinto colaborador, 
João Alves Barata Júnior. 

Um grande abraço da felicl» 
tecôet. 

Coimbra ingrata? 
Coimbra ingrata?... Não! 
Coimbra, a velha Urbes que godos e romanos canta-

ram num sonho antigo esperguiçado á beira do Mondego, 
sob a aza secular das sombras históricas do Buçaco, foi berço 
laureado de guerreiros, fulcro esforçado de empreendimentos, 
crisól aurifulgente de aventuras... 

Coimbra, a velha Atenas, em que Marte e Minem, 
as mais vetustas e queridas divindades da alma lusa, sempre 
com mais amor souberam realisar os seus conjúgios lendários 
durante a longa mitologia das grandes aventuras de Portu-
g a l . . . 

Coimbra, berço de heroismo, onde sempre brilhou, 
sublime e radiante, o lacedcmonismo varonil dos esforçados 
milenários da Lusitanea... a mais nobre, a mais formosa e 
também a mais antiga cidade das cidades de Portugal, em 
cuja hieráldica se gravou drpois um traço de fé, fé na eterni-
dade da Historia de um povo, foi também, nos últimos anos, 
berço honroso dos mais honrosos campeões da Pátria nos 
razos campos da Flandres sulcados pela morte e nos aciden-
tados certões do além-mar, onde se pelejou a última peleja 
que incendiou a Europa e convolveu o mundo no fragor da 
derrocada. 

Coimbra ingrata?... Não! 
Esquecida, ta lvez . . . porque a sua vida de hoje, que 

já não é a vida de outros dias, alia á abstração locubrante da 
Siência o labutar incessante da Indústria e a febre laborejante 
e insana do Comércio. . . Minerva e Marte dos velhos tem-
pos deram os braços a Mercúrio, e de mãos dadas, caminham 
pela nova estrada de uma nova vida de progresso . . . A Co> 
ninibriga do passado, metamorfoseou^se, tomou azas, e mal 
lhe resta tempo para se dedicar ás coisas do coração *.. mas 
não pode ser ingrata porque tem ainda a velha alma em que 
cantou as glórias da Pátria e sonhou as esperanças do seu 
porvir. 

Trabalha hoje mais do que então, mas as volutas va-
porosas do seu suór não podem empanar-lhes os estos da 
gratidão nem as convulsões frementes da saudade, e num vol-
ver de olhos comovido ha-de reparar que na Historia se gra-
varam mais duas datas escritas com o sangue generoso dos 
seus filhos: 1917 e 1918. 

Do norte ao sul de Portugal, por toda a parte, os mu-
nicípios, as colectividades e os indivíduos, lançam a sua alma 
agradecida aos pés do Sacrifício, e êste novo capitulo da His-
tória, ergue-se em cada pequenina aldeia, em cada concelho, 
em cada districto, gravado no mármore ou no granito que hade 
perpetua-lo em padrões de gratidão, padrões que hora a hora 
se levantam. E os filhos de cada terra, que dormem tão longe 
da Patria, sonhando e resando no humus revolvido das bata-
lhas, teem os seus nomes gravados na alma de cada lar, como 
certificado glorioso a atestar aos que hãode vir — que essa 
terra teve mártires e santos, teve heróis bem portugueses. 

Não ha povo sem tradições nem alma sem saudades 1 
Toda a religião das nações é feita do seu passado. Riscar a 
tradição, apagar da alma a saudade não pode a Morte com 
toda a legião de seus mil funéreos processos. . . Nero quei* 
mou Roma e o Kaiser incendiou a Europa, mas Roma ficou 
Roma perpetuada pela tradição, e daqui a mil anos, a Europa 
será Europa, anatematisando o incendiário e consagrando as 
sisas vitimas pela saudade agradecida da Historia década Pa-

tria . . . Em cada terra de Portugal, toscas pedras de granito 
ou alabastrinos padrões de saudade, mestrarão um nome, uma 
data, um sacrifício, e os olhos dos futuros filhos da Patria po* 
derão neles lêr coisas grandes de encher as almas e aprender 
novas lições para rezar em silêncio, mas de cabeça bem 
erguida, pelo devocionário augusto da religião de Portugal. 

Coimbra ingrata?... Não! 
Esquecida?...* Ah, não esquece quem ama! E os 

soldados das suas guarnições, tão justamente admirados nas 
lides da Grande Guerra, deram ao sacrifício uma parte grande 
do seu sangue. . . Por lá ficaram, muitos deles, mordendo a 
lama gelada das Trincheiras da Flandres e confundindo-se 
com a sua podridão, ou abraçados ás arenas escaldantes da 
Africa num adeus supremo de amor á Patria! 

Filhos de Coimbra e Coimbra ha-de esquecê-los?. . . 
Municipes de Coimbra, burocratas, comerciantes ou 

industriais laboriosos! Esses Filhos são vossos filhos! Eri-
gi-lhes um padrão na vossa praça e no vosso Lar! . . . Um 
padrão modesto, não importa, porque a modéstia e própria 
dos heróis, mas um padrão que seja digno deles, do seu gran* 
de sacrifício e do alto amor que os imolou, para que os vos* 
sos netos saibam e possam orgulhar-se mais tarde com ano* 
bresa do seu sangue e com a gratidão do vosso amor. 

Coimbra, 25-XI-922. 

T E N E N T E H . DE Aâsis GONCALVES. 

Excessos da dança 
Em Troy (Nt\v-Iork) morreu 

repentinamente numa dança ame-
ricana das mais modernas, uma 
interessante menina da primeira 
sociedade, que tinha uma grande 
predilecção pela dança. 

Muitos médicos americanos 
condenam os excessos da dança, 
afirmando que, principalmente na 
época balniar, se contrai a tuber* 
culose galopante pela dança. 

Não é preciso apontar i Ame-
rica para citar destes factos; em 
Portugal também são casos vul> 
gares, embora os tempos que vão 
correndo não sejam muita para 
danças 1 

Sub mm para o iDflmeoío m 
M i r a aos Mirtos na Guerra, 
0 relogio de Santa Cruz 
Ha muito tempo que o relo-

gio de Santa Cruz não dá quar-
tos, o que faz muita falta aos que 
liada não ganharam para ter re-
logio a'algibeira. 

Semelhante falta faz com que 
muita gente não saiba ás quan-
tas anda. 

Um reiogio de torre que não 
dá quartos é como um sino sem 
badalo ou cabeça sem miôlo. 

O sr. dr. Lima Duque, quan-
do ministro do trabalho, queren* 
do mostrar o seu amor por Coim* 
bra criou varias dotações para esta 
cidade, entre eifts para â criação 
do Instituto anti-rabico, que fica-
ria a cargo da Camara Munieipah 

Neste ponto foi infeliz o sr. 
dr. Lima Duque, não escolhendo 
quem melhor do que a Camara 
podia tomar esse encargo, 

O que á certo é que a respei-
to do instituto anti-rabico a Ca-
mara poz-se no mais absoluto si-
lencio, não se sabendo mesmo 
dos contos de reis concedidos 
para esta obra humanitaria hl 
tanto tempo|reclamada para Coim-
bra. 

Por que se n i o entrega essi 
dotação á Universidade para criar 
esse Instituto 1 

Como deve estar magoado o 
sr. dr. Lima Duque por ver t io 
mal agradecido o beneficio que 
ele tanto desejava prestar a Coim-
bral 

A N T O N I O LEITÃO 
A D V O G A D O 

Rua Ferreira Borgas, 103-2.* 

com boa moradia, 
agua nactiva e de 
rendimento, com-

prasse. Carta a F. T., Havanezn 
Central, Coimbra. 



GAZETA IDE C O I M B R A , IDE 3 0 JDES NOVEMBRO D E 1 9 2 2 l i l l 

Patriótico alvitre 

A SUBSCRIÇÃO 
ra O; primeiro azeite 

Limpadario da 5 a 

Divisão a colocar oa 
Batalha, janto d o s He-

róis Desconhecidos 

Não pode deixar de notar-se 
este [facto: o primeiro donativo 
para compra do azeite para o 
Lcmpadario foi oferecido por um 
brasileiro que é bem um cidadão 
conimbricense pelo coração: o sr. 
dr. Carlos Dias. 

E', na sua simplicidade, to-
cante .este facto, que não pode 
passar despercebido para nós, ad-
miradores do Brasil e amigos das 
suas glórias. 

Depois, pela boa-vontade de 
filhos desta região, e proprietá-
rios nela, vêm as ofertas a jun-
tar-se. Desta vez, filhos distin-
tos desta terra, quizeram dar, 
não dinheiro, mas azeite fino dos 
seus lagares, Mais uma vez com 
isto se prova que esta ideia é ex-
tremamente simpatica, que foi 
abençoada com ternura e com 
amor. E' quanto basta para sin-
grar num mar próspero e bonan-
çoso. 

Esse é o desejo de quantos 
amam Coimbra, de quantos sen-
tem a beleza da ideia expendida, 
em hora feliz pela Oazeta de 
Coimbra. 

• • -f 
Do sr. dr. Santos Apostolo, 

distiato advogado ao Porto, rece-
bemos a seguinte carta: . 
. . . os outros 5$00 destino-os d subs-
crição para a cornara do primeiro azei-
te a ser consumido pelo Lampadário, 
essa obra prima que honra o Povo Co-
nimbricense. 

Nunca esqueci a minha terra natal 
e neste momento mais me afano de ter 
nascido nessa linda Coimbra, nessa lin 
da terra que tão bem sabe Honrar os 
seus princípios tão p frlcticos e que tão 
blsa ramente concorre para que seja 
perpectuada a memoria desses Herots-
Õesconftecldos que, em França e Africa, 
derramaram o seu sangue em defesa 
da nossa querida bandeira. 

£' mesquinha a minha colaboração 
nessa justa homenagem, mas ofertada 
de todo o coração. 

• • • 
Concorreram com donativos 

mais os seguintes cavalheiros: 
Dr. José Cardoso, 10 litros de azeitr; 

dr. José Rodrigues, 10 litros de azeite: c 
Transporte. . . . 18Í50 

Dr. Santos Apostolo (Porto). . 5*00 
Albertido Coelho 1 /00 

Total 24j50 

A FONTE NOVA 
Podemos hoje dar alguns es-

clarecimentos ácerca de se pre-
tender considerar a Fonte Nova 
monumento nacional! 

Antes de mais nada temos que 
afirmar que semilhante ideia nlo 
parte do conselho de arte e arqueo-
logia de Coimbra, pois desse con-
selho faz parte quem bem co-
nhece essa fonte, nSo ignorando 
que ela nSo tem valor arqueolo-
gico, nem artístico, nem historico. 

As informações que temos so-
bre este assunto são as seguintes: 

Ha dois anos que a Camara 
pensa tirar dali a fonte para se 
fazer o alinhamento pela linh* de 
casas da Avenida Sá da Bandei-
ra, embelesando-se aquele local e 
regularisando-o, pois igualmente 
deve desaparecer dali o deposito 
da agua que fica contíguo. 

Tem-se solicitado autorisação 
para fazer esta obra, mas na di-
recção das Obras Publicas tem-se 
oposto tenazmente, chegando a 
dizer: "talvez a Fonte Nova te-
nha de ser considerada monu-
mento nacional.» 

Eis a razão porque se vem 
impedir a realisação desta obra, 
que é um melhoramecto impor-
tante para aquele local. 

Por culpa dalguetn que está 
nas Obras Publicas deixar-se-ha 
de fazer esse melhoramento e a 
Camara de apurar dinheiro com 
a venda de dois terrenos para 
edificações? 

Não pode ser, nem deve ser. 
Tem de acabar por uma vez em 
Coimbra esta pratica de embara-
çar a realisação de melhoramen-
tos locais. 

A fonte, se ela é ali precisa, 
que a mudem para local proximo. 

LEILÃO 
Conforme o anuncio que pu-

blicamos na secção respectiva, 
principia ámanhã, na rua Pedro 
Rocha, o leilão das bibliotecas 
que pertenceram aos drs. João 
Jacinto, Augusto Rocha e padre 
Ricardo Simões dos Reis, onde 
existem exemplares interessantes, 
alguns dos quais jl muito raros» 

0 ÍDonumento em Coimbpa 
• AOS .. 

flfloptos na Gpande Gueppa 
Em termos que muito nos penhoraram, e que agrade-

cemos sinceramente reconhecidos, O Democrata, orgão dos 
interesses do Partido Republicano Portuguez, que se publica 
nesta terra, referiu-se não só á simpatica oferta do projecto pa-
ra a construção deste Monumento, que nos foi feita pelo nos-
so amigo sr. Francisco Antonio dos Santos (Filho), como, 
egualmente, á iniciativa que a favor do mesmo Monumento 
tem sido calorosamente patrocinada por este jornal. 

Compete-nos por isso o dever de apresentar ao Demo-
crata o nosso afectuoso voto de gratidão ás suas palavras de 
agradavel incitamento, pois elas representam para a Gazeta 
de Coimbra a consoladora certeza de que, verdadeiramente, 
está interpretando o sentir dos bons patriotas dando o seu apoio 
a favor de uma causa justa e nobre. 
Aqui o expressamos com evidente satisfação e reconheci-
mento. 

Julgamos porem conveniente esclarecer que muito em-
bora o projecto ofertado pelo nosso amigo Santos represente 
um primeiro e principal passo para que a iniciativa triunfe, cer-
to é que nutrimos a convicção de que não será o seu projecto 
o primeiro e único que a gloriosa Arte conimbricense produzirá. 

Coimbra, sabêmo-lo bem, possue, felizmente, notáveis 
e inteligentes Artistas que se quizerem dedicar a esta justa 
causa todo o seu necessário apoio, muito e muito para tal po-
derão contribuir dando-nos a honra e o prazer de apresentar 
também os seus projectos. 

Mesmo por que é necessário acentuar que o da auto-
ria do sr. Santos, não deve ser a ultima palavra sobre o assunto. 
Foi um simples alvitre, sem pretenções a qualquer prioridade, 
e que dêmos a conhecer a publico para seu conhecimento e 
apreciação, como era nosso dever. Quanto a auxílios e de-
dicações manifestadas esperámos que a benevolencia e a pro-
tecção de todos no-!as dispensem, como é de justiça. 

Estamos crentes que, apezar de tudo, a razão e o pa-
triotismo hão-de vencer. Custará decerto. Mas tudo é ques-
tão de tempo e de paciência. Para isso trabalhamos e conta-
mos vencer. 

Ou não fosse uma incontestável verdade a conhecida 
locução latina: Gutta cavat lapidem. 

Também o Século e o Diário de Noticias, por infor-
mações dimanadas dos seus dignos correspondentes em Coim-
bra, se referiram em termos elogiosos ao mesmo assunto o que 
também muito agradecemos. 

Campos Rego. 
• • • 

Acusamos a recepção, que muito agradecemos, dos se-
guintes donativos: 

Transporte 3.341 $94 
Tenente Adelino Ferreira Fresco 5Õ00 
Tenente Manuel Antonio de Assunção Sardinha . . 5«00 
João Batista Lopes, professor primário em Souzelas . 2#50 
Vice-Reítor do Seminário de Coimbra , lOflOO 

3.364#94 

ECOS DÁ SOCIEDÂDS 
Atinriuui 

Peiem anos, amanhã: 
D Amei a Augusta 
Alberto de Mowa e Sd 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa funtor 
Alvaro Ferreira Qomes. 

Eleições 
O sr. Francisco da Costa 

Ramos pede-nos a publicação 
da seguinte carta: 

• • • Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra : — Tendo sido informa-
do, extra-ofícialmente, que fui elei-
to vogal substituto da Junta Ge-
ral do distrito, pelo concelho de 
Mira, por onde também foi elei-
to, como efectivo, o sr. Eduardo 
Qomes, venho pedir a v. a subida 
finesa de no seu muito lido e 
conceituado jornal informar os 
seus leitores de que não aceito o 
cargo para que me elegeram, cer-
tamente por engano, pois nem eu 
fui ouvido sobre tal assunto, nem 
em Mira ginguem conhece o meu 
nome nem a minha humilde pes-
soa. 

Muito grato lhe ficará o de v. 
etc., Costa Ramos. 

EMPREGADO 
de escritorio e praça, precisa-
se .— Adriano A. Bisarro da 
Fonseca, rua da Nogueira. 

Miguel Marcelino 
Clinica geral. Doenças renereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-í." 

A D V O G A D O 
J. PINTO LOUREIRO 

! Consultas das 10 ás 16 horas 
Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 

(em frente de Arco 4$ Almedina) 

O aclo eleitoral 
O sr. governador civil man-

dou proceier a averiguações so-
bre os acontecimentos ocorridos 
no ultimo domingo na assembleia 
eleitoral da Sé Nova. 

Estas averiguações foram en-
tregues á policia de investigação 
em virtude dum oficio dÍFigido 
pelo presidente da meza eleitoral 
ao chefe do distrito. 

B ' L E S 
Foi magnifico o baile de inau-

guração da época, realisado no 
sabado passado no Coimbra Club. 

Foi uma noite de verdadeira 
alegria, onde todos passaram 
momentos felizes, tendo-se dan-
çado com verdadeiro entusiasmo 
até ás 5 horas da madrugada. 

A' direção do Coimbra Club 
os nossos agradecimentos pelo 
seu convite. 

S P ^ R T 
FOOT-BALL 

O resultado dos desafios jo-
gados pelo Bombarral foi o se-
guinte: 

No 1° dia a Associação Aca-
démica venceu por 3 bolas a 0: 

No 2.° dia o União venceu 
por 2 bolas a 1. 

O team visitante possui bens 
elementos, como Marcelino; os 
dois defezas e um jogador de côr. 

Da Associação Académica os 
melhores foram Miguel, rapaz 
novo, com boas qualidades para 
o lugar que ocupa, Oalante, 
Prudenclo e Ferreira. 

Esquivel foi muito incorreto. 
Do União os melhores foram 

Monteiro e Almeida, Batista e 
Marques. A arbitagem, que foi nos 
dois dias confiada ao distinto 
sportman Mendes Leal, foi mu»to 
correcta pois agradou-nos.agrdou 
aos jogadores e conseguiu' •• 
agradar i assistência, 

Serviços do Correio 

E m e n d a s postais 
Tem tido notável desenvolvi-

mento o serviço post»! em Coim-
bra. Pode bem dizer-se que nos 
últimos cinco anos êle tem au-
mentado quase o dobro do que 
era, em todas as secções. 

A tal ponto tem chegado es-
se aumento de serviço que a CJ-
sa em que se acham instalados 
estes serviços é já bastante aca-
ohada para tão grande movimen-
to, principalmente de correspon-
dências ordioarias e registadas e 
eocomendas postais. 

Insuficientes são já todas as 
>alas destinadas a estes serviços, 

,a principiar pela casa do publico, 
onde tem de permsnecer um po-
licia para conter em boa ordem 
tão grande numero de pessoas 
que ali afluem a todas as horas. 

Ha, priacipalmtrnie, um servi-
ço que exige as m*is prontas 
providencias. E' o das encomen-
das postais, tanto recebidas como 
expedidas. A casa destioada a 
este serviço mal comporta rnets-
de das encomendas que se rece-
bem e expedem diariamente. 

Por isso ss vê todos os diss 
o desagradarei espectáculo de 
muitas pessoas aguardarem na 
rua, em bicha, a sua vez, para o 
despacho das encomendas. 

E triste é saber-se que muitas 
dessas pessoas esperam duas e 
tres horas! 

Quando chove tomi-se im-
possível esperar na rua, e então 
a casa do publico euche-se com-
pletamente de gente e de volumes 
para expedir, tornando-se dificul-
toso o acesso naquele pequeno 
recinto e mais difícil ainda a per-
manência ali. 

Todos os dias se ouvem ali 
reclamações e admirados estamos 
nós que a Associação Comercial 
— visto que são os comerciantes 
os mais prejudicados — se man-
tenha no mais absoluto silencio 
sem reclamar as providencias que 
ha muito se tornam urgentes. 

O remedio é fácil: consiste 
em criar em Coimbra uma secção 
de encomendas postais, como ha 
em Lisboa e Porto. Separa-la 
completamente dos outros servi-
ços e com pessoal proprio. 

Enquanto isto se não fizer es-
te serviço deixará muitíssimo a 
desejar e só dará logar aos mais 
justificados protestos. 

As encomendas são tantas a 
expedir que ás vezes ficam reti-
das dum dia para o outro por fal-
ta de sacos em que vão incluídas. 

Ha muito mais a que atender 
na estação telegrafo postai de 
Coimbra, mas hoje queremos de-
dicar este artigo apenas ás enco-
mendas postais, 

Muitos dias ha que se recebem 
cerca de 300 encomendas e se 
exp demem numero aproximado. 

E' claro que a casa é acanha-
díssima para tão grande movi-
mento,—que mais vem assinahr 
o desenvolvimento industrial e 
comercial nesta cidade nos últi-
mos anos. 

Parece que por parte da So-
ciedade de Defésa e Propaganda 
de Coimbra vão ser reclamadas 
provilencías, que só podem con-
sistir em separar a secção das en-
comendas de todos os outros ser-
viços. 

E como estamos a tratir des-
te assunto, diremos também que 
ha muito se devia ter pensado na 
amnliação do edifício, construln-
do-lheoutro andar ou reconstruin-
do parte do edifício onde esteve 
a Escola Industrial para mudar 
para ali a secretaria, deposito de 
material e impressos e a estação 
telefónica. 

São obras indispensáveis para 
melhorar a instalação destes ser-
viços, presentemente tão mal aco-
modados. 

BEM FAZER 
Da Porcelana de Coimbra, Li-

mitada, recebemos a quantia de 
6$00, para entregarmos á Santa 
( asa da Misericórdia, importân-
cia encontrada naquela fabrica, 
não tendo aparecido o dono. 

O b i t u á r i o 
Finou-se nesta cidade o sr. José 

dos Santos, mais conhecido por 
José da Quinta, com a avançada 
idade de 75 anos. 

Era sogro do sr. Antonio Ra-
mos Martins, com estabelecimen-
to de calçado na Rua Sá de Mi-
fatMa. 

Os notses sentidos pezames. 

0 doatopamento em Lisbo 
A Universidade de Coim-

bra tem as suas tradições, que 
se pretende fazer esquecer. 

Ela é ainda e será sempre 
a única conhecida lá fóra. 

Só conseguindo mudar os 
grandiosos edifícios universitá-
rios de Coimbra seria possível 
diminuir a importancia que a 
velha Universidade tem, alem 
daquela que lhe dá a sua his-
toria. 

Cnaram-se mais duas Uni-
versidades sem necessidade e 
criou-se também outra faculda-
de de Direito sem ser precisa, 
e tudo isto representa um gran-
de e profundo golpe no pres-
tigio da nossa Universidade. 

Agora fizeram realisar em 
Lisboa o cerimonia! do douto-
ramento, que tem sido exclu-
sivo da Universidade de Coim-
bra. Nenhuma outra Univer-
sidade o tem nem legalmente 
o pode exercer. 

Os dois gloriosos aviado-
res merecem a honra que re-

ceberam e tudo mais que B 

sa exaltar o seu feito que 1 
to engrandece a historia p' 
mas o doutoramento devia 
se realisado na Univers' 
de Coimbra, com a assist 
do Chefe do Estado, goví 
representantes do parlaminto 
e professores das Universida-
des. Deste modo se respeita ' 
a tradição da nossa Universi' 
dade, onde essa cerimonia te-
ria maior íuzimento dentro do 
proprio estabelecimento que l 
criou. 

A cerimonia do doutora 
mento, como é de uso fazer 
se, desde longos anos, na nos-, 
sa Universidade, constilne uma 
prerogativa deste instituto,cria« 
da pelo estatuto universitário,' 
A Universidade de Lisboa con4"<: 
cedendo o grau de doutor nasi 
condições em que o fez, foi! 
muito além do que lhe é per ' 
mitido faze-lo. 

Assim se vão perdendo! 
prestigio e tradições! 

Sáòrica 9e Corto 
mes de Coim 
bra, Limitada 

Capital 1.000:000$00 

P 
ARA os devidos efeitos se torna publico que, pof 

escritura de hoje lavrada a folhas 50 do livrai 
de notas de actos e contractos inter-vlvos nu-

mero duzentos e dois do notário desta comarca, abaixo assina* 
do, Bach irei Augusto Máximo de Figueiredo, a sociedade 
quotas que gira sob a denominação de F á b r i c a d 
C o r t u r r i e s d e C o i m b r a , L i m i t a d a , co? 
séda nesta cidade, modificou inteiramente os seus estatutos pt 
las olausuias e condições constantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a 

denominação d e F á b r i o a 
d e C o r t u m e e d e C o i m -
b r a , L i m i t a d a , e tem a 
sua séde nesta cidade de Coim-
bra tendo instalado o seu esta-
belecimento á Casa do Sal. 

S E G U N D O 
A sociedade tem por obje-

cto o fabrico de couros e péíes 
e compra e venda dos mes-
mos, mas poderá explorar tam-
bém qualquer outra industria 
ou comercio, quando o deli-
bere a sua assembleia geral. 

TERCEIRO 
Ef indeterminada a dura-

ção da sociedade, 

Q U A R T O 
O capital social, integral-

mente realisado, é de contos 
1 .000:000$00 sendo as se-
guintes as partições que nele 
tem os socios: 

José Maria da 
Silva Raposo. . 245 .000$00 

José Correia 
Amado 245 .000$00 

Manuel Alves 
Monteiro 2 1 5 . 0 0 0 $ 0 0 

Manuel Go-
dinho de Almei-
da 175 .000$00 

D. Inocência 
Nogueira Pinto lOO.OOOSOG 

Dr. Vicente 
Augusto Ferrei-
ra Rocha 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 

1.000:000$00 
Q U I N T O 

A gerencia social fica con-
fiada aos socios Monteiro e 

Godinho, incumbindo especial* 
mente a este a direcção da es-
crita, que deverá trazer sempre 
devidamente arrumada, incum-
bindo especialmente àquele a 
direcção do fabrico e as com* 
pras e vendas. 

§ Primeiro 
Deverão ser firmados pe-

los dois gerentes, em conjun* 
to, todos os documentos so-
ciais. 

§ Segundo 
Os gerentes são dispensa-

dos de caução e terão a retri-
buição que lhes fôr fixada em 
assembleia geral. 

§ Terceiro 
No caso de impedimento 

de qualquer dos gerentes, por 
ausência ou doença, será o im-
pedido substituído no exerci-
do do cargo por qualquer dos 
socios Raposo ou Amado. 

§ Quarto 
A realisação de compras 

avultadas e as alterações nos 
preços das vendas dependerão 
de consulta da gerencia. 

SEXTO 
Qualquer socio tem o di-

reito de, por si ou por inter-
médio do procurador bastante, 
tomar conhecimento da situa-
ção dos negocios sociais para 
o que lhe serão facultados, 
pela gerencia, todos os ele-
mentos e esclarecimentos in-
dispensáveis. 

SÉTIMO 
O s balanços sociais para 0 

apuramento de lucros e perda! 
serio fechados com relaglQ § 
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